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Portuguese Times: 50 anos

Berta Nunes, Secretária de Estado 
das Comunidades:

"... O Portuguese Times 
constitui um testemunho 
insubstituível da vida 
das comunidades portuguesas 
no estrangeiro...."

José M. Bolieiro, Presidente 
do Governo Regional dos Açores:

"... O Portuguese Times 
tem tido um importante papel 
na manutenção da ligação 
cultural da diáspora açoriana 
nos EUA..."

A primeira edição do Portuguese Times: 
08 de fevereiro de 1971

Esta edição contém 80 páginas e inclui um 
suplemento dedicado ao 50º aniversário

Aos nossos leitores, assinantes
patrocinadores, colaboradores

antigos diretores e funcionários
que contribuiram ao longo 

dos 50 anos para o sucesso do PT

MUITO OBRIGADO
Nesta edição

Dia de Portugal em Fall River 
deverá ser de 19 a 22 de agosto

Tecnologia portuguesa na missão 
da NASA no planeta Marte

• 03

SUGESTÃO DE LEITURA

A carta de Mário Soares 
publicada no Portuguese Times

• 33- Ler no suplemento - Ler no suplemento
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Oliver M. Cabral e esposa Olga M. Cabral e todos
os empregados desejam à comunidade
BOAS FESTAS E PRÓSPERO ANO NOVO!

(508) 996-2200
512 North Front Street, New Bedford, MA

Amplo parque de estacionamento iluminado e equipado ADA

Servindo todos os credos
com dignidade

e compaixão na área
de New Bedford!

Estamos aqui para
ajudá-lo nas horas de dor

Pré-arranjos

50
ANOS

Parabéns ao Portuguese Times, gerência
funcionários e colaboradores pela passagem 

dos 50 anos de aniversário! Bem hajam!

Saudamos o Portuguese Times 
por ocasião do seu 

50.º aniversário na nobre tarefa 
de divulgar e promover 

as iniciativas sócio-culturais 
dos portugueses nos EUA! 

Bem hajam!

Tecnologia portuguesa na missão
da NASA no planeta Marte

O dia 18 de fevereiro de 
2021 entrará na história 
da humanidade. Após ter 
percorrido 75 milhões de 
quilómetros, a nave espa-
cial Mars Perseverance, 
da NASA, pousou na su-
perfície de Marte numa 
missão que durará um ano 
marciano, ou seja 687 dias 
terrestres.

Batizada como Perseve-
rance após concurso entre 
alunos das escolas primá-
rias dos Estados Unidos, a 
nave é um rover que irá re-
colher e transportar amos-
tras do solo que serão ana-
lisadas em laboratórios na 
Terra e permitirão talvez 
encontrar vestígios que es-
clareçam algo que os cien-
tistas há muito procuram 
saber: se houve vida neste 
árido e vermelho planeta 
do sistema solar.

Esta missão Mars2020, 
que a NASA lançou de 
Cabo Canaveral dia 30 de 
julho de 2020, tem a par-
ticipação de alguns por-
tugueses que trabalham 
em empresas estrangeiras 
ligadas ao projeto ou em 
empresas portuguesas in-
tegradas num consórcio 
internacional liderado pela 
Thales Alenia Space Italia, 
que agrega companhias de 
mais de 20 países.

Coube à empresa Criti-
cal Software, com sede em 
Coimbra, zelar pelo bom 
funcionamento do satélite 
e à HPS Portugal, do Por-
to, proteger, do ponto de 
vista térmico, os seus ins-
trumentos. Já a Active Spa-
ces Technologies (AST), 
também de Coimbra, teve 
a seu cargo os estudos tér-
micos que estiveram na 
base da avaliação e sele-
ção dos locais de pouso do 
módulo de fabrico italiano 
Schiaparelli.

Ricardo Patrício, CEO 
da AST, esclareceu que 

esta empresa portuguesa 
participou com um estudo 
sobre a composição térmi-
ca da superfície de Marte, 
que visou escolher os me-
lhores locais para a sonda 
Schiaparelli pousar.

Esclareça-se que o equi-
pamento tem o nome de 
Schiaparelli em homena-
gem ao astrónomo italiano 
Giovanni Virginio Schia-
parelli (1835-1910), que 
criou um mapa de Marte, 
com “mares” e “continen-
tes”, a partir de observa-
ções telescópicas.

Para a sonda Schiapa-
relli chegar a Marte, outra 
sonda foi responsável pelo 
seu transporte, trata-se da 
sonda orbital ExoMars 
TGO (Trace Gas Orbiter) e 
foi aqui que entrou Bruno 
Carvalho, responsável pela 
área de espaço da Critical 
Software.

Carvalho foi um dos res-
ponsáveis pela criação dos 
sistemas da sonda Exo-
Mars TGO que permitiram 
efetuar toda a navegação 
espacial entre a Terra e 
Marte.

Vários instrumentos do 
rover  Perseverance são o 
reaproveitamento de pe-
ças que sobraram de um 
anterior rover (Curiosity) 
e foi uma solução em que 
o engenheiro aeroespacial 
Nuno Silva, da empresa 
portuguesa Deimos, come-
çou a trabalhar em 2011.

A missão do Perseveran-
ce é recolher amostras do 
solo marciano, fazer uma 
primeira análise geológica 
e armazenar essas amos-
tras, que depois serão reco-
lhidas por um segundo ro-
ver (missão a realizar entre 
2026 e 2028) que as fará 
chegar à Terra em 2031.

Mas, um pouco antes da 
sonda Schiaparelli tocar no 
solo de Marte, uma outra 
empresa com capital luso 

deu “proteção térmica” ao 
escudo que faz a entrada 
na atmosfera rarefeita do 
Planeta Vermelho.

A empresa chama-se 
HPS, é luso-alemã e tem 
sede no Parque de Ciência 
e Tecnologia da Universi-
dade do Porto (UPTEC). A 
HPS entrou neste projeto 
em 2012 e esteve desde en-
tão “em todas as fases do 
projeto, desde o desenho 
preliminar passando pelos 
testes de quali�cação até à 
integração do hardware no 
satélite”, esclareceu a chief 
operating of�cer da HPS, 
Celeste Pereira, acrescen-
tando que foram necessá-
rios muitos testes para ga-
rantir que os equipamentos 
estavam protegidos das 
temperaturas muito baixas 
e das manobras.

O escudo de proteção 
da cápsula onde as amos-
tras recolhidas farão a úl-
tima fase da longa viagem 
de reentrada na atmosfera 
terrestre, foi desenhado e 
testado por um consórcio 
português liderado pela 
empresa corticeira Amo-
rim, com ISQ, PIEP e a 
empresa Stratosphere. O 
objetivo era desenvolver 
um sistema de blindagem 
para proteção térmica e ab-
sorção de choques na ater-
ragem, a ser incorporado à 
cápsula. 

O ISQ foi responsável 
pelo teste de impacto �nal 
do demonstrador de cáp-
sula que foi realizado no 
Laboratório de Ensaios Es-
peciais do ISQ, localizado 
em Castelo Branco.

A HPS Portugal também 
assegurou o isolamento 
térmico em múltiplas ca-
madas do módulo. Sem 
esse revestimento, os seus 
componentes não sobrevi-
veriam à viagem desde a 
Terra e não funcionariam 
na superfície de Marte, 
planeta com amplitudes de 
temperatura muito eleva-
das.

Dia de Portugal em Fall River poderá 
ser de 19 a 22 de agosto

O Dia de Portugal em 
Fall River, que é celebra-
do anualmente nas Portas 
da Cidade, foi cancelado o 
ano passado devido à pan-
demia de coronavírus, tal 
como todos outros grandes 
eventos públicos que esta-
vam anunciados em Fall 
River.

Mas a comissão organi-
zadora do Dia de Portugal 
pretende celebrar a festa 
em 2021, ainda que adian-
do de junho para agosto, 
conforme refere em comu-
nicado divulgado a semana 
passada:

“À luz das atuais preo-
cupações com a saúde pú-
blica, devido à pandemia 
global de covid-19 e após 
considerar os riscos para 
a saúde de todos, a nossa 
comissão decidiu adiar o 
nosso evento programa-
do para 19 a 21 de junho, 
e transferi-lo para 19 a 22 
de agosto, se for permiti-
do pelos funcionários da 
cidade e do estado. É de-
cecionante para nós ter que 
adiar novamente os nossos 
tão esperados e arduamen-

te conquistados planos e 
fazer de 2021 um ano me-
morável, mas podemos ver 
a luz no �nal do túnel e os 
números estão caindo len-
tamente. Vamos torcer para 
que este contratempo seja 
apenas temporário e que 
em agosto possamos �nal-
mente realizar este evento. 
Por favor, tenha em mente 
que se não tivermos saúde, 
não temos nada. Embora 
aqueles que tenham sis-
temas imunológicos mais 
fortes possam não ser tão 
afetados, não queremos ser 
portadores e, sem querer, 
expor alguém que pode ser 
mais suscetível a doenças. 
Portanto, tenha considera-
ção pelos outros e �que em 
casa o máximo que puder. 
Estejam todos seguros”.

Proposta para proporcionar educação
infantil gratuita em Massachusetts

Alguns legisladores democratas de Massachusetts es-
tão procurando dotar as creches e as escolas com mais 
fundos. De acordo com um comunicado, a legislação 
Common Start, HD.1960 (apresentada pelos deputados 
Kenneth Gordon e Adrian Madaro) e SD.1307 (apresen-
tada pelos senadores Jason Lewis e Susan Moran) esta-
belecerá um sistema universal de educação infantil e cui-
dados infantis para todas as famílias de Massachusetts ao 
longo de cinco anos. Se vier a ser aprovado, este sistema 
proporcionará educação infantil gratuita e cuidados para 
crianças desde o nascimento até aos cinco anos de idade, 
bem como para crianças até aos 12 anos e para crianças 
com necessidades especiais até aos 15 anos.

Os programas estariam disponíveis em centros de edu-
cação infantil e creches, casas particulares e escolas.

As famílias com menos de 50% do rendimento familiar 
médio em Massachusetts (que é de $62.668 por ano para 
uma família de quatro pessoas ou 

$42.614 para um pai solteiro com um �lho) teriam di-
reito a educação infantil e opções de creche gratuitamen-
te. Famílias com rendimento acima destes limites não 
pagariam mais do que 7% do rendimento familiar total.

Steven Martins pode 
concorrer ao 
conselho municipal 
de New Bedford

2021 é ano de eleições 
em New Bedford e, segun-
do a rádio WBSM, Steven 
Martins, ex-conselheiro 
municipal pelo Bairro 2, 
pode voltar à política de 
New Bedford.

Martins, que trabalha na 
Tesouraria estadual, can-
didatou-se há anos a ava-
liador, mas agora poderá 
concorrer ao conselho mu-
nicipal, onde há vaga, uma 
vez que Debora Coelho 
não será candidata à ree-
leição.

Homem de Taunton 
morto em acidente 
de viação

O gabinete do promotor 
de Justiça do condado de 
Bristol, Thomas Quinn, 
revelou que um homem de 
32 anos morreu após aci-
dente de viação dia 18 de 
fevereiro à noite, Taunton.

O acidente ocorreu às 
21h05 nas ruas Tremont 
e Shores. Uma mulher de 
29 anos, que conduzia um 
Chevy Silverado, virou 
à esquerda no parque de 
estacionamento de um su-
permercado Trucchi e um 
Honda Civic que seguia 
para o norte na Tremont 
Street embateu no seu veí-
culo. O condutor do Civic 
– identi�cado como Chris-
topher Silva, de Taunton 
– deu entrada no Hospital 
Morton, mas não resistiu 
aos ferimentos.

A mulher, que é de 
Taunton, sofreu ferimen-
tos ligeiros. O gabinete do 
procurador de Justiça dis-
se que não foi apresentada 
nenhuma acusação crimi-
nal, mas a investigação 
ainda está em curso.

Silva era proprietário de 
uma o�cina de reparação 
de automóveis em Carver 
chamada Exotic Automo-
tive e era companheiro de 
Stephanie Barth, deixando, 
além de três �lhas, os pais, 
uma irmã e dois irmãos.
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Congratulations to the
PORTUGUESE TIMES 

on celebrating 
50 years!

Biden apresenta proposta das leis de imigração
mas não se sabe se passará no Congresso

Os democratas apresentaram formalmente no dia 18 de 
fevereiro a proposta do projeto de lei de imigração do 
presidente Joe Biden abrindo caminho para a regulari-
zação de 11 milhões de imigrantes indocumentados que 
vivem nos Estados Unidos e que são oriundos principal-
mente do México e da América Central.

A proposta de Biden é o primeiro grande esforço desde 
que o Senado aprovou uma reforma da lei de imigração 
em 2013, mas que não foi aprovada na Câmara dos Re-
presentantes.

O governo dos EUA não aprova um grande projeto de 
lei de cidadania desde 1986, quando a lei de amnistia as-
sinada pelo presidente republicano Ronald Reagan lega-
lizou quase três milhões de imigrantes indocumentados.

Agora cabe ao Congresso aprovar o “Ato de Cidada-
nia da América de 2021”, patrocinado pelo senador Bob 
Menendez (New Jersey) e pela congressista Linda Sán-
chez (Califórnia), mas os republicanos mostraram pouco 
apoio à abordagem de Biden.

De acordo com a proposta, os 11 milhões de imigrantes 
indocumentados receberão um “green card” temporário 
válido por cinco anos e poderão depois requerer um car-
tão permanente e depois a cidadania. Nenhuma pessoa 
que entrou no país sem autorização após 1 de janeiro de 
2021 pode solicitar este benefício.

Os Dreamers, imigrantes que bene�ciam do TPS e tra-
balhadores agrícolas sem documentos que comprovem 

o seu histórico de trabalho, poderão obter a residência 
permanente imediatamente e três anos depois solicitar a 
cidadania. A proposta também visa modi�car o processo 
de vistos de trabalho, como o H-1B e o H-2B; estender de 
55.000 para 80.000 pedidos o Programa de Diversidade 
ou a Lotaria de Vistos do Departamento de Estado, bem 
como aumentar de 10.000 para 30.000 vistos U, para ví-
timas de crimes.

A visão da proposta na fronteira é mais humanitária, 
pois visa abordar as raízes da imigração, mas sem descui-
dar dos aspetos de segurança pública e abre caminho para 
o estabelecimento de programas que ajudem a reduzir a 
imigração do México e da América Central.

Embora o sistema E-Verify não seja obrigatório, o go-
verno Biden aumenta as penalidades para quem contrate 
imigrantes sem documentos, além de propor a constitui-
ção de uma força-tarefa com os sindicatos para veri�car 
as autorizações de trabalho. A proposta de Biden prioriza 
o reagrupamento familiar com a recuperação de vistos de 
anos anteriores para eliminar atrasos, incluindo para côn-
juges e �lhos dos titulares do “green card”, e elimina a 
“lei da punição” de 3 e 10 anos, que proíbe o retorno aos 
EUA de imigrantes indocumentados que viviam ilegal-
mente no país. A aprovação destas propostas carece de 60 
votos no Senado e não se sabe como vão os democratas 
convencer dez republicanos a votar para aprovar o plano 
por maioria simples.

Pai acusado de assassinar 
�lha de18 meses

Travis Rodrigues, 40 anos, é um havaiano acusado 
de assassinar a �lha de 18 meses. A menina, Kytana 
Ancog, foi vista viva pela última vez em 31 de janei-
ro, quando a mãe a deixou na casa de Rodrigues em 
Aiea, localidade de 9.638 habitantes no condado de 
Honolulu, ilha de Oahu. 

Embora as autoridades ainda não tenham encon-
trado o corpo de Kytana, documentos judiciais re-
cém-divulgados revelam os seus últimos dias de vida 
e a tentativa do pai para ocultar a sua morte.

De acordo com os documentos, uma testemunha 
disse à polícia que, dia 4 de fevereiro, viu Rodrigues 
dar bofetadas e pontapés na �lha, deixando-a ensan-
guentada. O homem também teria tentado dar à �lha 
o seu cachimbo de metanfetamina.

A testemunha disse que, quando voltou a casa de 
Rodrigues no dia seguinte, Kytana “balançava como 
se estivesse morta” e o pai “fumava metanfetamina e 
parecia drogado”.

Interrogado pela polícia, Rodrigues confessou ter 
espancado a �lha até ela desmaiar. Quando pensou 
que ela estava morta, embrulhou o corpinho num 
lençol, escondeu-o dentro de uma mochila e mandou 
um conhecido desembaraçar-se do corpo.

Esse suspeito, identi�cado como Scott Michael 
Carter, 48 anos, encontrou-se com Rodrigues na ga-
ragem da casa em Aiea e deu-lhe boleia até casa de 
um amigo com quem Rodrigues �cou, deixando a 
mochila no carro. De acordo com os depoimentos, 
Carter teria dito a Rodrigues: “Não se preocupe, eu 
vou cuidar disso”.

Rodrigues e Carter estão detidos no Centro Corre-
cional Comunitário de Oahu e o tribunal �xou-lhes 
�ança elevada: Rodrigues por 2 milhões de dólares e 
Carter por um milhão. 

Dia 17 de fevereiro, um júri de Oahu acusou Ro-
drigues de homicídio pela  morte da criança, mas o 
corpo de Kytana ainda não foi encontrado.
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• Aspiradores centrais
• Máquinas aspiradoras
• Purificação do ar
• Shampoo para alcatifas

• Vendas • Serviço • Peças
• Todas as marcas e modelos

245 State Road, North Dartmouth, MA - Tel. 508-984-1225 - 774-930-1697  - website: www.aerusonline.com

GRÁTIS:

AERUS Electrolux - a solução ideal para viver mais saudavelmente
• O gerente Jorge Melo aguarda a sua visita em Dartmouth para a compra de máquinas 
TuVMƼGadoVas de aV e ʛgua� desuQMdMƼGadoVes� asTMVadoVes� aGessʬVMos e seVZMʡo TVoƼssMoRaP

Jorge Melo, gerente geral da Aerus Electrolux, na sua loja 
em 245 State Road, North Dartmouth, 

“Comecei neste negó-
cio com 17 anos em 1978 
em part-time e a partir de 
1985 resolvi abraçar esta 
atividade a regime de 
full-time, portanto são já 
42 anos de experiência 
neste ramo de atividade”, 
começou por dizer ao PT, 
Jorge Melo, imigrante 
português natural da La-
goa, ilha de São Miguel, 
tendo imigrado para os 
EUA em 1977 com a fa-
mília, com apenas seis 
anos de idade.

“Comecei a trabalhar 
com 11 anos de idade, a 
distribuir jornais, depois 
comecei a trabalhar em 
“farms”, na padaria de 
meu irmão”, sublinha.

“Sempre gostei de ven-
das e com apenas 14 
anos de idade comecei a 
fazer vendas de porta em 
porta, até que surgiu aos 
17 anos um convite para 
trabalhar na então Elec-
trolux, em regime de par-
t-time durante seis anos 
e depois com apenas 16 
anos de idade comprei a 
minha primeira casa”.

Após uma breve passa-
gem por uma fábrica de 
têxteis, em New Bedford, 
onde desempenhou as 
funções de supervisor, 
até que em 1985 deixou 
a fábrica e aderiu à Elec-
trolu\, firma Uue se dedi-
cava apenas à venda de 

aspiradores, criando um 
vasto leque de clientes”.

O tempo foi passando 
e verdade é que rapida-
mente conseguiu uma 
atividade bem sucedida, 
mercê não apenas do 
seu esforço, empenho 
e enorme vontade, mas 
também pela qualidade 
do produto e serviço da 
firma Uue representa nes-
ta região.

ƈ'om esta firma Nʛ esti-
ve em várias localidades 
do mundo, mas o que me 
dá gosto e prazer é ver a 
clientela satisfeita com 
o nosso produto de alta 
qualidade”, refere, para 

adiantar:
“Temos 500 lojas em 

todos os EUA e Cana-
dá, com sede em Dallas, 
Texas, todas as lojas 
operadas independente-
mente em tipo franchise. 

“Há vinte anos foi mu-
dado o nome para Aerus e 
desde então temos intro-
duzido no mercado, para 
além de aspiradores, pro-
dutos como máquinas 
de filtrar o ar, desumidifi-
cadores, mʛUuinas de fil-
trar e purificar ʛgua e de 
alta qualidade, do melhor 

que existe no mercado”, 
salienta Jorge Melo, que 
adianta, no que se refere 
ao serviço e assistência 
ao cliente: “Estamos sem-
pre em contacto com os 
nossos clientes de forma 
a garantir a boa manuten-
ção do nosso produto, e 
como tal prestamos ser-
viço, assistência e esti-
mativas grátis ao cliente 
e para além disso faze-
mos serviço de entrega 
e levantamento tudo gra-
tuito... Em 2001 foi criada 
esta companhia Aerus, 
com um vasto leque de 
produtos, como aquece-
dores de vários modelos, 
desumidificadores de 
várias dimensões para 
residências e comércio... 
Oitenta por cento do meu 
negócio atualmente tem 
a ver com estes produ-
tos, de mʛUuinas de fil-
trar o ar, de purificar a 
ʛgua, desumidificadores, 
aquecedores, se bem que 
ainda vendemos muitos 
aspiradores e assistência 
também na instalação 
ou substituição de peças 
e o serviço ao cliente é 
para nós muito importan-
te, queremos ver todos 
os clientes satisfeitos 
é esse o nosso lema e 
isso manifesta-se não 

apenas na qualidade do 
produto que vendemos, 
como também no serviço 
atencioso e sempre dis-
ponível para com a nossa 
vasta clientela”, salienta.

A qualidade e o serviço 
de alta qualidade são a 
garantia de uma clientela 
sempre em crescimento: 
“Temos famíilas inteiras 
nesta região que com-
pram os nossos produtos 
e estamos muito satisfei-
tos por isso, não apenas 
a nível residencial mas 
também a nível comer-
cial, pois temos todo o 
tipo e modelo de máqui-
nas para pequenos, mé-
dios e grandes espaços 
e estas máquinas, devo 
salientar, são muito boas 
para pessoas que sofrem 
de asma, bronquite e 
sei de casos de clientes 
nossos que quando com-
praram uma máquina de 
purificaʡʝo do ar melLo-
raram a sua situação de 
saúde no que se refere 
a alergias, asma, elimi-
nando bactérias, fungo, 
mofo, etc.”, esclarece 

Melo, adiantando que 
estas mʛUuinas de filtrar 
o ar têm sido muito pro-
curadas pelo comércio, 
nomeadamente bancos, 
consultórios médicos, 
salões de beleza, etc..

Quanto ao sistema de 
pagamento pode ser efe-
tuado atraZʣs de financia-
mento, de 12, 24 e até 36 
meses, sem juros. “Oiten-
ta por cento do meu ne-
gócio é através deste sis-
tema de financiamento e 
lido com três instituições 
FancʛriasƉ, afirma para 
adiantar: “Estamos neste 
mercado para ficar e te-
mos 3 lojas: Dartmouth, 
Fall River e Warwick”.

.ʛ no final da nossa 
conversa na loja de Dart-
mouth, 245 State Road, 
Melo admite que precisa 
de pessoal para traba-
lhar nas suas lojas, com 
a mesma vontade, e en-
tusiasmo de servir a sua 
clientela num atendimen-
to personalizado e direto, 
sem recorrer à internet, 
porque o mercado está 
cada vez mais a crescer.

Estimativas • Entregas...
Testes à água e ar
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Ask about our GREAT RATES!

Single Premium

Simplified Issued

10 & 20-Pay Whole Life

Final Expense

Term Life

Annuity

Individual Retirement Account

Education Savings Account

Luso-American Financial

Luso-American
Financial has been

providing Fraternalism, 
Protection & Stability
to our Communities 

since 1868. 

Whole & Term Life Insurance 

10, 15, 20 & 30 Year Plans

Savings Products 

5 & 7 Year Plans

Traditional, Rollover, Roth & SEP

www.luso-american.org

Luso-American Financial is a
fraternal provider of affordable

and competitive financial
protection, retirement options

and the ultimate cultural
experience to our members and

families.

Call and make an appointment
(877) 525-5876 or (800) 378-0566

Congratulations to the
PORTUGUESE TIMES 

on celebrating 
50 years!

Happy 50th
Anniversary!

Parabéns ao Portuguese Times 
Votos de muito sucesso!  

Parabéns ao Portuguese Times Parabéns ao Portuguese Times Parabéns ao Portuguese Times 

197 Warren Avenue, Suite 203 
 East Providence, RI 02914

401.441.5111 phone
www.axisadvisorsgroup.com

Muitos parabéns Portuguese 
Times pelo vosso aniversário 

Todos sabemos que o Por-
tuguese Times cria a pro-
ximidade  e a  comunidade 
com a comunidade portu-
guesa, muito em especial 
com a do Estado de Rhode 
Island, levando a que os 
laços entre as pessoas e as 
sinergias entre as diferentes 
atividades sejam feitos e vi-
vidos por todos nós.  

Sem a comunicação so-
cial, o isolamento de cada 
atividade seria ainda maior. 
Numa época de pandemia 
como esta, estreitar relações 
e continuar a comunicar é 
um bem que se deve pre-
servar. Um reconhecimento 
muito especial a todos os 
diretores, colaboradores, 
patrocinadores e leitores 
que contribuem para a sua 

existência.  
Desejo as maiores feli-

cidades para que continue 
a fazer eco e a dar conhe-
cimento do que por aqui 
se vive. Bem hajam, hoje e 
sempre. 

Márcia Sousa da Ponte  

“Não cometo nenhuma incon�dência se disser que no programa feito pela 
Embaixada de Portugal em Washington, da visita do Presidente da República
Marcelo Rebelo de Sousa, eu penso que a vinda da comitiva a Providence 
se deve a Márcia Sousa”

- José Velez Caroço, antigo cônsul geral de Portugal em Boston

Márcia Sousa nasceu na 
vila de Rabo de Peixe, São 
Miguel. Formou-se em Ges-
tão de Empresas na Univer-
sidade dos Açores e exerceu 
funções pro�ssionais nesta 
área em São Miguel.

Aos 33 anos veio para os 
EUA, onde permanece des-
de 2008 na companhia do 
marido, Daniel da Ponte, 
senador e seus dois �lhos. 
António e So�a.

Durante sete anos pres-

tou serviço no consulado 
de Portugal em Providence, 
RI, tendo exercido a função 
de vice-cônsul nos últimos 
quatro anos, posto em que 
sobremaneira se distinguiu. 
O pro�ssionalismo e dedi-
cação sem limites de Már-
cia Sousa conquistaram a 
comu nidade. O seu conta-
giante dinamismo, a forma 
despre tensiosa mas profun-
damente e�caz como comu-
nica com todos e o papel que 
tem exercitado na promoção 
da nossa comunidade em 
múltiplos niveis são marcas 
da sua personalidade e do 
trabalho que desenvolveu.

A foto documenta a inauguração da remodelação das instalações do Vice Consulado 
em Providence, com Márcia Sousa ladeada pelo embaixador Fezas Vital e esposa e 
os antigos vice-cônsules Leonel Teixeira e Rogério Medina.       • Foto PT/Augusto Pessoa

Nova fase de vacinação   
Depois da faixa etária dos 75 entrou-se na fase dos 65 

anos na administração da cavina contra o Covid-19. 
Nesta fase dos 65 anos e mais, continua-se a dar priorida-

de às casas de idosos, assistentes e outros grupos do mesmo 
género. Pro�ssionais de saúde, bombeiros e polícias.  

Existem diversos locais onde se pode ser vacinado. Clíni-
cas municipais, abertas por vilas e cidades através dos esta-
dos do país. É necessário marcação. Contacte os escritórios 
dos “City Hall” ou “Town Hall”, locais o�ciais noRI. 

Em RI, estão abertos locais de vacinação em Cranston e 
Providence. Terá que fazer marcação online ou através do 
telefone 844-930-1779. As farmácias CVS e Walgreens es-
tão a ofecer vacinação. Para mais informação ou marcação 
contactar CVS COVID-19 vaccine page. Para o Walgreens 
a marcação poderá ser feita através Walgreens COVID-19 
vaccine page. Sistemas hospitalares e centros de saúde estão 
a servir os pacientes de acordo com quantidade de vacinas 
recebidos.  As vacinas são limitadas disponíveis e facilita-
das para todos aqueles que se enquadram na facha etária. 

A grande maioria dos lugares de vacinação estão disponí-
veis para marcação online ou pelo telefone. As marcações 
pelo telefone podem ser difíceis de conseguir. Há pessoas 
que se estão a registar em mais do que um lugar aumen-
tando as possibilidades de marcação. Logo que se consiga 
uma marcação as entidades de saúde pedem para cancelar 
a segunda marcação em outro local, abrindo as possibilida-
de a outros interessados. As entidades o�ciais recomendam 
que tenham cartas de condução ou qualquer outro tipo de 
identi�cação, que mostre o nome, idade, local de residência, 
cartão de seguro de saúde, prova do local de trabalho, se 
tiver. A administração da vacina é gratuita. Mas o seguro da 
pessoa que levou a vascina pode ter a conta para pagar. Se 
estiver sob alguma condição de saúde, deverá ter uma prova 
escrita do seu médico. 

O US Centers for Disease Control and Prevention (CDC) 
informa que deverá usar máscara, quando se dirigir ao lo-
cal da vacina e durante o ato da aplicação da mesma.  Os 
residentes de Rhode Island entre os 60 e 64 anos deverão 
ser vacinados pelos meados de março. E no prosseguimento 
do processo os grupos seguintes poderão ser vacinados pelo 
mês de junho de 2021. As vacinas da P�zer e Moderna são 
administradas em duas doses. A segunda dose será aplicada 
três semanas após a primeira vacina da P�zer e quatro se-
manas para a Moderna. Mas o CDC disse que um intervalo 
até seis semanas é aceitável. 
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14 Especial Natal    PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 16 de dezembro de 2020

Fique em casa e ajude os mais novos a celebrar um Natal em segurança52 Especial Natal    PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019

Fonte: http://kids.pplware.sapo.pt
Criado por Henrique Dias

Contos e Lendas de Natal para os mais pequenos
Esta quadra festiva é repleta de lendas e contos 

alusivos à época. 
Aqui deixamos estas duas histórias/contos/len-

das sobre o Natal para que possa contar ou ler 
para os seus �lhos ou netos.

O Pinheirinho de Natal
Conta a história que na noite de Natal, junto ao 

presépio, se encontravam três árvores: Uma tamareira, 
uma oliveira e um pinheiro. As três árvores ao verem Je-
sus nascer, quiseram oferecer-lhe um presente. A oliveira 
foi a primeira a oferecer, dando ao menino Jesus as suas 
azeitonas. A tamareira, logo a seguir, ofereceu-lhe as 
suas doces tâmaras. Mas o pinheiro como não tinha nada 
para oferecer, �cou muito infeliz.

As estrelas do céu, vendo a tristeza do pinheiro, que 
nada tinha para dar ao menino Jesus, decidiram descer e 
pousar sobre os seus galhos, iluminando e adornando o 
pinheiro que assim se ofereceu ao menino Jesus.

A Lenda de São Nicolau
Nicolau, �lho de cristãos abastados, nasceu na segunda 

metade do século III, em Patara, uma cidade portuária 
muito movimentada.

Conta-se que foi desde muito cedo que Nicolau se 
mostrou generoso. Uma das histórias mais conhecidas 
relata a de um comerciante falido que tinha três �lhas e 
que, perante a sua precária situação, não tendo dote para 
casar bem as suas �lhas, estava tentado a prostituí-las. 
Quando Nicolau soube disso, passou junto da casa do 
comerciante e atirou um saco de ouro e prata pela janela 
aberta, que caiu junto da lareira, perto de umas meias que 

estavam a secar. Assim, o comerciante pôde preparar o 
enxoval da �lha mais velha e casá-la. Nicolau fez o mes-
mo para as outras duas �lhas do comerciante, assim que 
estas atingiram a maturidade.

Quando os pais de Nicolau morreram, o tio aconsel-
hou-o a viajar até à Terra Santa. Durante a viagem, deu-
se uma violenta tempestade que acalmou rapidamente 
assim que Nicolau começou a rezar (foi por isso que se 
tornou também o padroeiro dos marinheiros e dos merca-
dores). Ao voltar de viagem, decidiu ir morar para Myra 
(sudoeste da Ásia menor), doando todos os seus bens e 
vivendo na pobreza.

Quando o bispo de Myra da altura morreu, os anciões 
da cidade não sabiam quem nomear para bispo, colocan-
do a decisão na vontade de Deus. Na noite seguinte, o 
ancião mais velho sonhou com Deus que lhe disse que o 
primeiro homem a entrar na igreja no dia seguinte, seria o 
novo bispo de Myra. Nicolau costumava levantar-se cedo 
para lá rezar e foi assim que, sendo o primeiro homem 
a entrar na igreja naquele dia, se tornou bispo de Myra.

S. Nicolau faleceu a 6 de Dezembro de 342 (meados 
do século IV) e os seus restos mortais foram levados, em 
1807, para a cidade de Bari, em Itália. É actualmente um 
dos santos mais populares entre os cristãos.

S. Nicolau tornou-se numa tradição em toda a Europa. 
É conhecido como �gura lendária que distribui prendas 
na época do Natal. Originalmente, a festa de S. Nico-
lau era celebrada a 6 de Dezembro, com a entrega de 
presentes. Quando a tradição de S. Nicolau prevaleceu, 
apesar de ser retirada pela igreja católica do calendário 
o�cial em 1969, �cou associado pelos cristãos ao dia de 
Natal (25 de Dezembro)

A imagem que temos, hoje em dia, do Pai Natal é a de 
um homem velhinho e simpático, de aspecto gorducho, 
barba branca e vestido de vermelho, que conduz um trenó 
puxado por renas, que esta carregado de prendas e voa, 
através dos céus, na véspera de Natal, para distribuir as 
prendas de natal. O Pai Natal passa por cada uma das ca-
sas de todas as crianças bem comportadas, entrando pela 
chaminé, e depositando os presentes nas árvores de Natal 
ou meias penduradas na lareira. Esta imagem, tal como 
hoje a vemos, teve origem num poema de Clement Clark 
More, um ministro episcopal, intitulado de “Um relato 
da visita de S. Nicolau”, que este escreveu para as suas 
�lhas. Este poema foi publicado por uma senhora chama-
da Harriet Butler, que tomou conhecimento do poema 
através dos �lhos de More e o levou ao editor do Jornal 
Troy Sentinel, em Nova Iorque, publicando-o no Natal 
de 1823, sem fazer referência ao seu autor. Só em 1844 
é que Clement C. More reclamou a autoria desse poema.

Hoje em dia, na época do Natal, é costume as crianças, 
de vários pontos do mundo, escreverem uma carta ao S. 
Nicolau, agora conhecido como Pai natal, onde registam 
as suas prendas preferidas. Nesta época, também se dec-
ora a árvore de Natal e se enfeita a casa com outras dec-
orações natalícias. Também são enviados postais desejan-
do Boas Festas aos amigos e familiares.

Actualmente, há quem atribuía à época de Natal um 
signi�cado meramente consumista. Outros, vêem o Pai 
Natal como o espírito da bondade, da oferta. Os cristãos 
associam-no à lenda do antigo santo, representando a 
generosidade para com o outro.

Boas Festas e Feliz Ano NovoParabéns ao Portuguese Times pelos seus 50 anos!

João Ferreira, na altura presidente do Clube Juventude Lusitana, quando colo-
cava o emblema da popular coletividade lusa de Cumberland em Mário Soares.

O Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, com a governadora de 
RI, Gina Raimondo, Orlando Mateus, o primeiro-ministro português António Costa e Vasco 
Cordeiro, presidente do Governo dos Açores, em Providence.

António Frias e sua falecida mãe com o antigo Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva e esposa.

Visitas presidenciais a Massachusetts 
e Rhode Island
Os presidentes da República de Portugal, Mário Soares, Cavaco Silva e 
Marcelo Rebelo de Sousa viveram junto da comunidade os valores étnicos que 
tão bem nos identi�cam.
As fotos documenta, abaixo, a última visita presidencial de Marcelo Rebelo de 
Sousa a Boston e Providence, aquando das celebrações do Dia de Portugal em 
2018. Na foto à direita, Aníbal Cavaco Silva durante a sua visita ao Hudson 
Portuguese Club, em 2007.
Na foto abaixo, à direita, a histórica passagem de Mário Soares pelo Clube 
Juventude Lusitana, em Cumberland no decorrer da visita a Rhode Island.



Q u em  é  Man u el  P edr os o?
“ M anuel Pedroso consegue captar o coraçã o de toda a gente, r etendo-o no 
potencial sucesso de todos que se aplicam ao trabalho e nunca desistem”

- D iana A fonso
M anuel Pedroso nasceu a 18 de no-

vembro de 1919 e m N ew  B edford, M a. 
C om a idade de 3 anos, em companhia 

de um irmã o e os pais A ntóni o Pedroso 
e M aria C onstâ ncia foram para Portu-
gal, tendo crescido em A lvados, Porto 
de M ós . F requentou e concluiu a E scola 
C omercial e I ndustrial, D omingos S e-
queira em L eiria. 

C omo que inspirado pelo Presidente 
R oosevelt, decidiu regressar aos E U A  
em 1942. 

A pós  a chegada, M anuel Pedroso ra-
dicou-se em Providence, R I

A o chegar durante o perí odo da I I  
G uerra M undial foi obrigado a traba-
lhar em algo relacionado com a defesa. 
A cabaria por se tornar um dos melhores 
soldadores na W alsh-ka iser no shipya rd 
em Providence, onde foram construí dos 
mais de 100 gr andes navios. 

Depois do fim da guerra traEalhou na 
M arinha M ercante dos E U A , viajando 
pelo mundo durante dois anos. 

E m 19 49 M anuel Pedroso casou com 
M aria Pedroso, natural de A lcaria, Por-
tugal.  O  casal regressou a Providence, 
onde compraram o F riends M arke t, no 
bairro de F ox Point,  considerado o mi-
ni-mercado portuguê s mais antigo e ain-
da em negóc io nos nossos dias. 

D esde 1955 até  ao presente M anuel 
Pedroso manté m em atividade o F riends 
M arke t onde os portugueses alé m de se 
abastecerem dos mais diversos produtos 
encontram um local de informaçã o, so-
bre Portugal e onde se trocam ideias e 
informações. 

Por mais de 64 anos recebeu pessoas 
de todos as condições sociais. C lientes, 
estudantes, celebridades, atletas famo-
sos e turistas. 

D edicou toda a sua vida, nã o só ao 
F riends M arke t mas ajudando quem 
precisava. E ncorajava os recé m chega-
dos a aproveitar todas as oportunidades 
que a A mé rica proporcionava, ao mes-
mo tempo que se deveriam manter os 
valores culturais da terra de origem.

Por anos, serviu de professor e men-
tor, e arranjava trabalho para os recé m-
-chegados;  ajudava no preenchimento 
de formulá rios para requerer a naciona-
lidade americana, apoiando a passar o 
teste de naturalizaçã o. 

A s leis de imigraçã o norte-americana 
oErigavam a ter alguém responsável fi-
nanceiramente pela entrada de famí lias 
nos E U A , e M anuel Pedroso assumiu, 
muitas vezes, essa responsabilidade pe-
rante inúm eras famí lias.

A  sua principal motivaçã o era unir as 
famí lias tal como tinha feito com a sua.

T inha sempre uma palavra de enco-
rajamento a todos aqueles que chega-
vam aos E U A : “ F aça os possí veis por 
arranjar um trabalho bem pago. S eja um 
funcionário fiel. Poupe dinheiro. AcaEe 
a escola e seja um cidadã o com valor” . 

M anuel Pedroso encorajava a torna-
rem-se cidadã o americano, registarem-
-se, votarem, serem participativos e fa-

zerem por ser ouvidos. 
D ava imenso prazer a M anuel Pedro-

so, quando via uma famí lia, um amigo, 
membros da comunidade serem bem 
sucedidos e o prosperar das futuras ge-
rações. 

M anuel Pedroso tem sido reconhecido 
como “ o pai da comunidade portugue-
sa” .

T em sido notí cia em muitos jornais, 
onde tem sido entrevistado, assim como 
em cadeias de televisã o. T em honras de 
ter sido mencionado pelo N obel da L ite-
ratura nos “ C adernos de L anzarote” , de 
J osé  S aramago. 

É  membro de numerosas organiza-
ções nomeadamente: C lube S ocial Por-
tuguê s, Paw tucke t;  C ranston Portugue-
se C lub, C ranston;

C ranston R od and G un C lub, E xe -
ter;  A migos da C avaqueira, Paw tucke t;  
C lube J uventude L usitana, C umber-
land;  B anda N ossa S enhora do R osá rio, 
Providence;  I greja de N ossa S enhora 
do R osá rio, Providence;  C oral H erança 
Portuguesa, U PB .

A  sua preocupaçã o em promover a 
cultura e lí ngua portuguesa nã o tem 
sido em vã o. E  como tal em 2007 foi 
distinguido “ G rand M arshall”  da parada 
do D ia de Portugal, sob a presidê ncia do 
vice-côns ul R ogé rio M edina. T em rece-
bido as mais diversas distinções entre as 
quais a M edalha de M é rito das C omu-
nidades.

F oi reconhecido com o pré mio “ E x -
cellence in the area of B usiness”  do Por-
tuguese A merican C itizens C ommittee.

M anuel Pedroso foi distinguido o 
“ H omem de um S é culo”  a 7 de junho de 
2019 pela comissã o das celebrações do 
D ia de Portugal/R I /2019, presididas por 
O rlando M ateus.

H oje, pode encontrar M anuel Pedroso 
por trá s do balcã o no F riends M arke t fa-
lando sobre histór ia, cultura,  memór ias 
de criança com sua esposa M aria Pedro-
so. O  casal soma, em agosto, 70 anos de 
casamento.

E , neste histór ico 18 de novembro de 
2019, M anuel Pedroso soma 100 anos 
de idade, sendo o patriarca de uma fa-
mí lia em crescimento: 

2 filho Manuel António Pedroso e es-
posa Jane Pedroso tem 2 filhas e � ne-
tos: D orrie M aria E aton ( M ark E aton)  e 
filhos .ylie e Adriana Eaton �Eisnetos�; 
.risten Pedroso �Shaun Jones� e filhos 
N oah e L ucia J ones ( bisnetos) .

A filha Eilleen Maria Pedroso e espo-
so José Manuel Afonso, tem 3 filhos: 
Phillip A fonso, D iana M arie A fonso e 
A ndrew  A fonso ( netos) .

M anuel Pedroso tem uma predileçã o 
pelo B airro de F ox Point, na cidade de 
Providence, e stado de R hode I sland. 

S egundo o comerciante, “ F ox Point 
é  o melhor lugar no mundo para viver, 
trabalhar e criar uma famí lia” . 

M anté m a sua ativa vida associativa, 
nã o falha uma iniciativa comunitá ria. 
T em orgulho na sua famí lia e na sua co-

João Sousa e Goreti Pacheco ladeiam o casal Pedroso.

O casal Manuel e 
Maria Pedroso com 
João Marques e Su-
ǌeƩe Sousa durante 

a festa comemora-
tiva dos 100 anos 

de Manuel Pedroso 
na passada segun-

da-feira no Clube 
Juventude Lusitana 

em Cumberland.

CENTRAL AVENUE 
BAKERY

679 Central Avenue, Pawtucket, RI
(401) 728-0064

Proporcionando-lhe 
um sabor de 

Portugal

Bolos, pastelaria variada, toda a qualidade de 
pão e produtos de mercearia tudo fresco

Parabéns ao Portuguese 
Times por ocasião da 

celebração dos seus 50 anos!

munidade. 
O  que é  que orienta M anuel Pedroso, 

na vida: U ma palavra A M O R  M anuel 
Pedroso baseia a sua vida numa palavra 
A M O R . A mor e alegria no seio familiar, 
amigos e mesmo desconhecidos. 

É , sem sombra de dúvi da, um marco 
incontorná vel na comunidade portugue-
sa e luso-americana. C onsegue captar o 
coraçã o de toda a gente, retendo-o no 
potencial sucesso de todos que se apli-
cam ao trabalho e nunca desistem. 
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Manuel Pedroso e esposa durante o ato eleito-
ral de 03 de novembro de 2020.

Parabéns ao Portuguese Times no seu 50º aniversário
Desde 1945 a votar na eleição 
para presidente dos EUA

Manuel Pedroso, aos 
101 anos, exerceu 
o direito de voto 
na Fox Point School 
em Providence

FRIENDS MARKET 
126 Brook Street Providence - Tel. 401 861-0345 

Nos 101 anos de vida
“Manuel Pedroso consegue captar 

o coração de toda a gente 
retendo-o no potencial sucesso 

de todos os que se aplicam 
ao trabalho e nunca desistem”

- Diana Afonso, neta

Saudamos o 
Portuguese 
Times nos 

seus 50 anos 
de existência 

e de bem servir 
a comunidade!
Bem hajam!

Os 101 anos de vida 
de Manuel Pedroso 
festejados com grandiosa 
parada automóvel

“A vacina serve como o canal 
de esperança para o futuro
e a luz ao fundo do túnel desta 
pandemia do covid-19”

- Diana Marie Afonso, Physician Assistant 
(PA-C) no Rhode Island Hospital
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Neto Insurance Agency - “The Best of the Best” 2020
“Obrigado à extraordinária equipa de trabalho e lealdade dos nossos clientes 
e o apoio e preferência dada ao longo dos anos... somos os melhores graças 
a todos vós!”

- Manuel Fernando Neto

Dizia o nosso saudoso amigo Luciano da Silva, médico 
em Bristol e acérrimo defensor da língua, cultura e tradi-
ções portuguesas: o homem para ser homem tem de fazer 
um �lho, plantar uma árvore e escrever um livro. Ao que 
podemos acrescentar: ser honesto.  

Pois Manuel Fernando Neto já completou estes atribu-
tos que fazem dele um homem completo e ao que entre 
as mais diversas distinções surge mais uma vez a Neto 
Insurance Agency “Best of the Best”.

O que mais se poderá pedir nesta itinerância de uma 
vida em que Manuel Fernando Neto já teve honras de 
des�lar no ano de 1998 como convidado de honra em re-
presentação da comunidade às Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River, as maio-
res dos portugueses nos EUA, que atraem uma multidão 
superior s 250 mil pessoas. 

Nasceu a 28 de agosto de 1942 no Faial e radicado nos 
EUA desde 1960. Curiosamente completa 60 anos de re-
sidência na maior nação do mundo. 

E neste aproximar de �m de de ano bastante atribulado 
com o Covid-19, onde a esperança da vacina, parece es-
tar cada vez mais perto, vamos tirar dois minutos e anali-
sar a agência de seguros com honras de distinção. 

Neto Insurance Agency
Votada “A Melhor das Melhores 
Insurance Agency 2020 in South 
Coast”, distinção atribuída pelo 
segundo ano consecutivo

Park. Co-fundador da Fun-
dação (Bene�cente) Faia-
lense em 1969. (Distribui-
ção de bolsas de estudo). 

Fundador do Congresso 
Luso Americano. Co- Fun-
dador do PBA (Portugue-
se Business Association). 
Ex-director de várias or-
ganizações comunitárias, 
Volunteers of America, 
Heart Fund Campaign (ge-
neral chaiman), Ser Jobs 
for Progress, Clube União 
Faialense (sócio funda-
dor). 

Fundador e proprietário 
das agências de seguro 
Neto em New Bedford e 
Fall River.

Ex-proprietário da Rádio 
Clube Português, North 
Providence, RI/1987/94

Sublinhando um traba-
lho meritório a todos os 
níveis, entre várias home-
nagens e condecorações 
destacamos:

Condecorações 
e distinções

- Condecorado em 1987 
pelo Presidente da Repú-
blica Portuguesa, Mário 

“Obrigado à extraordi-
nária equipa de trabalho e 
lealdade dos nosso clien-
tes que votaram na nossa 
agência e o apoio e prefe-
rência dada ao longo dos 
anos... somos os melhores 
graças a todos vós!”, diz 
Manuel Fernando Neto, 
reconhecendo que tudo na 
vida se faz em consequên-
cia de uma série de fatores. 
Sozinhos não somos nada. 
Juntos somos uma força de 
êxitos imprevisíveis. 

Manuel Fernando Neto, 
proprietário das agência de 
seguro Neto em New Bed-
ford e Neto em Fall River, 
nasceu a 29 de Agosto de 
1942 na Ilha do Faial, Aço-
res. 

Radicado nos EUA des-
de 1960 completou o curso 
liceal no Liceu de New Be-
dford, Mass tendo frequen-
tado a SMU (hoje UMass), 
e a Brown University, Pro-
vidence, RI

De forma a fazer ouvir 
bem alto a voz da comu-
nidade e sabendo que isso 
só seria possível através 
da sua presença nos meios 
políticos locais, arrisca a 
sua candidatura de que sai 
vitorioso 

em 1971 ao ser eleito 
para o Conselho Municipal 
de New Bedford, Mass..

O seu meritório trabalho 
traduz-se em sucessivas 
reeleições em 1973 e 1975.

Em 1977 e uma vez 
mais perante um serviço 
relevante, vê todo o seu 

trabalho coroado de êxito 
ao ser eleito presidente do 
Conselho Municipal (até 
hoje constituindo o único 
imigrante português eleito 
para a presidência de um 
Conselho Municipal nos 
EUA).

Mas Manuel Fernando 
Neto não se deixa ador-
mecer à sombra dos louros 
conquistados e a sua visão 
comunitária leva-o mais 
longe. 

Em 1972 foi Co-Funda-
dor do Centro de Assis-
tência ao Imigrante, New 
Bedford, mas que ainda 
hoje presta apoio à comu-
nidade.

Dotado de uma visão 
de futuro e não de ideias 
repentinas e de pouca du-
ração, co-liderou o mo-
vimento para a criação 
da Lei Bilingue em Mas-
sachusetts (primeira nos 
EUA). 

Co-liderou o movimento 
que criou a Casa de Sau-
dade em New Bedford 
(primeira do género nos 
EUA).

Conceptualizou e criou 
o Centro Comunitário na 
Thompson Street em New 
Bedford (edifício onde 
existem o Centro de Assis-
tência ao Imigrante e Casa 
de Saudade). A LASA até 
à mudança para Fall River. 
Escola O�cial Portugue-
sa e outras organizações. 
Responsável pela criação 
do Centro Social para a 
Terceira Idade no Ashley 

Soares com a comenda da 
Ordem de Benemerência e 
Mérito Civil

- Distinguido com a “Or-
der of Prince Henry Pilot 
Class” pela Sociedade do 
Principe Henrique de Mas-
sachusetts State Council 
em 1988.

Manuel Fernando Neto 

é casado com Helena Ra-
poso tem três �lhos: Rose-
mary, Fernando Stephen e 
avô de duas netas.

Manuel Fernando Neto é 
um dos exemplos que enal-
tece a comunidade pela sua 
forma de ser e proceder.

Defensor dos interesses 
do nosso grupo étnico tem 
desenvolvido uma acção 
meritória a todos os niveis 
tendo em conta o que aci-
ma se descreve e que atesta 
o poder de iniciativa deste 
activo elemento comunitá-
rio.

A sua acção em prol das 

vítimas do sismo no Faial 
foi uma das iniciativas 
a que Manuel Fernando 
Neto se dedicou de alma e 
coração tendo acordado a 
comunidade para a neces-
sidade de um apoio ime-
diato. 

Manuel Fernando Neto e João Moniz

Manuel Fernando Neto a família por ocasião do lançamento do seu livro “Retalhos 
da Minha Infância” na UMass Dartmouth, em março de 2019.

Manuel Fernando Neto com João Carlos Pinheiro e 
Jaime Silva durante a festa de lançamento do seu li-
vro “Retalhos da Minha Infância”, que teve lugar em 
março de 2019 na Universidade de Massachusetts 
em Dartmouth.

Manuel Fernando Neto com o deputado estadual de 
Massachusetts, António Cabral.

Manuel Fernando Neto
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Livros das nossas gentes  
Os livros, jornais e revistas continuam a ser primordiais na imortalização 
dos mais diversos assuntos. Estes que reunimos são feitos pelas nossas 
gentes e para as nossas gentes. Motivo que esgotou os salões dos seus 
lançamentos. Linguagem simples, acessível, correta. Quando se esgotam os 
salões e os livros é porque algo está certo.    

O l i vr o “O s  Meu s  Im p é r i os ” 
i m or t al i z a os  Aç or es , as  n os s as  
t r adi ç õe s , e l eva b em  al t o o n om e 
de P or t u gal ”

- J oã o Pedro F ins do L ago,  cô nsul de Portugal em B oston
“ O s M eus I mpé rios” , 
livro dedicado à s F estas 
do E spí rito S anto em 
S anta M aria da autoria 
do saudoso A ntóni o 
D ias C haves, e  com 
ramificaç}es j diáspora, 
é  uma obra que vem 
enriquecer o reviver 
desta tmo noEre tradiçmo 
que tem por coroa de 
glór ia as G randes F estas 
do E spí rito S anto da 
N ova I nglaterra que 
atraem a F all R iver 
mais de 200 m il pessoas 
anualmente.

X quis ite L ands cap ing
em Sto ugh to n,  MA

P r e c i s a  d e  t r a b a l h a d o r e s  c o m  p e l o  m e n o s
5  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a  e m  i n s t a l a ç ã o

d e  “ l a n d s c a p i n g ”  c o m e r c i a l .
V á r i a s  p o s i ç õ e s  d i s p o n í v e i s  c o m  b e n e f í c i o s

e  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  a  “ Un i ã o ”

• V agas  p ara “ f o reman”  (mes tres ),  o p erá rio s ,
es p ecialis tas  em irrigaç ã o ,  p edreiro s  e mais ...
• V agas  na div is ã o  de manutenç ã o
de “ lands cap ing”  co mercial p ara emp regado s
co m p elo  meno s  3 ano s  de ex p eriê ncia

P a r a  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  l i g a r  p a r a :

1-781-318-7070
Ou  e n v i a r  c u r r í c u l o  p a r a

inf o @ x quis itelands cap ing.co m
F ax :  1-781-297-7818

o u v is ite o  no s s o  lo cal:
1800 W as h ingto n Street,  Sto ugh to n,  MA

“ Ret al h os  da Mi n h a In f ân c i a”
de Man u el  F er n an do N et o
Manuel Fernando Neto, 
uma das mais ilustres e 
reconhecidas �guras da 
comunidade, imortalizou 
o seu percurso de vida 
em livro, lançado em 
março de 2019 em 
Massachusetts. E desde 
já aqui deixamos os 
parabéns. Sim, porque
nem todos tiveram a sorte 
de nascer em berços de 
ouro. Pelo que retratar 
em livro passagens que 
muitos tentam esconder,
por considerarem 
vergonha não ter nascido 
em palácios rodeados 
de criados, mas sim na 
modéstia de uma casa da 
ilha do Faial, já aqui é um 
ato heróico. Mas o mais 
relevante é que tudo isto 
é vivido sob o calor dos 
pais, que como diz o povo 
“tiveram de comer o pão 

que o diabo amassou”, 
exprimindo o signi�cativo 
das penosas situações 
passadas para alimentar 
os �lhos. São passagens 
deste tipo que nos perdoe, 
o sr. Neto, como sempre o 
tratamos, pelo respeito e 
admiração que digni�cam 
o homem como ser 
humano. Falar de si, sem 

rodeios, sem frases feitas, 
arrancadas de outras 
obras e que ninguém 
compreende, nem mesmo 
quem as escreve, mas 
sim, a simplicidade, 
sem signi�car falta 
de formação, mas 
honestidade na forma 
como quer transmitir os 
“Retalhos da minha
Infância”.

O  livro “ J ohn C orreia/D e 
A prendiz de C analizador a 
Presidente do S enado”  foi 
lançado dia 10 de novemEro 
de 2019.

A conteceu pelas 4: 00 da 
tarde de um domingo, tendo 
por palco o salã o da igreja 
de S ã o F rancisco X avier em 
E ast Providence, a maior 
paróqui a de R hode I sland.

Perante uma moldura hu-
mana e após a Ernçmo pelo 
padre N athon R icci e apre-
sentaçao por DeEra Correia 
M orales, D aniel da Ponte, 
fez apresentaçmo de José 
F ranciso C osta, que assumi-
ria a difí cil tarefa de orador 
principal.

U ma tarde cheia de ami-
zade e significado, que le-
vou trê s centenas de pessoas 
ao salã o da igreja de S ã o 
F rancisco X avier para o 

A h i s t ór i a de vi da de Joh n  C or r ei a 
i m or t al i z ada em  l i vr o

Daniel da Ponte, John Correia, JosĠ Francisco Costa e Paul Tavares constituiram a mesa 
de honra do lançamento do livro do antigo senador de Rhode Island.

lançamento do livro ³John 
C orreia, de A prendiz de C a-
nalizador a Presidente do 
S enado” .

C omo J oã o C orreia nos 

dizia: “ I sto é  um livro que 
atesta a vida da maioria dos 
aqui radicados. B asta mudar 
o nome” . E  talvez por isso 
que o salã o encheu. 

John Correia assinando um exemplar do seu livro ao anti-
go vice-cƀnsul em Providence, RogĠrio Medina.



INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1337 Cambridge Street,  Cambridge,  MA

(617) 491-3405

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora do convívio de

naturais do concelho da Ribeira
Grande, S. Miguel pelo sucesso

do evento!
— Álvaro Pacheco

Inman Square Hardware
“Podemos ter grandes ideias, mas é 
necessário o Portuguese Times para 
as preservar e projetar. 
Vamos continuar a trabalhar juntos”

- Álvaro Pacheco, empresário

• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

“Cheguei aos EUA a 23 
de março de 1963. Para trás 
�cou a Matriz da Ribeira 
Grande. Tinha 14 anos de 
idade. Vim viver com duas 
tias”. 

O caso típico de quem so-
nha lá no meio do Atlântico 
com a maravilhosa América. 
Uma América de projetos, 
contratempos, sacri�cios e 

grandes sucessos.
“Eu vim da Matriz da Ri-

beira Grande, o meu amigo 
Salvador (refere-se ao gran-
de empresário de Dunkin 
Salvador Couto, que contro-
la todo o Cape Cod e a cida-
de de Fall River, entre outras 
localidades), veio da Ribei-
rinha. Ao chegar fui para a 
escola. A idade levou-me 

para o 8.º grau. Não foi das 
coisas mais simples. Che-
gado da Matriz da Ribeira 
Grande e colocado numa 
classe avançada, no ensino 
americano sem saber nada 
de inglês, era tudo, menos 
simples”. 

Uma situação sem o apoio 
de programas bilingues e 
professores que falassem as 

duas línguas.
“Entretanto arranjo um 

part-time na Casal Bakery 
na Cambridge Street. Distri-
bua pão pelas casas dos por-
tugueses. Diariamente pelas 
5:00 da manhã, era eu a dis-
tribuir pão e o leiteiro a dis-
tribuir leite. É uma imagem 
que ainda se vê nos �lmes.

Era subir e descer esca-
das diariamente. Com 14 a 
15 anos, com o sangue na 
guelra, nada me assustava. 
No verão era o calor. No in-
verno, frio de corisco. Mas 
nunca se deixava de distri-
buir o pão”.

Os anos passam e Álvaro 
Pacheco atinge os 16 anos.

“Ao atingir a idade tirei a 
carta de condução e o traba-
lho da distribuição do pão, 
passou a ser de carro e não a 
pé, como o fazia nos útimos 
anos”. 

Os anos foram passando 
e o sentido do empreende-
dorismo começou a desa�ar 
Alvaro Pacheco.

“Estávamos por altura do 

ano de 1974. A Inman Squa-
re Hardware veio à venda. 
Era uma loja velha e com 
poucos produtos. Falei com 
o Duarte Carvalho, que na 
altura era presidente do en-
tão Cambridge Portuguese 
Credit Union, hoje Naveo 
Credit Union. Ficamos os 
dois com a Inman Square 
Hardware. No Thanskgi-
ving de 1974 o meu amigo e 
compadre Duarte Carvalho 
decide �car somente liga-
do ao banco. Entra o José 
Chaves. O Duarte opta pela 
entrada na cadeia de paste-
larias Dunkin Donuts, onde 
acabaria por ser um dos em-
presários bem sucedidos. O 
José Chaves sai. O Adriano 
traça um plano. A minha 
esposa assume a posição de 
contabilista. Depois da tem-
pestade de 1978 em que ali 
�camos fechados três dias, 
eu �co com a Inman Square 
Hardware.

Ainda passou por aqui o 
José Fagundes, músico da 
banda de Santo António”. 

Hoje ali vemos diaria-
mente Álvaro Pacheco e 
os �lhos e a Inman Square 
Hardware têm conhecido 
o sucesso e tal como diz o 
cliente anónimo, “ali há um 
tratamento personalizado, 
produtos de excelente qua-
lidade e um Álvaro Pache-
co de sorriso estampado no 
rosto a dar as boas vindas 
aos clientes”.  

Álvaro Pacheco num torneio de sueca 
rodeado pela família.

Álvaro Pacheco exibindo 
um troféu conquistado 
num torneio de sueca.

Luso American Credit Union, a instituição 
que tem crescido com a comunidade

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A comunidade de Peabody 
é apoiada pelo Luso American 
Credit Union, instituição cria-
da em 1960 e que tem desem-
penhado ação meritória. 

“A abertura do Credit Union 
surge no ano de 1960 com 
intenção de apoiar a comu-
nidade que tinha problemas 
na aquisição de empréstimos 
para compra de casas, carros e 
mesmo abertura dos seus pró-
prios negócios. Mediante esta 
situação, um grupo de in�uen-
tes membros da comunidade 
lusa de Peabody reuniram-se 
e formaram o Luso Ameri-
can Credit Union”, disse, ao 
Portuguese Times, Afonso 
Barcamonte, que em 2007 era 
presidente daquela instituição 
bancária.

“Nestes 60 anos de existên-
cia tem tido um grande impac-
to junto do nosso grupo étnico 
que se tem visto apoiado por 
uma instituição bancária que 
bem podem chamar de sua.

Esta instituição �nanceira 
tem crescido juntamente com 
a comunidade”.

E Afonso Barcamonte vai 

mais longe.
“No momento atual dis-

pomos de 8.000 associados, 
o equivalente a outros tantos 
depositantes. Colocamos à 
disposição dos nossos clientes 
toda a nova tecnologia de con-
tas e empréstimos de forma 
a acompanhar a evolução do 
mercado bancário”. 

Afonso Barcamonte é hoje 
vice-presidente do Luso Ame-
rican Credit Union, sendo Sér-
gio Costa o atual presidente.

Curiosamente e já que o 
tema que levou o Portuguese 
Times a Peabody, foi o mayor 
Edward Bettencourt, podemos 
acrescentar que Edward Bet-
tencourt foi diretor do Luso 
American Credit Union no 
ano de 2007.

Na foto ao cimo, Afonso 
Barcamonte, vice-presiden-
te da Luso American Credit 
Union.

Na foto ao lado, Sérgio 
Costa, presidente da Luso 
American Credit Union em 
Peabody.
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PACHECO
Insurance Agency, Inc.

José A. Pacheco e empregados
agradecem o patrocínio

dispensado ao longo do ano e
desejam a todos os clientes, amigos

e comunidade em geral
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Três localidades para melhor servir os nossos clientes

411 Columbia Street
Fall River, MA 02721

508-675-2361

1847 Acushnet Ave.
New Bedford, MA 02747

508-999-4941
www.pachecoinsurance.net

J o s é  A.  Pa c h e c o  s a ú d a  o  Po r t u g u e s e  Ti m e s  n a  
c e l e b r a ç ã o  d o  s e u  5 0 º  a n i v e r s á r i o  d e  s e r v i ç o  
d e  g r a n d e  i m p o r t â n c i a  p a r a  a  c o m u n i d a d e  

p o r t u g u e s a  d a  No v a  I n g l a t e r r a !  B e m  h a j a m !
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Empreendedorismo

Medina Construction - 40 anos revestidos do maior êxito 
e projetos de grande visão de continuidade

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Com 40 anos de um digni�cante trajeto empresarial, Il-
deberto Medina, natural da Ilha Graciosa, assim batizada 
pelas belezas que encerram “descobriu” a América.

Aqui nos EUA tem sabido disfrutar das potencialidades 
e frutos desta grande América, na vanguarda de um mun-
do cada vez mais competitivo.

Superando todas as di�culdades, que surgem na “des-
coberta” de novas terras, nova língua, nova cultura, Ilde-
berto Medina tudo conseguiu ultrapassar com visão no 
futuro.

Se bem que este seja incerto, Al Medina nunca se dei-
xou vencer pelas contrariedades de forma contínua sem-
pre encontrou soluções inovadoras transformadas em 
processos produtivos, sempre visionado no êxito.

“Recordo quando em 1980 arrisquei a fundação da Al 
Medina Construction. Passei a fazer parte do grupo em-
presarial português. Mas graças ao meu pro�ssionalismo, 
dedicação, qualidade de trabalho, conquistei os trabalhos 
particulares e de �rmas americanas. O nome da Al Medi-
na Construction rapidamente se integrou e foi assimila-
do pela clientela americana do East Side em Providence. 
Casas antigas, mas de uma qualidade invulgar, com um 
profundo cunho histórico, vimo-nos responsáveis pela 
sua recuperação. Trabalhos minuciosos. A requerer co-
nhecimentos. Foram sendo recuperados, vagarosamente, 
com os elogios dos seus proprietários”, a�rma ao PT Al 
Medina.

Mas estes conhecimentos, surgem do estudo das obras 
a recuperar. “Sonhei poder estudar. Mas a vida não o per-
mitiu. Acabei com a instrução primária. Vou para a agri-
cultura de dia. Frequento estudos noturnos. Mas abriu-se 
o caminho dos EUA. A terra prometida. Já aqui completo 
o ensino liceal. Continuo a trabalhar e a freqentar a uni-
versidade. Aulas noturnas”, refere Al Medina.

Mas vamos recuar um pouco na vida deste bem sucedi-
do empresário e recebê-lo no aeroporto.

“Cheguei aqui com 15 anos de idade. Olhos de des-
cobertas. Vim acompanhado pelos meus pais e um ir-
mão. Estávamos a 27 de maio de 1977.  Mas esta grande 
América não sorriu para todos quantos a descobriram. E 
como tal malas aviadas e regresso à Graciosa. passados 
uns anos de não adaptação. Lá linda e bonita era a ilha. 
Mas a América, essa América que havia conhecido, sabia 
que encerrava os atributos capaz de me facilitar a vida 
que sempre sonhei. Não me saía do pensamento. Corria  

o ano de 1977. Ou melhor o inverno de 1977. Era frio 
de “corisco”. Como diz o fado de Coimbra: “Para além 
do luar, há sempre uma noite escura. E estas noites de 
inverno não são dos tempos mais agradáveis da América. 
Pelo menos por esta região da Nova Inglaterra. Mas com 
calor ou frio estava consciente de que seria a América a 
dar-me o que procurava em troca do meu trabalho. Cá 
estava de novo, nesta terra de sonho. Comecei a trabalhar 
no dia seguinte numa companhia de construção. O patrão 
era português. Por coincidência era da Graciosa. Fazia-
mos manutenção das casas e apartamentos. Este primeiro 
trabalho foi como que um abrir os olhos para uma futura 
empresa. Sonhar não é pecado”. 

Transcorria o ano de 1979 e Al Medina sonha mais alto 
e com dados concretos.

“Faço o primeiro trabalho como empresário. As coisas 
correram de feição durante os próximos cinco anos. Era 
uma experiência a solo, em regime de part-time”.

Mas o crescimento era inevitável, face à qualidade dos 
trabalhos.

“Em 1985 fundei a Medina Construction e lanço-me 
no competitivo mundo empresarial. Mas um lançamento 
cauteloso. Eu arranjava os clientes e ia fazer os traba-
lhos. O movimento começou a crescer. Contrato pessoal 
em regime de part-time. Atualmente, para fazer face ao 
movimento das obras tenho uma força trabalhadora cons-
tituída por portugueses, brasileiros, caboverdianos”, sub-
linha Al Medina.

Mas os tempos e os trabalhos, vão mostrando a quali-
dade. “Consigo trabalhos na prestigiada área da Brown 

University. E aqui uma aposta na qualidade. Mas aliado a 
uma aposta em mostrar que somos uma companhia por-
tuguesa”.

Mas a visão não se �ca por aqui.
“Entrei no ramo de imobiliário e aqui no investimento 

de apartamentos. Dedico-me à construção, remodelação 
e investimento em diversas �rmas”.

Mas os trabalhos desenvolvidos ao longo de 40 anos 
têm dado os seus frutos.

“Temos uma numerosa clientela que nos tem dado pre-
ferência ao longo dos anos. O nosso cartão de visita, tem 
sido a qualidade do nosso trabalho. Sendo assim, vamos 
tendo por clientes amigos e familiares dos primeiros, que 
nos dão preferência. Mas a qualidade destes trabalhos só 
se consegue, graças ao pro�ssionalismo do pessoal  que 
constituiu a Medina Construction. Somos uma grande fa-
mília que se re�ete no grandioso êxito nos trabalhos ao 
longo de 40 anos”. 

Mas estes trabalhos não passam despercebidos e como 
tal Medina sublinha: “Tenho imenso prazer em ver o re-
conhecimento de identidades o�ciais perante o pro�ssio-
nalismo e qualidade dos nossos trabalhos. Desta forma 
todos trabalhamos com a�nco e vontade de continuar a 
brilhar nos nossos empreendimentos”, conclui Medina.

Distinções
No ano de 2017 foi distinguido como Portugueses de 

Valor pelo Magazine LusoPress. Pelo Centro Comunitá-
rio Amigos da Terceira entre “9 Estrelas”. Pela Câmara 
Municipal de Santa Cruz da Graciosa. Foi convidado nas 
receções a entidades como os presidentes da República 
de Portugal, Cavaco Silva e Marcelo Rebelo de Sousa. 

Realça através da sua presença nas mais relevantes ma-
nifestações lusas em Rhode Island. 

O futuro
“Sendo o futuro uma incerteza e de modo algum querer 

arriscar prognósticos, uma coisa posso garantir: manter a 
Medina Construction nos mais altos valores de qualidade 
e pro�ssionalismo. Manter uma equipa de competentes 
funcionários. Continuar a fazer trabalhos da mais alta 
qualidade como forma de manter a excelente reputação. 

A nossa próxima aposta será a celebração dos 45 e de-
pois os 50 anos. Duas etapas que irão atestar o bom nome 
da Medina Construction”, concluiu Al Medina.       

Al Medina exibindo o galardões com que foi distin-
guido.

Na foto acima, Al Medina quando foi distinguido com o galardão “Portugueses de 
Valor” e na foto ao lado a Medina Construction, de que é proprietário, em obras de 
remodelação de uma residência histórica.
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Michael Tavares é o novo presidente do Conselho 
de Administração do Zeiterion Performing 
Arts Center em New Bedford

Fotos e texto de Augusto Pessoa

Michael Tavares é o novo presidente do Conselho de Ad-
ministração do Zeiterion Perfoming Arts Center em New 
Bedford.

“Os próximos anos serão tempos excitantes para o Zeite-
rion e para New Bedford. Mike Tavares é o líder indicado 
para assumir a presidência do Conselho de Administração”, 
a�rmou Peter Hughes, antigo detentor do cargo.

“O Zeiterion Theathre é o bater do coração da nossa cida-
de. Estou agradecido e honrado pelo facto de ter esta opor-
tunidade de poder liderar, conjuntamente com os restantes 
membros do conselho administrativo esta relevante organi-
zação”, sublinhou por sua vez Mike Tavares, que adiantou: 
“É uma organização importante para mim e para a minha fa-
mília. O meu primeiro passeio escolar foi ao Zeiterion, que 
agora tenho o tremendo privilégio de poder liderar. Desde 
de uma classe mundial de entretenimento para as oportuni-
dades educacionais, o Zeiterion é a face da nossa comunida-
de e eu vou manter o lugar desta organização para a cidade 
de New Bedford”, disse ainda Michael Tavares.

A nossa comunidade é fértil em valores, nos mais diver-
sos quadrantes de ação. São jovens. Uma segunda geração a 
falar português, como forma de manter a sua e nossa iden-
tidade. 

Mas não são descobertas. É sim uma forma de acompa-
nhar a evolução de grandes empresários, que são o orgulho 
da comunidade. 

Voltamos a registar o seu valor, para que se mantenham 
bem presentes no seio das nossas gentes, numa altura em 
que se encontra em marcha  a campanha Censo 2020, para 
mostrar quantos somos. 

Michael Tavares é um jovem empresário, �lho de Horácio 
Tavares, um digni�cante empresário que apostou no êxito, 
sem nunca esquecer a sua identidade. O seu envolvimento 

comunitário. A Sociedade do Senhor da Pedra, que com ele 
conheceu os tempos áureos da sua existência. 

Surge o �lho, Michael Tavares, que herdou do pai os prin-
cípios que o levaram ao êxito que ainda promete continui-
dade. 

Pai e �lho sustentam anualmente a fé da comunidade, 
quando carregam sobre os ombros o andor do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres pelas ruas de Ponta Delgada.

Michael Tavares nasceu e cresceu em New Bedford. A fa-
mília é originária de São Miguel e que veio para os EUA nos 
anos 70. Michael desde muito cedo começou a demonstrar 
grande inclinação para a formação académica.

Passando pelo Vocation High School, foram surgindo as 
aptidões para a engenharia. E sendo assim, obteve o bacha-
relato em Ciências na formatura em Engenharia Mecânica 
na Northeast University e o mestrado em Ciência na forma-
tura em Obras de Engenharia na Northeastern University. 

Michael é o CEO na Horacio’s Inc., uma moderna e so-
�sticada empresa de fabricação de unidades em metal, com 
uma vasta clientela pelos EUA.

A Horacio’s Inc. foi fundada em 1980 por Horácio Tava-
res e trazida ao seio da comunidade através do Portuguese 
Times. O que tem surgido futuramente têm sido cópias do 
original. 

A Horacio’s Inc é uma empresa dotada das mais 
modernas evoluções tecnológicas que a coloca num pata-

mar de superioridade na fabricação de componentes para a 
indústria alimentare e muitos outros incluindo desenhos e 
instalação HVAC. A companhia está apetrechada para gran-

des projetos dentro das suas instalações e trabalhos de acor-
do com os projetos dos clientes. 

Depois de 8 anos de várias posições na DePuy Orthopedi-
cs e na Johnson and Johnson Comp.Michael Tavres, tomou 
a decisão de assumir a responsabilidade da companhia de 
seu pai, na continuação do trabalho que vinha desempe-
nhando nos últimos oito anos, em outras companhias.

Não obstante a alta posição que ocupa, assim como as an-
teriores ao serviço de outras companhias, Michael Tavares 
é o exemplo de um lusodescendente que tem sempre bem 
presente a sua etnia. 

Foi presidente da Prince Henry Society e che�ou a de-
legação aquando da visita de um pelotão do Navio Escola 
Sagres, ancorado no porto de New Bedford, ao monumento 
ao Infante D. Henrique. 

Pertence à administração do Zeiterion Theatre, New Be-
dford,onde a família tem apoiado grandes iniciativas cultu-
rais. 

Foi um dos fundadores, do festival Viva Portugal no cen-
tro da cidade de New Bedford, que mostrou as potencialida-
des do nosso grupo étnico, numa forma integrada. 

Foi um dos responsavéis pela vinda de Carlos do Carmo 
com concerto no Zeiterion Theatre em New Bedford.

Às mais diversões distinções, junta-se o Portuguese He-
ritage Award que recebeu em 2017. Placa do Viva Portugal 
em 2017.

Placa do Navio Escola Sagres em 2015.
Michael Tavares reside em Freetown, Ma. com a esposa 

Cláudia e �lhos Laura e Logan.   

Michael Tavares, novo presidente do Conselho de Ad-
ministração do Zeiterion Performnig Arts Center em 
New Bedford, com a esposa.

Michael Tavares com seu pai, Horácio Tavares, du-
rante uma cerimónia realizada junto ao monumen-
to erigido ao Infante D. Henrique em New Bedford e 
quando da visita do navio-escola Sagres a esta re-
gião de Massachusetts.

HORÁCIO TAVARES
Proprietá rio

DESIGN • PRODUCTION • INSTALLATION • CUSTOM WORK
SHEET METAL FABRICATING

CUSTOM WORK • RESTAURANT EQUIPMENT • HOODS • DUCTS

H.V.A.C. COMMERCIAL & RESIDENTIAL
WELDING SERVICE

STAINLESS • MARINE • ARC • HELIARC • IRON WORK
MACHINE SHOP SERVICE

Agora em novas e modernas instalações

no Parque Industrial de New Bedford

64 John Vertente Blvd., New Bedford, MA 02745
508-985-9940 • 508-990-9112

Boas Festas
e Feliz Ano Novo

Parabéns ao Portuguese 
Times nos seus 50 anos

Michael Tavares com o saudoso Carlos do Carmo.



John Correia com o antigo presidente da Cąmara Municipal da Praia da Vitſria 
Roberto Monteiro com o deputado estadual Timothy Toomey

Rui Domingos, talter Sousa e Paulo Pinto no III Torneio de Golfe da MAPS

John Correia, gestor da UG2 e dirigente 
associativo na área de Boston

O  J ohn C orreia de que 
falamos nasceu em S anta 
L uzia, Praia da Vitór ia, 
ilha T erceira. D eté m no 
seu currí culo as seguintes 
habilitações acadé micas: 

B acharelato em E cono-
mia e F inanças do B entley 
C ollege, W altham, M a;  
M estrado em A dministra-
çã o de E mpresas, B oston 
U niversity , B oston, M a;  
Diploma em Fotografia 
da N ew  E ngland S chool 
of Photography , B oston, 
com especalidade em 
F otojornalismo, sendo, 
ainda, formado em E n-
genharia E lé trica pela 
U niversidade do R io de 
J aneiro, B rasil.

Possui, ainda,  os se-
guintes cursos profissio-
nais:

T é cnico em E letróni cas 
do I nstituto R iver, R io de 
J aneiro, B rasil;  A dminis-
traçã o de Propriedades 
do I nstituto O w ners and 
M anagers I nternational, 
B oston, M a e E xe cutivo 
certificado de Negócios 
e S erviços do I nstituto 
B uilding S ervice C on-
tractors A ssociation I n-
ternacional, B oston, M a.

J ohn C orreia é  detentor, 
ainda, de uma carreira 
profissional variada e que 
atesta o seu saber de ex -

John Correia com Paulo Pinto, Rui Domingos e Walter Sousa no III Torneio 
de Golfe da MAPS.
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N E X T G E N E R A TI O N
OF EX CEL L EN CE FOR IN TEG RATED FACIL ITY  SERV ICES AN D SOL UTION S

116 Huntington Avenue, 12th Floor — Boston, MA 02116
Tel. 617-977-5497 — Fax 617-279-8104 — Cell 617-794-0551
Emergency 855.UG2.2012 • jguisti@ug-2.com • www.ug-2.com

Rui Domingos, talter Sousa e Paulo Pinto com alguns participantes do III Torneio de 
Golfe da MAPS, em auxílio ao Lar da Terceira Idade desta agġncia.

periê ncia feito: 

- F oto I ris, Praia da Vi-
tór ia, ilha T erceira ( 1971-  
1976)

-T é cnico M ecâ nico na 
O livetti, B rasil ( 197 6-
1980)

-C hief O perating O f-
ficer UG2: John Correia 
iniciou a sua carreira em 
1980 com a U N I C C O  
S ervice C ompany . Pro-
grediu na sua carreira na 
U N I C C O , tendo atingido 
a posiçã o de vice-presi-
dente sé nior de opera-
ções da U N I C C O  S ervice 
Company e UGL/DTZ 
até março de 2013. Foi 
responsá vel pela admi-
nistraçã o de 60 0 milhões 
em todo o L este dos E s-
tados U nidos. Presente-
mente supervisiona a ges-
tã o de todas as operações 
da UG2.

A liado a uma vida pro-
fissional do mais alto 
teor, junta-se uma vida 
associativa demonstrati-
va da sua forte ligaçã o ao 
seu grupo é tnico, sendo 
membro de vá rias organi-
zações na á rea de B oston.

F oi presidente do C on-
vivio Praiense em 2008 e 
grande apoiante desde o 
seu iní cio.

E leito onze vezes, com 
um total de 22 manda-
tos, como presidente da 
F ilarmóni ca de S anto 
A ntóni o de C ambridge, 
MA. Soma já 31 anos de 
ligaçã o a esta banda, com 
vá rias responsabilidades. 

A  F ilarmóni ca de S anto 
A ntóni o, tem uma escola 
de mús ica, dança de car-
naval e organiza outros 
eventos culturais ao lon-
go do ano. 

R elaçã o a grandes ini-
ciativas junto da banda:

- O bras de remodelaçã o 
na atual sede em 1994.

- Passeios culturais aos 
Açores em 2001; Portu-
gal Continental em 2005; 
Bermuda em 2009; Praia 
da Vitór ia, ilha T erceira 
em 2017. E, ainda, deslo-
cações a O ttaw a, T oron-
to, C anadá  e W ashington, 
D C .

A finalizar podemos 
acrescentar que J ohn C or-
reia gosta de fotografia, 
música, filmes, desporto. 

É  este o presidente da 
F ilarmóni ca de S anto A n-
tóni o de C ambridge, que 
consegue aliar o profisso-
nalismo ao manter viva a 
chama da portugalidade 
atravé s da mús ica nos E s-
tados U nidos. 

Dados compilados por Manuel 
Carreiro para o Portuguese Times. 
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LUZO AUTO CENTER em New Bedford:
“The Best of the Best” Southcoast 2020! 
em três dos últimos quatro anos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

LUZO AUTO CENTER

• Serviço de reboque 24 horas por dia • Serviço de bate-chapas e pintura
altamente especializado • Alinhamento de pneus às 4 rodas
• Equipamento moderno e técnicos competentes garantem serviço perfeito
• Distribuição de radiadores
• Todas as peças e acessórios para embelezamento do seu carro

CARROS USADOS COMPLETAMENTE GARANTIDOS!!!

Feliz Ano Novo
a toda a comunidade!

20 Scott Street
New Bedford, MA
Tel. 508-997-3941

20 Scott Street
New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

A Luzo Auto Center, de João Carlos Pinheiro e 
Victor Pinheiro, tem apostado na excelência de 
serviço.

“É uma honra atingir a distinção três vezes em 
quatro anos “O Melhor dos Melhores”, sublinha 
Victor Pinheiro, que acrescenta: “Isto é o resul-
tado da excelência do nosso trabalho. Já temos 
50 anos de serviço, pelo que mais esta honra 
vem aumentar o nosso palmarés de distinções. 
Os clientes de New Bedford, Dartmouth, Fall Ri-
ZIV� 1EXXETSMWIXX� ZSXEVEQ I GSRƼVQEVEQ TʱFPM-
camente a qualidade dos nossos serviços. Tra-
FEPLSW GSQ KEVERXME HI I\GIPʤRGME� 'SRƼERʡE 
absoluta no desempenho das nossas funções”, 
EƼVQE :MGXSV PMRLIMVS� UYI TVSWWIKYI� ƈ1EW 
note que isto é um aumento de responsabilidade 
em fazer cada vez mais e melhor”.

Mas se nos referimos a Victor Pinheiro, não po-
demos esquecer o pai, João Carlos Pinheiro, que 
deu seguimento à iniciativa do sogro, José dos 
Santos Ferreira, que em 1967 deu início à em-
presa que gradualmente vai sendo alvo das mais 
diversas distinções.

“A Luzo Auto Center existe desde 1967, come-
çada pelo meu avô José dos Santos Ferreira. 
Ao meu avô, juntou-se o meu pai (João Carlos 
Pinheiro) e agora eu com a responsabilidade de 
continuação”.

Victor Pinheiro, velejador, pai de família, em-
TVIWʛVMS� ƼPLS ʱRMGS HI .SʝS 'EVPSW PMRLIMVS I 
terceira geração na recuperação de carros aci-
dentados (Luzo Auto Center), passou pela es-
cola do Monte Carmo, Holy Family High School, 
em New Bedford, Ma. Salve Regine University 
IQ 2I[TSVX� 6-� UYI ƼREPM^SY GSQ JSVQEXYVE IQ 
“Computer Science” e “Business Admistration” 
no ano de 1986. Casou em 1987. Tinha feito par-
te da campanha de Tony Cabral para deputado. 
Foi gerente da campanha. Em 1995 concorreu 
para conselheiro municipal pelo Bairro 6, tendo 
sido eleito e reeleito.

“Servi seis anos por acreditar que o político não 
se deve manter eternamente no mesmo posto. 
Conselheiro municipal é um cargo de part-time, 

mas muito trabalhoso. Hoje a Luso Auto Center 
tem mais de 20 funcionários. A especialidade da 
garagem é a recuperação de carros acidentados. 
Bate chapas e pintura. Fazemos ainda repara-
ções mecânicas, travões, escapes, radiadores, 
baterias. Temos ainda uma secção de acessó-
rios, para carros e camiões. A minha dedicação 
TVSƼWWMSREP XIQ TSV ƼREPMHEHI HEV WIKYMQIRXS 
ao que meu avô começou, o meu pai deu conti-
nuidade e eu espero manter por muitos e longos 
anos”.

Mas a par com os carros, onde conseguiu mais 
um grandioso sucesso, tem outra paixão.

“A minha grande paixão é o mar. E no mar a 
vela. Fiz competição de vela no colégio em Ne-
wport. No tempo da American Cup tive oportu-
nidade de treinar com as equipas que iriam dis-
putar o campeonato na Austrália. Aprendi muito 
com aqueles experimentados velejadores. Esta 
inclinação para a vela já vem no sangue, dado 
que o meu avô era baleeiro no Faial. O meu pai 
também desde cedo começou a mostrar entu-
siasmo pela vela ainda no Faial. Com todo este 
vento e água salgada a correr nas veias não ad-
mira que tenha despertado em mim o gosto pela 

modalidade. E para satisfação, as minhas duas 
ƼPLEW IWXʝS REW IUYMTEW HI ZIPE HE &SWXSR 9RM-
versity e Vermont.

No verão, quando estão de férias são instruto-
ras de vela no Clube Naval. Por aqui se depreen-
de que a vela vai continuar”, conclui Victor Pi-
nheiro. 

Na foto acima, João Carlos Pinheiro e o �lho Victor Pi-
nheiro ladeiam o deputado estadual de MA, António Ca-
bral. Na foto abaixo, João Carlos Pinheiro com o antigo 
governador de MA, Deval Patrick.

Parabéns ao Portuguese Times 
no seu 50º aniversário
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Cardápio de Natal
Lagosta Cinderela

(Entrada)

Ingredientes:
1 lagosta com ovas; 4 colheres sopa de azeite; 60 gr. manteiga; 3 colheres sopa 
de conhaque; 2 dl. vinho branco e 4 dl. natas
 
Confeção: 

Pegue na lagosta viva, tire-lhe o rabo e as pernas. Corte-a em fatias com a casca, 
tendo cuidado para não rebentar a tripa, que se retira.

Guarde as ovas e os corais.
Tempere a lagosta com sal e pimenta a seu gosto.
Aqueça bem num tacho o azeite com metade da manteiga e deite as fatias de 

lagosta. Tape o tacho, escorra a gordura e adicione o conhaque e o vinho branco, 
deixando ferver até reduzir a 2 terços.

Junte as natas e 1 dl de água de cozer peixe.
Tape o tacho e volte a levar por 15 minutos ao lume.
Retire as fatias de lagosta, despegue-as da casca e coloque-as num prato fundo.
Pise as ovas e os corais, misturando o resto da manteiga, o molho e leve ao lume 

a ferver um pouco mais.
Passe tudo isto pela peneira e despeje sobre a lagosta.

Canja de Galinha
Ingredientes:
1 galinha (caseira) com cerca de 1,5 Kg; 1,7 l de água; 5 grs. de sal e 100 grs. 
de arroz

Confeção:
Numa panela coloque a água com o sal e a galinha deixando aquecer lentamente 

e tirando a espuma que se for produzindo.
Estando cozida deite as 100 gr de arroz que se deixa cozer por mais vinte minu-

tos, tapando a caçarola. Junte os miúdos da galinha e os pequenos ovos se os tiver.
Se quiser uma canja mais substancial, junte depois de pronta, as duas coxas de-

sossadas em bocados compridos e estreitos.

Peru Assado no Forno
Ingredientes: (Para 10 pessoas)
1 peru; 1 kg de sal e 1 ou dois limões

Para o recheio: 250 g de pão de trigo; 3 ovos: 100 g de presunto entremeado; 1 
colher de sopa de manteiga ou de banha e sal e pimenta

Para o arroz: 1 kg de arroz; asas, patas, pescoço e miudezas do peru; 1 cebola; 
3 colheres de sopa de azeite e sal e pimenta

Confeção:
Depois do peru arranjado e bem limpo, cortam-se as asas, as patas e o pescoço. 
Introduzem-se as patas na barriga e coloca-se o peru num alguidar coberto com 

água fria, o sal (1kg) e os limões ás rodelas. 
Deixa-se �car assim de um dia para o outro. 
No dia seguinte, escorre-se e enxuga-se com um pano de modo a �car bem enxu-

to. Com a mão com sal passa-se por todo o peru. 
À parte, para uma tigela, parte-se o pão em bocados, que se envolvem nos ovos 

inteiros. Junta-se o presunto cortado em pedacinhos e a manteiga (ou banha). En-
che-se o peito do peru com este preparado, calcando para que �que bem cheio, e 
cose-se a abertura com agulha e linha. 

Prepara-se então a calda para o arroz: cozem-se em água as asas, o pescoço, as 
patas e os miúdos do peru. 

Tempera-se com sal. 
Escolhe-se, lava-se e mede-se o arroz. 
Pica-se a cebola e aloura-se com o azeite.
Rega-se com a calda de cozer os miúdos (uma vez e meia o o volume do arroz) e 

deixa-se levantar fervura. 
Introduz-se o arroz, deixa-se ferver um pouco e deita-se num tacho de barro bai-

xo, sobre o qual se coloca uma rede onde o peru irá assar durante 1.30 h. Claro que 
este processo se refere à cozedura em forno de lenha. 

Num forno eléctrico ou de gás, cuja altura não é su�ciente para o conjunto do 
tacho e peru, assa-se o peru, juntando depois ao arroz o molho que dele vai escor-
rendo enquanto se assa. 

Neste caso, o tempo de assadura será de duas horas. 

*Por estranho que pareça, este peru não é barrado com qualquer gordura antes de 
ser introduzido no forno. 

São condições essenciais para que �que suculento: estar bem seco quando é in-
troduzido no forno, nunca ser regado com qualquer líquido ou gordura durante toda 
a assadura e cozinhar apenas o tempo necessário para que a carne �que cozida mas 
não seca.

Bacalhau Cozido

Ingredientes:
 8 postas de bacalhau demolhado e ultracongelado; 8 ovos cozidos; 4 couves 
portuguesas; 4 dentes de alho; 4 dl de azeite; sal e pimenta q.b.; 14 batatas e 
broa de milho ou pão de mistura q.b.

Confeção:
Descongele o bacalhau de preferência à temperatura ambiente.
Coza o bacalhau em água a ferver em lume brando durante +- 15 minutos. Entre-

tanto, coza os olhos de couve, a que retirou as folhas duras exteriores. Num outro 
tacho coza as batatas com casca, previamente lavadas e os ovos. Descasque os den-
tes de alho e corte-os em rodelas grossas. Leve o azeite ao lume e, assim que estiver 
quente, junte as rodelas de alho; deixe apenas estalar.

Tempere o azeite fora do lume com sal e pimenta.
Sirva o bacalhau numa travessa com os ovos cozidos descascados. Numa segunda 

travessa as batatas e as couves.
Deite o azeite com os alhos numa molheira e sirva.
Acompanhe com broa de milho. 

Fonte: https://www.gastronomias.com/natal
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TABACARIA AÇORIANA

Tel. (508) 673-5890
408 South Main St., Fall River, MA

Serv iç o  de
qualidade
a qualquer

h o ra

Os proprietários Fernando e Kevin Santos
saúdam o escritor Luís Miguel Rodrigues

Martins pelo lançamento
da coletânea de sete livros

“Famílias do Vale das Furnas 1671-2017”

Os melhores
pratos da nossa

cozinha
portuguesa!

Boas Festas e Feliz 
Ano Novo a todos 
os nossos clientes 

e comunidade 
em geral!

Os proprietários Fernando e Kevin Santos

Iluminações 
natalícias do 
Santuário de 
La Salette
Estão uma vez mais ex-
postas à comunidade as 
iluminações natalícias no 
Santuário de La Salette 
em Attleboro.
São 66 anos de tradição 
baseada não só nas 
iluminações nos mais de 
900 presépios internacio-
nais que ali podem ser 
admirados, entre os quais 
o presépio açoriano, de 
autoria do padre Manuel 
Pereira.
As iluminações podem 
ser admiradas até 05 de 
janeiro de 2020.

O padre Manuel Pereira, 
natural da ilha do Faial, é 
autor do presépio açoriano 
exposto em La Salette.

Na foto acima um aspeto do presépio açoriano em La Sa-
lette, sendo visível a montanha da ilha do Pico. Na foto 
abaixo, uma cena da natividade.

Saudamos 
a gerência

funcionários 
e colaboradores do 
Portuguese Times 

pelo relevante 
papel na defesa 

e reforço 
da língua
cultura 

e iniciativas 
sócio-culturais 
da comunidade 

lusa nos 
Estados Unidos!

Bem hajam!

50
ANOS

Saudamos o Portuguese Times 
por ocasião do seu 50.º aniversário 

na nobre tarefa de divulgar e promover 
as iniciativas sócio-culturais 

dos portugueses nos EUA! Bem hajam!

L uí s M iguel R odrigues M artins lançou 
o livro “ F amí lias do Vale das F urnas ( 7 
volumes) , em F all R iver, M ass., onde se 
concentra a maior comunidade oriunda 
daquela maravilhosa parcela do territór io 

N o lançamento do livro “ F amí lias do Vale das F urnas” , de  L uí s M iguel R odrigues M artins

“ O ver dadei r o gen eal ogi s t a n ão é  aq u el e q u e s e p r eoc u p a c om  
a ár vor e gen eal ógi c a da s u a f am í l i a, m as  s i m  aq u el e q u e s e 
p r eoc u p a c om  a ár vor e gen eal ógi c a das  ou t r as  f am í l i as ”

- H ugo M oreira, c onceituado genealogista em S ã o M iguel

Ana Santos, presid ente d a Socied ad e Cultural Aço-
riana, com Luís Martins, autor do livro ͞Famílias do 
Vale das Furnas - 1671 a 2017 .͟A capa do livro

Luís Miguel Rodrigues Martins exibindo o seu livro 
no passad o d om ingo na Socied ad e Cultural Açoriana 
em Fall River.

açoriano. 
U ma cerimóna  que teve por palco o sa-

lã o nobre da S ociedade C ultural A çoriana 
perante cerca de 400 furnenses, dia 03 de 
novembro de 1919.
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Quarta-feira, 05 de setembro de 2018

PORTUGUESE
TIMES
PORTUGUESE
TIMES

582 Warren Avenue, East Providence, RI — Tel. (401) 434-8399

Co ntacte h o j e mes mo  a

MATEUS REALTY
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA
COMUNIDADE. OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”

Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019

Fundada
1988

194 WARREN AVENUE, EAST PROVIDENCE, RI

(401) 438-0111

• Casa • Carro • Saúde • Motos
• Barcos • RV’s • Negócios

Nós temos e oferecemos:

• Os melhores preços • As melhores companhias • O melhor serviço

A todos os nossos clientes, amigos
e comunidade em geral

Boas Festas Feliz Ano Novo

TH E  A G E N CY  P A I V A
I ns urance &  R eal E s tate

SE G U R O  D E  TO D O  O  TI P O

• RESIDENCIAL
• COMERCIAL 31

ANOS

J o s ep h  P aiv a co m a es p o s a O dí lia
P aiv a e o s  f ilh o s  A lex andre e

N ich o las  P aiv a.

FELIZ NATAL

Carmen Frias pedindo uma oferta 
que surpreendeu o Pai Natal

33
Parabéns ao Portuguese Times pelos seus 

50 anos a divulgar as iniciativas que 
visam a promoção da nossa cultura!

Alexandre e Nicholas Paiva dão seguimento à Paiva’s Agency
•  FOTOS E TEX TO DE AUG USTO P ESSOA

As segundas gerações, para satisfação
dos pais, estão a dar seguimento às suas
iniciativas empresariais. Formam-se.
Tentam sair do chapéu de proteção. Vão
em procura de trabalho. Não tarda muito
para que os venhamos a encontrar a
trabalhar com os pais.

Alexandre Paiva é disto um exemplo,
tal como seu irmão Nicholas Paiva.
Ambos frequentaram a St. Elizabeth
School em Bristol até 2005 quando este
estabelecimento de ensino encerrou.
Passaram para o Sacred Heart School em
East Providence. Não deixa de ser curioso
de ambos concluirem o Bishop Connoly
High School em 2010 e 2012.

Alexandre Paiva frequentou o Bristol
Community College e a University of
Hartford, onde concluiu o curso de
Business Administration.

Nicholas tirou o curso também em
business do Bristol Community College.
Nos anos 2016 - 2017.

Concluiram os exames que e os deixam
aptos a prosseguir na venda de seguros
em Rhode Island.

“Estou radiante por ver que o meu
trabalho vai ter continuidade. Já temos
visto negócios desaparecer pelo desin-
teresse dos filhos. Se as coisas se manti-
veram como estão a Paiva Agency tem
futuro”, disse Joe Paiva.

Joseph Paiva é um reconhecido profis-
sional no ramo de seguros. Com escritó-
rios em East Providence (Warren Ave-
nue), criou ao longo dos tempos uma
vasta clientela, fruto do trabalho aten-
cioso e cuidados que vem desenvolvendo
ao longo dos anos.  Sendo um elemento
ativo da comunidade tem recebido a
preferência do nosso grupo étnico que
pode receber todas as informações na
língua de Camões.

“Começámos em 1983 junto da Met-
ropolitan onde estive pelo período de
cinco anos e meio. Após este início e em
conjunto com a experiência que tinha de
real estate, abri a Paiva Insurance Agen-
cy, um ramo que se complicou burocrati-

camente e em termos financeiros. Quan-
do comecei as coisas eram muito mais
simples. Por exemplo o seguro de pro-
priedades era fácil de fazer. Preços razoá-
veis. Estamos a falar entre $250 a 300
dólares. O mesmo seguro nos dias de hoje
ronda as $800.

Estes aumentos refletem-se quer no
estado de RI, quer em MA, pela sua
proximidade ao mar. Esta mudança veio
como que por contágio com os furacões
registados nos estados do sul.

Desde o furacão Bob que estas áreas
não têm sido atingidas por grandes tem-
porais, a não ser chuva e vento com raja-
das um pouco acima do normal, assim
como inundações em áreas mais baixas
junto a rios e ao mar. Acontece que as
companhias de seguros vêm vaticinando
que dado o longo período de tempo em
que não somos fustigados por grandes
temporais, estes podem acontecer. Como
os furacões ganham muita força sobre o
mar e como temos uma longa faixa
costeira, as propriedades junto ao mar
podem ser fortemente atingidas. No caso
de sermos fustigados por algum tempo-
ral, os prémios que as companhias de
seguros irão pagar aos supostos atingidos,
levará ao fim das mesmas. As atuais
apólices têm duas deduções, onde não
consta temporal. Existem apólices que
chega a atingir os cinco por cento do valor
da casa. Uma propriedade com uma
apólice de seguros na ordem das 200 a
250 mil dólares, cinco por cento são 10
mil dólares, o que significa que os pri-
meiras 10 mil dólares de prejuízo são da
responsabilidade do proprietário.

Lanço um alerta à comunidade para
esta situação, que pode ser uma surpresa
desagradavel”, diz Joseph Paiva, que faz
equipa com sua esposa, Odília Paiva e
agora com os f ilhos Alexandre e
Nicholas.

“Estamos aqui para informar pelo que
basta consultar o nosso anúncio nesta
página. Telefone ou venha pessoalmente.
E não deixe para amanhã o que pode fazer

hoje. Não se deixe surpreender. Não vá
na velha teoria do mais baixo, que pode
acabar por ser muito mais caro.

Faça uma análise à sua apólice de
seguros. Se está confuso, ou se tem dú-
vidas, cá estamos para informar”, subli-
nhou Joseph Paiva, que a comunidade
conhece graças ao profissionalismo no
ramo de seguros e pelo seu envolvimento
comunitário junto dos Amigos de Rabo
de Peixe, organização a que já presidiu,
tendo sido um dos convidados aquando
da elevação a vila, daquela freguesia do
concelho da Ribeira Grande, da ilha de
São Miguel.

No ramos dos seguros, de referenciar
o seguro automóvel que não apresenta
grandes modificações “o seguro do carro
quer seja contra terceiros ou contra todos
os riscos, pouco modifiou. As compa-
nhias no momento atual estão mais preo-
cupados com os seguro das casas. Por
vezes faz-se muito barulho em que o
seguro casa/carro na mesma companhia
da facilidade ao cliente. Na verdade nem
sempre é assim. É uma ilusão. Não

podemos esquecer que temos compa-
nhias de seguros, mais vocacionadas ou
para o ramo automóvel ou para a pro-
priedade.

Temos mais de uma dúzia de
companhias e todas elas com diversas
vocações. Convém no entanto sublinhar
que sou um agente independente e como
tal em condições de oferecer ao cliente o
que melhor satisfaz as suas exigências e
necessidades”, alertou Paiva, que não
deixa de sublinhar as regalias de uma
apólice familar em seguro automóvel.

“A partir do primeiro carro, os que se
seguirem têm mais ou menos 20 por
cento de desconto. Os filhos podem fazer
parte da mesma apólice, se bem que os
carros têm de estar registados sob o nome
do pai ou da mãe”, concluiu Joseph Paiva,
que mantém vasta clientela, sinónimo de
profissionalismo e aceitação da clientela.
“O seguro não é um luxo mas uma
necessidade”, afirma, Joe Paiva ladeado
pela esposa Odília e os filhos Alecandre
e Nicholas Paiva.

J o s ep h  P aiv a co m a es p o s a O dí lia P aiv a e o s  f ilh o s  A lex andre e N ich o las  Paiva.
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91 W o rdell St.,  F all R iv er,  MA  02721
Tel. (508) 674-8451
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J . MO N I Z  CO MP A N Y ,  I N C.
40 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Boas Festas

e Feliz Ano Novo

A farinha das donas de casa

42 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Azeitonas Pretas Azeitonas Verdes Azeitonas Galega

Massa de Pimentão 
(pequena)

Massa de Pimentão 
(grande)

Tempero para Frango Tempero para Peixe Tempero Piri Piri Tempero para Carne

Saudamos o Portuguese Times
por ocasião do seu

50º aniversário na nobre
tarefa de divulgar e promover
as iniciativas sócio-culturais

dos portugueses nos EUA!
Bem haja!
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Depois das limitações do COVID-19 nestes últimos meses, Prima CARE está pronto a abordar a sua saúde pessoalmente, online, ou por telefone. 
Quer seja nos nossos consultórios ou remotamente por “telemedicina”, não há necessidade de adiar por mais tempo as suas preocupações. 
É tempo de agir.

Contacte-nos no nosso portal Healow ou ligue para o consultório do seu médico ou técnico de saúde a �m de determinarem que tipo de 
visita dará o melhor tratamento com o menor risco para si ou qualquer pessoa. Talvez nem precise de sair de casa.

Se a visita a um consultório é a melhor escolha, estamos dispostos a fazê-la  mantendo toda a segurança. Será examinado pela equipa do 
consultório antes da sua visita e novamente à porta nesse mesmo dia. Verá imediatamente a nossa “distância social”, máscaras, limpeza de 
mãos e a atenção especial que damos à desinfeção dos nossos elevadores e escritórios. A nossa maior prioridade é a sua segurança.

Somos capazes de fornecer a nossa vasta gama de testes, incluindo radiologia, laboratório (agora requer marcação prévia), teste cardíaco e 
procedimentos de endoscopia gastro-intestinal (GI). Se o seu médico ou técnico de saúde entende  que o teste ao coronavírus deve ser feito, 
oferecemos um teste ambulatório (drive-through) no nosso campus de Fall River para sua segurança e conveniência.

A nossa equipa de mais de 160 pro�ssionais do Prima CARE está pronta, disposta e capaz para assegurar que a sua saúde vem em primeiro 
lugar. Estamos aqui quando mais precisar de nós. Ao seu lado... mais do que nunca.

FA L L  R I V E R  H  S O M E R S E T  H  S W A N S E A  H  T I V E R T O N  H  W E S T P O R TLike us on

Pronto. Disposto. Capaz.

Con�e em nós com os seus cuidados de saúde.

prima-care.com
Visite o nosso site na internet (website) agora atualizado.

ao seu lado  

Parabens aos nossos amigos do Portuguese Times por a celebracao dos 
seus 50 anos a destacar e a informar a comunidate portuguesa!

FAÇA SUAS TRANSAÇÕES BANCÁRIAS LOCAIS 

À MANEIRA DE UMA  
UNIÃO DE CRÉDITO

493 Somerville Avenue
Somerville, MA 02143

251 Hampshire Street
Cambridge, MA 02139

naveo.org
617.547.3144

Federally Insured by NCUA | Member MSIC | Equal Housing Lender

It’s your journey
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Member FDIC | Member DIF

Local e Orgulhoso

Parabéns Pelos 50 Anos 
na Comunidade!

Foto enviada por: Kate Wheatley, vencedora do concurso de 2021
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Irmandade do Senhor Bom Jesus 
da Vila de Rabo de Peixe

A d ireçã o d a Irm and ad e d o Senhor Bom  J esus d a Vila d e Rab o d e Peixe presid id a por J oe Silva.Irene e J osé  T orres, m ord om os d a Irm and ad e d o 
Senhor Bom  J esus d a Vila d e Rab o d e Peixe.

FURNITURE

Aberto segunda, terça, quarta: 10-7. Quintas e sextas: 10-8. Sábado: 9-5:30. Domingos: Meio dia-5 PM

Colchões para
casal, 2 peças

da marca

“SERTA”

www.demellos.com

CADEIRAS
RECLINÁVEIS

Aberto todos os domingos
do Meio dia às 5:00 da tarde

SALDO DE NATAL

Compre agora
e não pagará

juros até 2020

José Freitas e família desejam
a toda a comunidade BOAS FESTAS

desde

$399

149 COUNTY STREET, NEW BEDFORD, MA     (508) 994-1550

QUARTOS DE CAMA
5 peças desde
$899

SOFÁS RECLINÁVEIS

desde

$297

desde $599
MESA E 4 CADEIRAS  desde

$399

CADEIRA
RECLINÁVEL AUTO.

desde

$599

Compre agora
e não pagará

juros até 2022

Ab erto d e segund a a sexta-feira: 10  AM  - 7 :0 0  PM  •  Sá b ad o: 9 :0 0  AM  - 5:3 0  PM  •  D om ingo: M eio d ia - 5:0 0  PM

SALDO DE INVERNO

José Freitas e família saúdam o Portuguese 
Times nos seus 50 anos!

Saudamos o Portuguese Times por ocasião do seu 50.º aniversário 
na nobre tarefa de divulgar e promover as nossas iniciativas 

e atividades! Bem hajam!
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F es t a de N at al  da es c ol a p or t u gu es a de Eas t  P r ovi den c e 
-  P or t u gu es e Lear n i n g C en t er

As fotos documentam várias passagens da festa de Natal do Portuguese Learning Center, 
reunindo professores, alunos pais, familiares e comunidade em geral.

GAIPO’S MEAT MARKET
1024 South Broadway, East Providence, RI 02914

(401) 438-3545
• Mercearias
•  Q ueij o s
• Carnes  f res cas
• Ch o uriç o
• Co mida p ro nta
  a lev ar p / cas a

A todos os nossos clientes, amigos e comunidade em geral
votos de BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Parabéns ao Portuguese Times
pelos seus 50 anos de existência

GAIPO’S MEAT MARKET 
30 anos ao serviço da comunidade em East Providence

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Gaipo’s Meat Market é o supermercado da comunidade de East Providence 
e áreas vizinhas. Ao longo dos anos tem servido as donas de casa mais exigen-
tes, com êxito total e consequente regresso para abastecer periódico das melho-
res produtos  portuguesas. 

“Sou natural da Ribeira Grande. Vim para os EUA em 1973. Procurei trabalho 
e acabei por ir para a American Insulated Wire, por onde passaram milhares de 
portugueses. Ali trabalhei nove anos. Gradualmente o trabalho foi diminuindo. 
Ao aperceber-me da situação tinha de fazer algo. Já trazia experiência de traba-
lho em restaurante e mercearia. 

Certo dia passei aqui no East Providence e fui ver uma loja aqui abaixo que 
estava à venda. Tinha uns certos produtos, mas nada que fosse ao encontro das 
exigências da comunidade. Falei com a minha esposa, que sem ela nada fazia. 

Era um negócio de pequena dimensão. Contrato fechado. Compra feita. Mãos 
à obra. Monta um novo prateleiro. Uma nova pintura. Os fornecedores abaste-
cem. A clientela começa a dar preferência ao bom produto e bom serviço. Mas 
havia um pormenor. O movimento �nanceiro da loja não era o que havia sido 
informado. Tive de fazer uma grande “ginástica” para manter a porta aberta. 
Meti produtos novos. Não obstante ouvir dizer que não se vendiam. A�nal co-
meçaram a vender-se e gradualmente e a empresa normalizou-se. Depois de 
cinco anos, surgiu um contratempo”.

Mas Manuel Gaipo, não desiste. Como diz o povo, Deus não fecha uma porta 
sem que abra outra.

“Este terreno vem à venda. Comprei. Construí. E em 1991, rodeado pela mi-
nha esposa e �lhas, procede-se ao corte da �ta de inauguração”.

Portuguese Times, que foi o único presente na inauguração, surpreendeu 29 
anos depois, Manuel e Aida Gaipo com as fotos da cerimónia do corte da �ta, 
que hoje o casal pode ver e recordar. As suas �lhas mais novas são gêmeas. 

Bebés ainda ao colo. Hoje umas senhoras”.
Como em todas as empresas há altos e baixos. 
Mas os momentos altos também incluem umas bem merecidas férias. E estas 

na Itália, com a Cardoso Travel, tiveram também a presença do repórter/fotó-
grafo do “Portuguese Times”. E como tal surpreendemos Manuel e Aida Gaipo, 
com imagens da Itália, para recordar. 

Mas voltando ao East Prvidence, o Gaipo’s Meat Market não se fez só com 
uma pessoa. “Mas graças a Deus e ao trabalho da minha esposa Aida Gaipo e 
das milhas �lhas, o êxito tem surgido e levado a bom porto, estes 29 anos de 
Gaipo’s Meat Market no 1075 da South Broadway, East Providence, RI, com o 
telefone 401 438 3545.

O casal Manuel e Aida Gaipo fez parte de uma excursão a Itália organizada 
pela Cardoso Travel, de East Providence, aqui na foto no Vaticano.

As fotos documentam a cerimónia de abertura da Gaipo’s Meat Market, em East Providence, há 29 anos.
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Natural da Ribeira Grande

Gilda Nogueira assume a presidência do conselho
consultivo da Reserva Federal
A presidente e diretora executiva do East
Cambridge Savings Bank, a luso-
americana Gilda Nogueira, foi nomeada
para a presidência em 2018 do Conselho
Consultivo sobre Instituições Depositárias
do sistema da Reserva Federal dos EUA.
Gilda Nogueira prossegue assim uma
carreira bancária recheada das mais altas
posições, fruto do conhecimento e
profissionalismo demonstrado.
Foi nomeada conselheira da Reserva
Federal (Fed) dos Estados Unidos em
outubro de 2015.
Entre 2016 e 2018, Gilda Nogueira
pertence ao grupo de 12 especialistas que
aconselha a Fed em assuntos de bancos
comunitários e uniões de crédito, num
organismo chamado Conselho Consultivo
sobre Instituições Depositárias
Comunitárias nacional (CDIAC). Nasceu
na Ribeira Grande, São Miguel   e veio
com os pais para os Estados Unidos da
América quando tinha oito anos.

O banco que hoje dirige tem ligações
fortes à comunidade lusófona da Nova
Inglaterra, disponibilizando mesmo
informação no seu site em português e
estando entre os patrocinadores das
celebrações do Dia de Portugal ou da
Massachusetts Alliance of Portuguese
Speakers (MAPS).
O conselho de que a luso-americana faz
agora parte foi selecionado de entre os
representantes de bancos comerciais e
uniões de crédito junto dos comités
regionais conselheiros da Fed e vai
reunir-se duas vezes por ano em Wash-
ington.
Gilda Nogueira vai representar
instituições depositárias comunitárias
localizadas em Connecticut, Massachu-
setts, Maine, New Hampshire, Rhode
Island e Vermont.
Gilda Nogueira é ainda vice-presidente da
Associação de Banqueiros de
Massachusetts.

G ilda N o gueira,  p res idente e direto ra
ex ecutiv a do  E as t Cambridge Sav ings  B ank,

as s ume a p res idê ncia do  co ns elh o
co ns ultiv o  da R es erv a F ederal

G ilda N o gueira co m o  marido  e o  cas al P ach eco  durante um banquete de gala da
Mas s ach us etts  A lliance o f  P o rtugues e Sp eakers  (MA P S) em Cambridge.

G ilda N o gueira,  p res idente da E as t Cambridge Sav ings  B ank,  co m o  cas al P ach eco  e
R ui D o mingo s ,  CE O  do  N A V E O  Credit U nio n,  co m a es p o s a.

N a f o to  abaix o ,  o s  cas ais  G ilda N o gueira e P ach eco ,  co m o  cô ns ul de P o rtugal em
B o s to n,  J o s é  V elez  Caro ç o .

599 Cambridge St. Cambridge, MA • Tel. 617-494-0501
Aberta de Seg.-Qua.: 9 AM-6 PM - Qui.: 9 AM-7 PM - Sexta-Sáb.: 9 AM-6 PM

w w w .p ach eco j ew elers .co m

E s p ecializ amo -no s  em o uro  euro p eu
de 19 quilates

L inh a co mp leta de reló gio s ,  p é ro las ,  p latina
e diamantes !

Saudamos os naturais do
concelho da Ribeira Grande

pelo sucesso do 27.º convívio!

Saudações extensivas à comitiva
vinda da terra de origem!

Parabéns ao Portuguese Times 
na passagem dos seus 50 anos 
de existência e de bem servir 

a comunidade de língua 
portuguesa! Bem hajam!

Parabéns Portuguese Times nos 50 anos

Gilda Nogueira, uma portuguesa na presidência 
do Conselho Consultivo da Reserva Federal
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LIVEIRA SHIPPING

Tr a n s p o r t a m o s :
• CONTENTORES • CARROS
• BARRIS • FARDOS
• CAIXOTES • MOTOS
• BICICLETAS etc...

Tel. 508-294-8518
• New Bedford: 508-997-4627

NORTH END STEREO
1200 Acushnet Avenue, New Bedford, Mass.

Tel. 508-990-3703

Saudamos os naturais do concelho
da Ribeira Grande

pelo sucesso do 26.º convívio!
Saudações extensivas à comitiva vinda

da terra de origem.

Saudamos a gerência
funcionários e colaboradores 

do Portuguese Times 
pelo relevante papel na defesa 

e reforço da língua, cultura 
e iniciativas sócio-culturais da 

comunidade lusa nos EUA!

Lusodescendente terceira �gura na administração na capital de Rhode Island

Theresa Agonia assumiu a posição de “Chief of External Affairs” (porta-voz 
do mayor Jorge Elorza) depois de ter sido vice-chefe do seu gabinete

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

“Theresa Agonia tem desempenhado um papel 
fundamental na nossa administração e tem desenvol-
vido um trabalho meritório junto da comunidade de 
Providence. Estou ansioso por poder trabalhar com 
Theresa Agonia na sua nova posição”, disse o mayor 
Elorza. 

Theresa Agonia começou a fazer parte da admi-
nistração de Providence em Janeiro de 2015, como 
vice-chefe do gabinete do mayor George Elorza. Fez 
parte de várias comissões. Dotada de grande expe-
riência, tem capacidade para atingir a conclusão de 
projetos limitados em tempo. Trabalhando em depar-
tamentos governamentais, adquiriu grande experiên-
cia na liderança e assistência na certeza de que as 
�nalidades são atingidas.

Na nova posição será a responsável pelas comuni-
cações do mayor, quando este não pode estar presen-
te. Transmitir ao mayor os pedidos da comunidade. E 
constituir equipas de trabalho.

“Como �lha de pais oriundos de outro país, acredi-
to que é uma situação crítica haver legisladores a fa-
zer uma decisão a uma mesa em situação semelhante 
a muitos dos nossos residentes”, sublinha por sua vez 
Theresa Agonia, que acrescenta: “Espero construir 
nos talentos da nossa equipa servindo a minha nova 
posição em prol dos residentes de Providence”.    

Fluente em português, é fruto da escola do Clube 
Juventude Lusitana, Cumberland, RI e da professora 
Fernanda Silva.

Maggie Soares, presidente e proprietária da Taunton Avenue Bakery
galardoada com o prémio de “Successful Outstanding Women of the Year” 

Taunton Avenue Bakery, uma iniciativa que digni�ca 
o ramo empresarial no campo da pani�cação lusa nos 
EUA. MAGGE SOARES, proprietária da TAUNTON 
AVENUE BAKERY. 

“Vim de Portugal para os EUA acompanhada pela 
minha familia, quando tinha 15 anos de idade. Desde 
jovem que desenvolvi uma grande paixão pela pani�-
cação. Rapidamente após chegar a esta grande nação, 
que dentro em breve, apelidava de, o meu país, conse-
gui um trabalho “part-time” numa padaria, onde tive 
grandes oportunidades de poder exercitar as minhas 
inclinações para a fabricação de pão e pastelaria. Pas-
sados poucos anos comecei a namorar o meu encanta-
dor marido, que tinha uma paixão tão grande como eu 
pela pani�cação. 

Há cerca de dez anos, quando o meu marido era pa-
deiro na Taunton Avenue Bakery, surgiu a possibiliade 
da aquisição da mesma, oportunidade que não deixa-
mos fugir. Na altura tinha apenas vinte e seis anos, 

pelo que estava nervosa pela responsabilidade que ia 
assumir. E ao mesmo tempo disposta a enfrentar o 
grande desa�o de poder mostrar à comunidade as mi-
nhas competências na fabricação do pão e pastelaria. 
Repentinamente perdi o meu marido, vítima de can-
cro. Fiquei sozinha e responsável para administar uma 
bem sucedida empresa de pani�cação e dois �lhos para 
criar. Não foi um trajeto muito fácil de ultrapassar. 

Mas a pani�cação era a grande vitória que queria 
continuar a ganhar. Administrar uma empresa com 
o grande sucesso já alcançado, não era tarefa fácil e 
certamente que eu não teria conseguido se não tivesse 
a competente e trabalhadora equipa, que sempre me 
tem acompanhado, assim como a minha maravilhosa 
familia. 

Tenho orgulho em ter sido uma mulher forte, decidi-
da e encorajo todas as outras a acreditar nelas próprias 
como eu acreditei em mim e seguir sempre em frente 
os seus sonhos, sem nunca vassilar”.

450 Bolton Street, New Bedford, MA
Tel. 508-997-4627

1 Water Street
Fall River, MA

Tel. 508-675-9532
Arnaldo Oliveira

Tel. 508-294-8518

50
ANOS

Transportamos:
• Contentores • Carros
• Barris • Fardos • Caixotes 
• Motos • Biciclçetas, etc...

Duas viagens mensais
para os Açores 
• Carga mensal para 
Cabo Verde 
• Espaço em contentores 
para Mangualde, Chaves
Porto, Lisboa e Arcos 
de Valdevez
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“Há grandes iniciativas no mundo comunitário, mas é o 
Portuguese Times que lhes dá incomparável projeção”

Joe Cerqueira é o 
exemplo do espírito 
aventureiro que tão 
bem identi�ca as 
nossas gentes. Deixou 
Arcos de Valdevez na 
encantora região do 
Minho em 1975.
“Resolvi partir na 
descoberta do mundo, 
deixando para trás a 
Torre de Belém. 

Se os Gamas e os 
Cabrais por perigos 
e guerras esforçados 
passaram além do 
Cabo das Tormentas, 
preferi chamar-lhe 
da Boa Esperança, 
dado que como diz o 
povo a esperança deve 
ser a última coisa a 
morrer”, sublinhou Joe 
Cerqueira, um dos bem 
sucedidos empresários 
da área de Boston.

“E sempre com a 
palavra, esperança 
na mente, iniciei a 
minha aventura pela 
França e mais tarde 
Venezuela, sempre 
ligado à gastronomia”, 
prossegue Joe 
Cerqueira, cuja rota 
mais parece uma 

  

J oe Cerq ueira e fam í lia.

Paulo Pinto, Joe Cerqueira, Salvi Couto e esposa Stephanie e ainda Nelson e Ana 
Cafua.

Susana Pacheco e Paulo Pinto, respetivamente presidente da direção e diretor 
executivo da Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers ladeiam Joe Cer-
queira e Walter Sousa, distinguidos pela MAPS.

Roberto Monteiro e Tibério Dinis entregaram a medalha de valor cultural do mu-
nicípio da Praia da Vitória ao empresário Joe Cerqueira.

Salvi Couto 

Salvi Couto foi um dos elementos com honras 
de home nagem no 19.º Convívio dos naturais do 
concelho da Praia da Vitória. Salvi Couto é um 
jovem empresário que se iniciou dando seguimento 
e aumentando o empreendimento do seu pai o 
conhecido Salvador Couto.
Tudo isto começou em 1998 e daí para cá o 
êxito tem acompanhado a companhia. Sendo 
co-proprietário de duas fabricas de produção 
de donuts ao mesmo tempo que mantinha a 
presidência do grupo. 
Com visão no futuro a presidência passou para 
o jovem Salvi Couto, com Sal Couto a assumir a 
posição de CEO. A sua ação relevante no mundo 
empresarial leva a Couto Management Group 
a estender a sua atividade ao Cape Cod e mais 
recentemente a Fall River.
Salvi Couto é assim um dos bem sucedidos jovens 
em presários.

viagem num dos 
programas do Travel 
Channel.
“A minha família 
sempre esteve ligada 
à marinha mercante 
e possivelmente daí 
surge a ideia de lhes 
seguir as pisadas. 
Direi mesmo que 
a minha família 
começou a tocar portos 
americanos pelo ano 
de 1912. Se bem que 
fosse nos anos 60 
que se começaram 
a radicar por estas 
paragens, pelo que 
no prosseguimento 
da descoberta do meu 
novo mundo, em 1980, 
chegou a Boston e �co 
radicado com a família 
no North End desta 
cidade maravilhosa”, 
prossegue Joe 
Cerqueira, que 
rapidamente 
conquista o estatuto 
de excelência na sua 
aventura gastronómica. 
Assume a gerência 
de restaurantes na 
capital do estado de 
Massachusetts pelo 
período de 15 anos.
Mas tal como outros 
bem sucedidos 

empresários, aliado 
ao pro�ssionalismo 
gradualmente 
conseguido arrisca a 
sua própria iniciativa. 
“Depois de ter 
assumido a gerência 
em nomes sonantes 
da gastronomia da 
área de Boston, 
arrisco a  abertura 
da Tasca em abril de 
1995, na Broadway. 
Mais tarde, em 1998, 
abri O Cantinho na 
Cambridge Street. 
Em 2000 a Tasca na 
Hampshire Street”, 
prossegue Joe 
Cerqueira, que conta 
com esta sua última 
iniciativa a coroa de 
glória do seu mundo 
empresarial.

Situado numa área 
de grandes tradições 
académicas de 
reconhecido valor 
mundial A Tasca, de 
Joe Cerqueira, sua 
esposa Sãozinha e as 
�lhas Raquel e Olívia, 
recebe clientes das 
mais diversas partes do 
mundo onde se destaca 
o rei da Tailândia. 
Joe Cerqueira tem 

uma certa inclinação 
de brinquedos para 
adultos. Mini Cooper 
S, mota e ainda um 
Corvette constituem 
uma frota muito 
curiosa. 

“Esta vida são dois 
dias e enquanto cá 
andamos temos de a 
aproveitar”, concluiu 
o bem sucedido 
empresário na área da 
gastronomia.  

- Empresário Joe Cerqueira

•  Fotos e texto d e Augusto Pessoa
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Du n k i n  Do n u t s
P l a i n vi l l e ,  MA

Carlo s  Santo s

Boas Festas e Feliz
Ano Novo

a toda a comunidade!

Portuguese Times tem sido para nós um excelente parceiro na projeção da Mateus Realty

“Se o proprietário está a pensar em vender 
esta é uma  oportunidade única que não deverá 
repetir-se nos próximos anos”

- Luís Mateus, Mateus Realty

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Nos atribulados tempos de pandemia, em que as 
atividades da comunidade se resumem a zero, fomos 
saber como se encontra o sector da compra e venda 
de imobiliários. Connosco e já lá vão 45 anos, temos 
Luís Mateus, líder naquele ramo de investimento real 
em RI.

Portuguese Times - Como vamos encarar, 
face aos problemas atuais, a compra e venda de 
propriedades?

Luís Mateus – “Com a série de problemas atuais de 
pandemia, que não nos querem deixar o movimento 
de transação de propriedades está num ritmo superior 
ao que se poderia esperar. Na verdade o maior 
problema que estamos a enfrentar é não termos casas 
para satisfazer o aumento constante do número de 
compradores. A casa mal entra para venda não tarda 
que não tenhamos dez, quinze ou mais compradores 
interessados na compra. Por esta razão, se quer vender 
a sua casa este é o momento oportuno. Há muitos 
compradores. Os juros continuam baratos. E temos 
poucas casas. Quando há muito peixe é barato. Quando 
há pouco é caro”. 

PT - E com toda esta procura, qual a recetividade 
dos empréstimos bancários?

Luis Mateus – “Os empréstimos para a compra de 
casas estão de fácil acesso. Não se pense que é como 
naqueles tempos, em que bastava respirar para ter o 
empréstimo. Agora existem restrições face à atribuição 
do crédito. E tempos passados os pontos de acesso ao 
crédito eram baixos. Agora já são mais altos. Agora já 
se fala em 640 pontos para poder ter um juro razoável. 
No estado de Rhode Island há um programa para o 
comprador pela primeira vez. Que desde que a pessoa 
tenha trabalho, tenha bom crédito, o banco empresta 
7.500 dólares para entrega inicial, desde que a pessoa 
vá morar na propriedade. Aquele empréstimo é sem 
juros e a pessoa, tem 30 anos para o pagar. Mas se a 
pessoa vender a casa terá de pagar aquele empréstimo. 
Mas não há juros sobre aquele empréstimos.

No �m do ano passado havia um programa igual, com 
a diferença de que os 7.500 dólares eram perdoados. 
O que acontece muitas vezes é que o comprador tem 
trabalho, tem crédito, mas falta-lhe o dinheiro para 
depósito inicial e para a escritura. E estes 7.500 dólares 

são uma ajuda ao comprador. Muitas vezes acontece 
que o vendedor ajuda com o pagamento da escritura. 
Recentemente passei a escritura de uma casa que 
vendi por 220 mil dólares e o comprador entrou com 3 
mil dólares. Um exemplo: Tenho uma casa à venda por 
300 mil dólares, o comprador aceita, com a condição 
do vendedor dar 5 mil para a escritura. O vendedor só 
vai bucar 295 mil dólares. Mas como este tinha aceite 
295 mas vendeu por 300 nada tem a perder”.

PT  Tem havido grande movimento à procura de 
casas?

Luís Mateus – “Quando tivemos o primeiro contacto 
pela manhã, eu estava a mostrar uma casa em East 
Providence. Durante um relativo pequeno espaço de 
tempo tive 10 pessoas a ver a mesma casa. Outro dia 
tinha uma casa em Pawtucket, �z um Open House, 
quinta e sexta feira só uma hora. Tive mais de 30 
pessoas a ver a casa. Presentemente os vendedores de 
casas em East Providence, temos à volta de 30 casas 
no mercado. Eu sózinho já cheguei a ter 100 casas no 
mercado. Quando havia muito peixe os proprietários 
davam um preço para despachar”. 

PT - Será que vamos atravessar uma situação 
semelhante à que se atravessou com as facilidades 
de empréstimos?

Luís Mateus – “Aos tempos recuados a que se está a 
referir, o comprador entrava no banco. Perguntavam-
lhe se podia pagar. Respondia que sim. E sem qualquer 
investigação davam o dinheiro. Agora o sistem é 
totalmente diferente. O banco investiga se o comprador 
tem condições para efetuar a compra. Uns dias antes 
da escritura o banco chama para a companhia onde o 
comprador disse que trabalhava, para ver se continua 
a trabalhar. Em, 2006, 2007, 2008 um crédito de 
520, 530 passava. Agora terá pelo menos de ter 640 
pontos. As restrições são mais difíceis de originar uma 
situação semelhante ao passado. 

Mas note-se um apartamento com dois quartos de 
cama, se aparece, vais pagar 1400/1500 por mês. Com 
mais 300 a 400 dólares tens uma casa”. 

PT - As casas estão ser vendidas pelo valor real...
Luís Mateus – “Tenho uma casa no mercado por 

300 mil. Mas dada a procura e falta de casas temos 
um comprador que oferece 350. Mas se a pessoa vai 
fazer um empréstimo bancário, o banco vai mandar 
avaliar a casa. Se o banco achar que o valor não é real, 
o banco não �naliza o empréstimo. Eu estava a vender 
uma casa por um preço elevado. E eu sabia. O dono 
da casa estava teimoso. Aparece um comprador que se 
mudou de Boston, precisava de casa e comprou. Mas 
eu disse-lhe, o banco ainda vai avaliar. E curiosamente 
deu exatamente o valor que eu tinha dado. Mas como o 
comprador precisava da casa e tinha o direito, aceitou 
o preço, embora alto. Mas isto é uma exceção. Nem 
todos vão pagar acima do valor da propriedade. 

Um �lho deste mesmo senhor estava a vender uma 
casa aqui em Providence, teimoso, tal como o pai, 
queria mais dinheiro do que eu tinha dito. O banco 
avaliou a casa pelos meus números.

O rapazinho queria que o comprador fosse acima do 
valor dado pelo banco. E o comprador não esteve pelos 
ajustes. Todos os casos são diferentes”.

PT - E para �nalizar...
Luis Mateus - “Se o proprietário está a pensar em 

vender esta é uma oportunidade única que não vai 
repetir-se nos próximos anos”.

   

Saudamos o Portuguese Times por ocasião 
do seu 50.º aniversário na nobre tarefa de divulgar 

e promover as iniciativas sócio-culturais 
dos portugueses nos EUA! 

Bem hajam!
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D uarte,  D av id
J es s ica,  A rtur

Boas
Festas e

Feliz Ano
Novo

Que o calor do
nosso café vos

aqueça durante
todo o ano

R iv ers ide
Management

G ro up

Parabéns ao Portuguese Times 
pela forma como tem 

solidi�cado o seu prestígio 
e estruturar a sua presença 

numa comunidade vivamente 
interessada e atuante na 

defesa da sua língua e cultura 
em terras norte-americanas! 

Força e continuem!

Nos 90 anos da Naveo Credit Union e nos 50 do Portuguese Times

“O crescimento da hoje Naveo Credit Union é para mim 
um grande prestígio, pois �z parte do arranque para 
o sucesso desta grande empresa bancária”

— Duarte Carvalho, membro diretivo da Naveo Credit Union 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Naveo Credit Union fes-
tejou 90 anos. Uma idade 
bonita para uma grande 
iniciativa lusa em Cam-
bridge. Uma idade avan-
çada para o ser humano. 
São no entanto efemérides 
dignas de registo. Quando 
Duarte Carvalho entrou 
para a Cambridge Credit 
Uinion e assumiu a presi-
dência em 1978, estáva-
mos lá. Estávamos de novo 
lá quando virou a página 
90 de um historial digni�-
cante da comunidade lusa 
de Cambridge.

“Recordo três coisas dis-
tintas. Uma foi o horário. 
Quando comecei trabalhá-
vamos dois serões e o sá-
bado. Eu não achava corre-
to, quando uma instituição 
bancária trabalhava três 
dias por semana. Não sen-
do fácil, conseguiu um ho-
rário normal de expedien-
te. Ou seja. Diariamente 
das 9:00 às 3:00 da tarde. 
Quinta e sexta até às 7:00 e 
ao sábado até ao meio dia. 

Com este horário de tra-
balho, o crescimento do 
Cambridge Credit Union 
não se faz esperar. Quan-
do se começou nem sequer 
tinhamos um capital de 1 
milhão de dólares. 

O segundo projeto foi 
a aquisição deste terreno 
que era uma estação de 

gasolina. A compra teve 
ser sujeita a aprovacão do 
Comissário Bancário. 

Este belo edifício onde 
nos encontramos a cele-
brar os 90 anos foi o pri-
meiro de propriedade da 
Cambridge Credit Union, 
hoje Naveo Credit Union. 
A primeira morada desta 
instituição bancária acon-
teceu num segundo andar 
da 113 Cambridge Street. 
Ao canto da rua”.

Como se depreende hou-
ve sempre uma aposta for-
te no progresso do Credit 
Union.

“Ao abrirmos a Cam-
bridge Credit Union, no 
251 da Hampshire Street 
em Cambridge, foi como 
que o receber uma lufada 
de ar fresco ao sucesso 
indeterminado desta ins-
tituição bancária. Era um 
espaço mais confortável. 
Não com muito, mas com 
algum estacionamento. 
Nós cresciamos um  mi-
lhão de dólares de três em 
três meses. Foi numa altu-
ra própria devido à grande 
onda de gente que chegava 
naquela altura.

Estávamos nos anos 
fortes da “descoberta dos 
EUA”. Cambridge via 
aumentar a comunidade, 
maioritariamente açoriana.

“Naquela altura o Cam-

bridge Portuguese Credit 
Union, só servia a comu-
nidade portuguesa. Nós 
mudamos os estatutos três 
vezes. Primeiro era só para 
portugueses ou descen-
dentes de portugueses. E 
residentes em Cambridge, 
o que não dava grandes 
possibilidades de expan-
são. Depois aumentou-se 
o raio de ação, mas dentro 

do estado de Massachu-
setts. Passamos a ser Cre-
dit Union da comunidade”.

Tinha-se alterado o es-
tatuto de sócio, havia que 
pensar nas instalações.

“Estivemos nesta lo-
calidade pelo período de 
dez anos. Perante o regis-
tar de um sucesso sempre 
crescente e como forma de 
alargar ainda mais o leque 
de serviços prestados à 
comunidade abrimos uma 
segunda agência nos anos 
80 em Somerville (493 
Somerville Avenue). En-
tretanto surge a situação 
de con�itos de interesse, 
dado eu estar ao serviço de 
dois bancos. Acabei por �-
car um perido afastado do 
Cambridge Credit Union. 

Com o presidente do 
banco nas mãos de Victor 
da Silva e com a situação 
pouco aceitável convence-
ram-me a voltar, estamos 
a falar nos anos 80. Voltei 

como director e aqui estive 
para mais um periodo de 
oito anos. A admnistração 
regressou à normalidade”.

Trabalho feito, compa-
nhia desfeita. Assim o diz 
o povo e com o seu quê de 
interesse.

Duarte Carvalho é natu-
ral de São Miguel, fregue-
sia de São José. Veio para 
os EUA em 1966 após ter 
�nalizado o curso comer-
cial e industrial.

A situação de cresci-
mento da hoje Naveo Cre-
dit Union é para mim um 
grande prestígio, pois que 
�z parte do arranque para 
o sucesso desta grande 
empresa bancária. O atual 
nome não re�ete totalmen-
te a nossa comunidade, se 
bem que compreenda a 
visão de quem projetou e 
concluiu a mudança para 
Naveo Credit Union”, con-
cluiu Duarte Carvalho.

Prémio MAPS Mary & Manuel Rogers 
de Vida Dedicada ao Serviço Comu  nitário

Duarte Carvalho falou de 
sua satisfação por ter apoiado 
a MAPS e a comunidade por 
tantos anos, e por ter também 
bene�ciado, em 1993, de as-
sistência na preparação para a 
cidadania na MAPS, na época 
oferecida pelo Sr. Coutinho, 
professor voluntário durante 
muitos anos, em homenagem 
ao qual o Prémio Coutinho 
foi criado. Carvalho acres-
centou sentir-se honrado em 
receber o prêmio das mãos 
de Manuel Rogers Jr., �lho 
do casal Mary e Manuel Ro-

gers, já falecidos. “É muito 
especial rece ber este prêmio 
que leva o nome deles”, dis-
se o homenageado, imigrante 
de Portugal, que conheceu o 
casal pessoalmente e também 
trabalhou ardua mente com o 
�lho deles e outros represen-
tantes da comunidade para 
ajudar o escritório da MAPS 
em Cambridge (onde an-
tes funcionava a Cambridge 
Organization of Portuguese 
Americans - COPA) a crescer 
e a desenvolver-se nos primei-
ros anos, quando fez parte do 

Conselho Diretivo da COPA.
Manuel Rogers Jr. elo giou 

Carvalho pelo seu apoio à 
MAPS, à comu nidade de lín-
gua portugue sa, e à CPCU 
Credit Union, onde ele tam-
bém já foi membro do Con-
selho Diretivo e cumpriu um 
papel fundamental na com-
pra tanto do prédio da CPCU 
quanto da COPA. Como um 
bem-sucedido proprietário de 
28 fran quias Dunkin em Bos-
ton e em Milwaukee, WI, dis-
se Rogers, “ele deu emprego 
para mais de 500 pessoas.”
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Boas Festas

e Feliz Ano

Novo

Que o calor do nosso
café vos aqueça

durante todo o ano

N e w p o r t  Ave n u e  Do n u t s
P a w t u cke t ,  RI

Stev e V ieiraFamília Vieira

Parabéns ao Portuguese Times 
pela forma como tem solidificado 
o seu prestígio e estruturar a sua 

presença numa comunidade 
vivamente interessada e atuante 

na defesa da sua língua e cultura em 
terras norte-americanas! 

Parabéns Portuguese Times nos seus 50 anos

João Pacheco, licenciado em Gestão de Empresas, agente 
de imobiliários e conselheiro das Comunidades

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

João Pacheco nasceu na 
freguesia da Matriz, con-
celho da Ribeira Grande, 
São Miguel, tendo fre-
quentado o Externato Ri-
beiragrandense.

Veio para os EUA em 
1963 onde se licenciou 
em Gestão de Empre-
sas. Completou o curso 
de agente de imobiliário, 
tendo licença pro�ssional 
para Rhode Island e Mas-
sachusetts.

Foi gerente da compa-
nhia E. Rosen, a conheci-
da fábrica dos “candys”, 
durante 32 anos, o traba-
lho que os jovens procura-
vam para fazer uns dinhe-
rinhos nas férias de verão. 

Foi proprietário e geren-
te de um lar da Terceira 
Idade durante 12 anos.

Dentro do associativis-
mo foi presidente da Casa 
dos Açores da Nova Ingla-
terra, de 1995 a 2000 e de 
2006 a 2009. Quando se 
encontrava em East Pro-
vidence, terra do seu nas-

cimento, foi eleito Conse-
lheiro das Comunidades 
Portugueses em 1997 a 
2000 e reeleito em 2002 e 
2008, que lhe dá o poder 
de representar as comuni-
dades em Lisboa. 

Foi membro fundador 
do Convívio de Naturais 
da Ribeira Grande e das 
seguintes organizações: 
Portuguese American 
Scholarship Foundation, 
Friends of Portuguese Stu-
dies of Rhode Island Col-
lege e Portuguese Ameri-
can Leadership Council of 
The United States. 

Foi presidente do Con-
selho Mundial das Casas 
dos Açores em 2006 e do 
Dia de Portugal/RI 2006 
e desde 2011 que é presi-
dente da Associação dos 
Emigrantes Açorianos 
desde 2011. 

 O trabalho de João Pa-
checo tem sido alvo das 
mais diversas distinções, 
a saber:

- Medalha de Mérito da 

Cidade da Ribeira Grande 
em 2006.

- Imigrante do Ano, Cor-
reio dos Açores em 2006.

- Prémio (Dedicação ao 
Mundo Lusófono) Rhode 
Island College em 2006.

Foi condecorado com a 
Insígnia Autonómica de 
Reconhecimento, Gover-
no Regional dos Açores 
em 2011.

Membro Honorário PHI 
Lamboa Beta, Rhode Is-
land College, 2013.

Condecorado pela Pre-
sidente da República de 
Portugal, Cavaco Silva, 
“Comendador da Ordem 
de Mérito” no ano de 
2014.

Na foto acima, o antigo secretário de Estado das Comunidades, José Cesário, 
com os condecorados João Pacheco e Daniel da Ponte vendo-se ainda na foto 
Leonel Teixeira. Na foto abaixo, João Pacheco com Paul Bettencourt e Macedo 
Leão, antigo conselheiro da Embaixada VC de Providence.

O momento em que João 
Pacheco recebia a medalha 
de Comendador da Ordem 
de Mérito.

CARDOSO TRAVEL
2400 Pawtucket Avenue

East Providence, RI
Tel. 401-421-0111

Reservas domésticas 
e internacionais
Individual e grupo 
- Preços razoáveis
- bom serviço
- boa reputação!
- Hotéis, carro de aluguer
- excursões, etc.

Traduções, procurações, 
preenchimento de 
documentos & notariado

www.cardosotravel.com

Saudamos o Portuguese Times 
por ocasião do seu 50º aniversário 

na nobre tarefa de divulgar 
e promover as iniciativas 

sócio-culturais dos portugueses 
nos EUA! 

Bem hajam!
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Produtos químicos
e materiais

para piscinas

As melhores
fornalhas

 no mercado

O m e l h o r  e m
a q u e c i m e n t o
b a s e b o a r d

As  m e l h o r e s
t o r n e i r a s
a  p r e ç o s

m u i t o
e c o n ó m i c o s

M & G CORREIA’S

7 1 5  W a r r e n  Av e u e
Ea s t  P r o v i d e n c e ,  RI

434-2550
5 9 2  Me t a c o m  Av e n u e

W a r r e n ,  RI

247-2828

Um nome ao serviço dacomunidade

G E R B E R

V í to r Silv a,  J ef f rey E s trela e Tim W o rth ing

East Providence East Providence

R ich ie Co rreia e A ndrew  D eV alle

Boas
Festas e

Feliz Ano
Novo

a todos os
nossos clientes
e comunidade

em geral!

Warren

James Gaglia, Je�rey Estrela, Nick Correia, Jesse Correia e Victor Silva.

Parabéns ao 
Portuguese 
Times nos 

seus 50 
anos de bem 

servir a 
comunidade 
portuguesa!

Senador John Correia distinguido pela Câmara 
Municipal de Ponta Delgada
• Livro foi lançado em novembro de 2019 em East Providence

O Município de Ponta 
Delgada atribuiu em maio 
de 2019 a Medalha de Mé-
rito Municipal ao Senador e 
Comendador John Correia, 
reconhecendo “os seus feitos 
na sua vida e na nossa comu-
nidade”.

José Manuel Bolieiro, na 
cerimónia que teve lugar no 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho,  expressou, em 
nome pessoal e do Municí-
pio, “a  gratidão e o orgulho 
que temos em toda a nossa 
comunidade e em cada um 
que fez das di�culdades uma 
oportunidade para vencer na 
vida e honrar as suas origens 
nos mais longínquos luga-
res eventualmente adversos  
quanto a uma primeira che-
gada”.

Um reconhecimento que é 
acompanhado por referências 
concretas. Este ano, sob pro-
posta da Comissão Municipal 
de Toponímia, Distinções Ho-
norí�cas e Património Cultu-
ral o Município de Ponta Del-
gada distinguiu o “ilustre ar-
rifense” John Correia, que já 
havia recebido a Medalha de 
Comendador pelo Presidente 
da República.

Na ocasião, o Presidente 

do Município enalteceu a ca-
pacidade do pontadelgadense 
João Correia, aprendiz de ca-
nalizador nos Serviços Muni-
cipalizados de Água e Sanea-
mento, de “procurar ir longe 
das circunstâncias atuais, 
enfrentando novos desa�os e 
construindo novas circunstân-
cias”. 

“Das oportunidades que 
procurou e desa�os que en-
controu, soube sair vencedor, 
o que se constitui como um 
motivo de orgulho para si e 
para a sua família, mas tam-
bém para aqueles que foram 
o seu berço”, sustentou José 
Manuel Bolieiro.

O edil também destacou o 
simbolismo de homenagear, 
na pessoa de John Correia, a 
diáspora açoriana do sonho 
americano, em pleno feriado 
municipal da Segunda-feira 
do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres e no mais nobre sa-
lão da cidade.

“Aos 80 anos de vida ex-
traordinária de João Jacinto 
Faria Correia faltava acres-
centar este dia. Com sim-
bolismo, reconhecimento e 
memória”, como lembrou 
José Andrade, autor do livro, 
lançado ontem, “John Correia 
– de aprendiz de canalizador 

a Presidente do Senado”. 
José Andrade sustentou que 

a vida de João Correia é um 
testemunho exemplar de boa 
cidadania – na família, na 
pro�ssão, na comunidade e 
na política.

João Bosco Mota Amaral, 
autor do prefácio, por seu 
turno, referiu tratar-se de um 
livro de “leitura obrigatória 
para quem se interessa em co-
nhecer a saga dos emigrantes 
açorianos na América”. “Aqui 
está um livro que fazia falta: 
um trabalho de investigação 
biográ�ca sobre um emi-
grante açoriano, contando as 
peripécias da sua decisão de 
emigrar, as di�culdades da 
sua implantação em terras 
americanas, o grande e me-
ritório esforço para as vencer 
e, por �m, a evocação do seu 
sucesso, prestigiando a sua 
Família e também os nossos 
Açores, sua terra de origem”, 
acrescentou.

John Correia, numa inter-
venção pautada pela forte 
emoção associada à grati-
dão, agradeceu ao Município 
de Ponta Delgada, na pessoa 
do seu Presidente, a home-
nagem. Deixou, igualmente, 
uma palavra de apreço a todos 
os que colaboram no livro e 

recordou alguns episódios da 
sua vida, evocando familiares 
e amigos. Recorde-se que a 
receita da venda do livro re-
verte integralmente a favor da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Ponta Delgada.

“John Correia – de apren-
diz de canalizador a Presi-
dente do Senado” foi lançado 
com a chancela açoriana da 
Letras Lavadas Edições e terá 
também uma edição em lín-
gua inglesa, com lançamen-
to previsto para o dia 10 de 
novembro na cidade de East 
Providence.

//////////

João Jacinto Faria Correia 

nasceu na freguesia dos Ar-
rifes, São Miguel, em 1939. 
Com 13 anos de idade, come-
çou a trabalhar nos Serviços 
Municipalizados de Água e 
Saneamento de Ponta Delga-
da, como aprendiz, mestre e 
encarregado.

Emigrou para os Estados 
Unidos da América em 1965. 
Como canalizador, trabalhou 
em bases navais e hospitais 
até criar a sua própria empre-
sa comercial de canalizações 
e aquecimento.

Envolveu-se nas atividades 
cívicas da comunidade de 
acolhimento. Foi o primeiro 
diretor português e vice-pre-
sidente do East Providence 
Credit Union, cofundador e 
primeiro presidente da Casa 

dos Açores do Estado de Rho-
de Island.

Em 1983, conseguiu ser 
o primeiro e, ainda, o único 
emigrante português a ser 
eleito para o Senado de Rhode 
Island. Recandidato vencedor 
em mais quatro mandatos, 
chegou a vice-presidente e, 
�nalmente, a Presidente Pro 
Tempore do próprio Senado, 
tornando-se assim a terceira 
autoridade política do Estado.

Durante 10 anos, aumentou 
o salário mínimo em Rhode 
Island, garantiu as contrapar-
tidas norte-americanas para 
os Açores, defendeu a iden-
tidade portuguesa na Nova 
Inglaterra.

• Fonte: Açores 9

O antigo senador de RI, John Correia recebe de José Bolieiro, então presidente da Câmara Municipal 
de Ponta Delgada, a medalha com que foi distinguido por este município micaelense e durante a visita 
que Correia efetuou por ocasião das festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres.
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Papa convida a resgatar símbolos cristãos para celebrar o Natal 

Papa apresenta «dicionário» sobre o presépio, sinal de um mundo 
«mais humano e fraterno» cristãos

O Papa Francisco disse 
no Vaticano que é neces-
sário resgatar os símbolos 
cristãos para celebrar o 
Natal, superando a dimen-
são comercial.

“(O presépio) é uma 
maneira genuína de comu-
nicar o Evangelho, num 
mundo que às vezes pare-
ce ter medo de lembrar o 
que realmente é o Natal e 
elimina os sinais cristãos 
para manter apenas os de 
um imaginário comercial e 
banal”, declarou, dia 05 de 
dezembro, numa audiência 
às delegações das regiões 

O Papa assinou, dia 01 
de dezembro, a carta apos-
tólica ‘Admirabile Sig-
num’ (sinal admirável), so-
bre o signi�cado e valor do 
presépio, a representação 
do nascimento de Jesus, 
um “acontecimento único 
e extraordinário que mu-
dou o curso da história”.

“Nascendo no Presépio, 
o próprio Deus dá início à 
única verdadeira revolução 
que dá esperança e digni-
dade aos deserdados, aos 
marginalizados: a revolu-
ção do amor, a revolução 
da ternura. Do Presépio, 
com meiga força, Jesus 
proclama o apelo à partilha 
com os últimos, como es-
trada para um mundo mais 
humano e fraterno, onde 
ninguém seja excluído e 
marginalizado”, escreveu 
Francisco, num texto di-
vulgado na localidade ita-
liana de Greccio, cerca de 
100 quilómetros a norte de 
Roma.

Este foi o local em que 
São Francisco de Assis 
fez a primeira representa-
ção do nascimento de Je-
sus, um presépio vivo, em 
1223.

“Armar o Presépio em 
nossas casas ajuda-nos a 
reviver a história sucedida 
em Belém”, refere a carta 
do Papa.

No primeiro domingo do 
Advento, tempo litúrgico 
de preparação para o Na-
tal no calendário católico, 
Francisco falou do presé-
pio como um “convite a 
«sentir», a «tocar» a po-
breza” de Jesus, um ape-
lo a seguir o “caminho da 
humildade, da pobreza, do 
despojamento, que parte 
da manjedoura de Belém”.

“Do presépio surge, cla-
ra, a mensagem de que não 
podemos deixar-nos iludir 
pela riqueza e por tantas 
propostas efémeras de fe-
licidade”, adverte o pontí-
�ce.

Jesus, escreve o Papa, 
“nasceu pobre, levou uma 
vida simples, para nos en-
sinar a identi�car e a viver 
do essencial”.

Os pobres são os privi-

East Coast
Management

E as t P ro v idence,  R I
J o s é  D utra

Boas Festas
e Feliz

Ano Novo
a toda a

comunidade!

que este ano oferecem o 
presépio e a árvore de Na-
tal da Praça São Pedro.

As ofertas chegaram 
das províncias italianas de 
Trento, Vicenza e de Trevi-
so, no norte do país, atin-
gidas por calamidades na-
turais no outono de 2018, 
que deixaram um rasto de 
destruição.

Francisco manifestou o 
seu agradecimento e apre-
ço pela decisão de replan-
tar 40 abetos para substi-
tuir as plantas destinadas 
ao Vaticano – além da ár-
vore principal, com mais 

de 25 metros, colocada na 
Praça, chegam outras ár-
vores que enfeitam várias 
salas dos espaços da Cúria 
Romana e outros organis-
mos da Santa Sé.

Em 2019, o presépio – 
com 23 personagens em 
tamanho real –  é executa-
do quase na sua totalidade 
em madeira, proveniente 
das regiões atingidas por 
enchentes.

Para o Papa, esta escolha 
sublinha a “precariedade” 
que a Sagrada Família vi-
veu em Belém, aquando do 
nascimento de Jesus.

legiados deste mistério e, 
muitas vezes, aqueles que 
melhor conseguem reco-
nhecer a presença de Deus 
no meio de nós”.

Francisco deixa votos de 
que a prática do presépio 
“nunca desapareça” e se 
possa mesmo “redescobrir 
e revitalizar”.

“Com esta carta, quero 
apoiar a bonita tradição 
das nossas famílias de pre-
pararem o presépio, nos 
dias que antecedem o Na-
tal, e também o costume 
de o armarem nos lugares 
de trabalho, nas escolas, 
nos hospitais, nos estabe-
lecimentos prisionais, nas 
praças”, precisa.

O Papa destacou as 
“obras-primas” produzidas 
a partir dos mais variados 
materiais, num gesto que 
une gerações há séculos.

Francisco evocou as 
origens do presépio – pa-
lavra que deriva do latim, 
‘praesepium’, que signi�-
ca manjedoura – desde a 
representação de Greccio a 
25 de dezembro em 1223.

“Com a simplicidade da-
quele sinal, São Francisco 
realizou uma grande obra 
de evangelização. O seu 
ensinamento penetrou no 
coração dos cristãos, per-
manecendo até aos nos-
sos dias como uma forma 
genuína de repropor, com 
simplicidade, a beleza da 
nossa fé”, pode ler-se.

Deus não nos deixa so-
zinhos, mas faz-se pre-
sente para dar resposta às 
questões decisivas sobre o 
sentido da nossa existên-
cia: Quem sou eu? Donde 
venho? Porque nasci neste 
tempo? Porque amo? Por-
que sofro? Porque hei de 
morrer? Foi para dar uma 
resposta a estas questões 
que Deus se fez homem”. 

A carta dedica várias 
passagens a diversos ele-
mentos do presépio, das 
suas paisagens às perso-
nagens, elogiando os pas-
tores, que se apresentam 
como “as primeiras teste-
munhas do essencial, isto 
é, da salvação.

“São os mais humildes e 

os mais pobres que sabem 
acolher o acontecimento 
da Encarnação”, refere o 
Papa.

Após explicar o signi�-
cado simbólicos dos pre-
sentes dos Reis Magos 
– ouro, incenso, mirra – 
Francisco realça que estas 
�guras “ensinam que se 
pode partir de muito longe 
para chegar a Cristo”.

“Deus, tal como regula 
com soberana sabedoria 
o curso dos astros, assim 
também guia o curso da 
história, derrubando os 
poderosos e exaltando os 
humildes”, sustenta.

O Papa destaca a �gura 
do Menino Jesus, na sua 
“fraqueza e fragilidade”; 
a de Maria, “uma mãe que 
contempla o seu Menino 
e o mostra a quantos vêm 
visitá-lo”; e a de José, “o 
guardião que nunca se 
cansa de proteger a sua 
família”. “Muitas vezes, 
as crianças (mas os adul-
tos também!) gostam de 
acrescentar, no presépio, 
outras �guras que parecem 
não ter qualquer relação 
com as narrações do Evan-
gelho. Contudo, esta ima-
ginação pretende expressar 
que, neste mundo novo 
inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é 
humano e para toda a cria-
tura”, observa.

A  carta apostólica  evo-
ca um Deus que “dorme, 
mama ao peito da mãe, 
chora e brinca”, gerando 
“perplexidade”.

“Diante do presépio, a 
mente corre de bom grado 
aos tempos em que se era 
criança e se esperava, com 
impaciência, o tempo para 
começar a construí-lo. Es-
tas recordações induzem-
-nos a tomar consciência, 
sempre de novo, do gran-
de dom que nos foi feito, 
transmitindo-nos a fé; e ao 
mesmo tempo fazem-nos 
sentir o dever e a alegria de 
comunicar a mesma expe-
riência aos �lhos e netos”; 
pede o Papa, na carta assi-
nada dentro da gruta onde 
foi representado o primei-
ro presépio.

Árvore de Natal na Praça de São Pedro.

Presépio apresentado na localidade italiana de Greccio.

José e Fátima Dutra

Saudamos a gerência, funcionários 
e colaboradores do Portuguese Times 

pelo relevante papel na defesa e reforço da 
língua, cultura e iniciativas sócio-culturais 

da comunidade lusa nos EUA!
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No Natal, faça as trocas alimentares mais saborosas 
para a saúde de graúdos e miúdos

Uma mesa na ceia de natal com 
pratos vegetarianos saborosos, e 
que aproveitem os sabores da gas-
tronomia nacional não é utopia, 
é uma realidade segundo a nutri-
cionista Márcia Gonçalves. Uma 
alternativa que passa por mais le-
guminosas e vegetais, menos açú-
car e gorduras, assim como outros 
métodos de confeção. Esta nutri-
cionista partilha algumas receitas 
que pode experimentar para a sua 
ceia saudável de Natal.

Rosca de abóbora
�gos e chocolate

Serve 12 pessoas

Ingredientes:
Massa
1 pacote de fermento de padeiro (usei 

5g do desidratado instantâneo, mas po-
dem usar 15g (2 colh. chá) de fermento 
de padeiro/biológico fresco)

1 chávena (240ml) de bebida de soja, 
arroz, aveia ou amêndoa

2 colheres de sopa de azeite
¼ colher de chá de sal marinho
Raspa de meia laranja
2 colheres de sopa de açúcar, ou xaro-

pe de arroz, ou melaço
½ chávena (120g) de puré de abóbora
3 chávenas (345g) de farinha integral
1 colher de chá de canela

80g de chocolate negro picado
80g de avelãs, nozes ou amêndoas pi-

cadas

Modo de Preparação:
Numa taça pequena, aqueça ligeira-

mente no microondas o leite ou a bebida 
vegetal.

Assim que o líquido estiver morno, 
coloque o fermento, e deixe-o activar 
durante 10 minutos. 

Posteriormente, trans�ra para uma 
taça grande, e adicione 2 colheres de 
sopa de açúcar/xarope, 2 colheres de 
sopa de azeite, a raspa de laranja, o puré 
de abóbora, o sal, a canela, e mexa. Adi-
cione a farinha, ½ chávena de cada vez, 
mexendo sempre.

 Assim que se tornar mais difícil mexer 
a massa com uma colher, trans�ra para 
uma superfície enfarinhada, e amasse-a, 

até forma uma bola de massa elástica.
Coloque a bola de massa numa taça 

grande, cubra com película aderente e 
coloque num local morno para levedar 
durante 45 minutos a 1 hora (ou até a 
massa duplicar de tamanho). Entretanto, 
prepare o recheio.

Depois da massa estar devidamente 
fermentada, coloque-a numa superfície 
enfarinhada, e estenda-a com um rolo, 
até formar um rectângulo �no (com cer-
ca de ½-1 centímetro de altura). 

Cubra a massa estendida com o re-
cheio, e espalhe o chocolate e os frutos 
gordos cortados em pedacinhos.

De um lado do rectângulo, enrole a 
massa, e corte o rolo longitudinalmen-
te, de forma a obter 2 metades. Cruze 
sucessivamente as duas metades, fazen-
do uma trança, de forma a garantir que 
a face cortada �ca voltada para cima. 
Trans�ra a trança para uma forma com 
papel vegetal, e, por �m, una as duas ex-
tremidades. 

Aqueça o forno a 180ºC. A massa 
pode repousar mais alguns minutos, 
enquanto o forno aquece. Assim que o 
forno estiver quente, coloque a rosca, e 
deixe cozer durante cerca de 30 a 40 mi-
nutos, ou até estar dourada e com uma 
crosta crocante. Deixe arrefecer 10 mi-
nutos antes de servir.

Recheio de chocolate, �go e nozes
Ingredientes:
½ chávena (75g) de �gos secos
½ chávena (120g) de puré de abóbora
1 a 2 colheres de sopa de água
3 a 4 colheres de sopa de cacau
½ colher de chá de extracto de bauni-

lha – opcional

Modo de Preparação: 
Coloque os �gos no processador de 

alimentos, juntamente com o puré de 
abóbora, canela, baunilha, cacau e água. 
Triture até obter um creme suave.

Nota: O puré de abóbora pode ser 
aproveitado da polpa removida da re-
ceita “Abóbora recheada de cogumelos 
e castanhas”.  Ou, alternativamente, 
para obter puré de abóbora su�ciente 
para fazer esta receita, corte a abóbo-
ra em cubos (cerca de 250g) e leve ao 
microondas durante cerca de 3 minutos, 
assim que estiver cozida, triture-a recor-
rendo a um processador de alimentos ou 
varinha mágica. 

Abóbora recheada de cogumelos e castanhas

Serve 4 pessoas

LUZITANIA BAKERY
A p a d a r i a  q u e  o f e r e ce  o s m a i s so f i st i ca d o s m e i o s d e

l i m p e za  n a  co n f e cçã o  d o s se u s p r o d u t o s!

• Pão quente diariamente às 7:00 AM e 3:00 PM

• Massa sovada às quartas-feiras

• Pão de centeio ao domingo

• Malassadas ao sábado e domingo

• Pão de mistura: sexta, sábado e domingo

• Pastelaria variada do mais fino gosto

• BOLO REI PARA O NATAL

312 BARTON STREET, PAWTUCKET, RI
TEL. (401) 725-1435

A todos os nossos
clientes, amigos
e comunidade
BOAS FESTAS

FELIZ ANO NOVO

Junte os cogumelos marron, limpos 
e cortados em quartos, assim como as 
castanhas. Junte o alecrim, sal e pimenta 
a gosto, e regue com o vinho, ou no caso 
de não o ter, substitua por água.  Tape, e 
deixe os cogumelos cozerem nos sucos 
que se libertaram, durante 8-10 minu-
tos. Prove, e ajuste os temperos a gosto.

Assim que os cogumelos e as casta-
nhas estiverem tenros, desligue o lume, 
e junte as avelãs (que podem ser ligeira-
mente tostadas previamente), e um pou-
co de salsa picada.

 Assim que a abóbora estiver tenra, 
retire do forno, e com o auxílio de uma 
colher retire alguma polpa do meio do 
vegetal, de forma a ser preenchido pelo 
salteado de cogumelos. Tempere com 
uma pitada de sal e pimenta e coloque 
por �m o salteado. Pode juntar também 
pinhões ou outros frutos gordos, de for-
ma a tornar esta abóbora recheada mais 
“festiva”.

 Por �m, corte a abóbora em fatias, e 
sirva juntamente com grelos ou couve 
penca cozida. 

E acompanhe com um…Puré de fei-
jão branco e funcho.

(Continua na página seguinte)

Ingredientes:
1 abóbora-menina, pequena, com cer-

ca de 1kg
1 cebola, descascada e picada
1 dente de alho, descascado e picado
1 colher de sopa de azeite
200g de cogumelos marron, limpos e 

cortados em quartos
150g de castanhas, previamente cozi-

das e descascadas (pode usar congela-
das), cortadas em quartos

Folhas de alecrim, picadas muito �na-
mente

60ml de vinho do Porto branco – op-
cional

Sal e pimenta preta gosto
Salsa fresca, picada
¼ chávena (30g) de avelãs, cortadas 

em quartos

Modo de Preparação:
Corte a abóbora ao meio (longitudi-

nalmente), e retire as sementes. Leve-a 
ao forno, com a casca virada para bai-
xo, e as faces voltadas para cima, num 
tabuleiro adequado durante cerca de 30 
minutos a 180ºC. Entretanto, prepare o 
passo seguinte.

 Numa frigideira média, salteie a ce-
bola e o alho, até �carem translúcidos. 

Parabéns Portuguese Times

NAVEO CREDIT UNION
mais de 90 anos ao serviço 
da comunidade

• Texto e fotos de Augusto Pessoa

Eram 5:30 da tarde de terça-feira, 01 de maio de 2018. Entrámos nas modernas 
instalações do Naveo Credit Union, em Cambridge. Um espaço moderno. Aberto. 
Acolhedor. Festejavam-se os 90 anos.

Estávamos lá quando Duarte Carvalho assumiu a direção do Cambridge Portuguese 
Credit Union. Estávamos lá quando Rui Domingos assumiu a mudança para Naveo Credit 
Union. Estávamos lá na passagem dos 90 anos. Fazemos história e somos história. 

E se isto acontece junto de uma instituição bancária, sucede junto do poder associativo. 
Os 90 anos do Naveo Credit Union são uma etapa relevante que os oradores destacam no 
uso da palavra, dada não só a importância do acontecimento, como o impacto junto da 
comunidade.

E aqui temos também uma grande aposta na integração, baseada nos serviços que 
prestam e nas modernas instalações que oferecem, a par do que de melhor se oferece 
naquele ramo. 
A receção aos convidados esteve a cargo das simpáticas funcionárias do Naveo 
Credit Union, che�adas por Raquel Sá, num todo em que tudo correu sob grande 
pro�ssionalismo.

Parabéns ao 
Portuguese 

Times 
pelos seus 50 
anos de bem 
servir a nossa 
comunidade! 
Bem hajam!

Paulo Bettencourt, o advogado 
e o dirigente associativo

Paulo Bettencourt deixou 
a cidade de Angra do Heroís-
mo, ilha Terceira e veio para 
os EUA em 1964. Frequentou 
as escolas secundárias de East 
Providence e Seekonk ingres-
sando na Universidade de Rho-
de Island, onde se formou em 
línguas e matemática em 1971. 
Foi professor e funcionário 
bancário. Regressou à univer-
sidade e em 1981 completou 
o curso de direito, na Sulfolk 
University em Boston. 

Paulo Bettencourt é casa-
do com Suzanne Bettencourt 
e tem um �lho médico, John 
Paul. Tem já um longo cami-
nho na prática da advocacia até 
que se instalou num excelente 
edi�cio, na Warren Avenue em 
East Providence, que construiu 
de raíz num contributo ao reju-
venescimento daquela artéria, 
onde são visiveis as inicitivas 
lusas. Hoje Paulo Bettencourt 
serve com primor e competên-
cia uma vasta clientela em vá-
rios ramos do direito júridico.

Paulo Bettencourt, nunca 
esqueceu o seu grupo étnico, 
tendo-se mantido até ao pre-
sente ligado e comprometido 
com multiplas iniciativas da 
comunidade, nomeadamente a 
celebração do Dia de Portugal 
em Rhode Island. 

Numa eloquente alocução 
em festa de homenagem , Dio-
nísio da Costa, orador princi-
pal, não teve di�culdades em 

enaltecer a obra da ilustre �-
gura.

“A comunidade não precisa 
de ajuda nem favores, para ver 
o teu valor o teu empenho, o teu 
pro�ssionalismo. A tua dedica-
ção às nossas iniciativas, aos 
nossos empreendimentos co-
munitários", Disse, Dionísio da 
Costa, orador principal na ho-
menagem a Paul Bettencourt, 
a que refere com uma visão de 
herança familiar.

"Quando te olhamos, não po-
demos ignorar os teus maiores. 
Começando pela tua estremo-
sa mãe, de quem me apetece 
dizer, citando uma passagem 
biblica. "Felizes as entranhas 

que te trouxeram e os seios 
que te amamentaram". Em ti 
espelham-se sobretudo o teu 
genial e saudoso pai, Arnaldo 
Bettecourt, o grande pianista, 
com quem tive a subida honra 
de trabalhar como músico. E 
do teu inegualável e saudoso 
tio Paulo de Carvalho, homem 
impar de humanismo e amiza-
de sincera, talvez nunca expe-
rênciada com mais ninguém. 
Diz-se com base biblica, que 
fomos feitos à imagem e se-
melhança do nosso Criador. Eu 
diria que foste feito à imagem e 
semelhança destes dois grandes 
homens”, concluiu Dionísio da 
Costa.
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Escolhidas primeiras cinco canções �nalistas 
do Festival da Canção

Covid-19

Portugal com menor número de novos casos 
diários desde outubro

As primeiras cinco canções �nalistas do 
Festival da Canção foram selecionadas, 
sábado, na primeira de duas semi�nais, 
para escolher o representante de Portugal 
no 65.º Festival Eurovisão da Canção, que 
decorre em maio nos Países Baixos.

As canções mais votadas na eliminató-
ria de 20 de fevereiro, transmitida em di-
reto na RTP1 a partir dos estúdios de Lis-
boa, foram: “Na mais profunda saudade” 
(tema composto por Hélder Moutinho e 
interpretado por Valéria), “Saudade” (Ka-
retus/Karetus e Romeu Bairos) “Love is 
on my side” (Tatanka/The Black Mamba) 
“Dia Lindo” (Fábia Maia) e “Contramão” 
(Filipe Melo/Sara Afonso).

Estas cinco canções, de um conjunto 
de dez que estiveram em competição, vão 
agora à �nal, marcada para 06 de março, 
e que, ao contrário de anos anteriores, vai 
acontecer em estúdio e sem público, devi-
do à pandemia da covid-19.

Na segunda semi�nal, marcada para 27 
de fevereiro, também nos estúdios da RTP 
em Lisboa, competem outras dez canções. 
Nesse dia serão escolhidos os restantes 
cinco temas que disputarão a �nal.

Nas duas semi�nais, o peso das vota-
ções é repartido entre os telespetadores 
e um júri cujos elementos - os cantores 
Marta Carvalho, NBC, Paulo de Carvalho 
e Rita Guerra, a fotógrafa Rita Carmo e a 
radialista Vanessa Augusto - foram esco-

Portugal registou no passado domingo 
1.186 novos casos con�rmados de con-
tágio pelo novo coronavírus, o número 
de novos casos diários mais baixo desde 
outubro de 2020, e 65 mortes atribuídas à 
covid-19 nesse dia.

Segundo o boletim epidemiológico di-
vulgado, dia 21, pela Direção-Geral da 
Saúde (DGS), há mais 32 pessoas interna-
das, contrariando a tendência decrescente 
dos últimos dias, contando-se agora 3.316 
pessoas hospitalizadas com covid-19, 638 
das quais em unidades de cuidados inten-
sivos, de onde saíram 18 pessoas desde 
sábado.

O número de novos casos registados 
nessas 24 horas não era tão baixo desde 
11 de outubro de 2020, dia em que foram 
diagnosticados 1.090 novos contágios por 
SARS-CoV-2.

As autoridades de saúde deram como 
recuperadas mais 2.306 pessoas (são ago-
ra 699.222 desde o início da pandemia) e 
o número de contactos em vigilância des-
ceu 5.913 pessoas para 86.401 no total.

Contam-se então 82.341 casos ativos, 
menos 1.185 do que no sábado.

Desde março de 2020, Portugal teve 
797.525 casos con�rmados de infeção e 
15.962 mortes com covid-19.

De acordo com os últimos dados da 
DGS, Portugal administrou 675.453 va-
cinas: 429.020 primeiras doses e 246.433 
segundas doses.

Na região de Lisboa e Vale do Tejo fo-
ram noti�cadas mais 484 novas infeções, 
contabilizando-se até agora 301.242 casos 
e 6.630 mortes.

A região Norte tinhs 358 novas infeções 
por SARS-CoV-2 e, desde o início da pan-
demia, já contabilizou 324.612 casos de 
infeção e 5.151 mortes.

Na região Centro, registaram-se mais 

Manuel Rita, ex-autarca do Corvo. faleceu 
dia 20 de fevereiro. 

Foto: Facebook

Óbito/Manuel Rita

Ilha do Corvo perde uma das suas referências
- Presidente da República

SATA garante que continuará a voar do Faial
Santa Maria e Pico para Lisboa

 O Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, lamentou a morte do 
antigo autarca açoriano Manuel Rita, con-
siderando que a ilha do Corvo perdeu uma 
das suas referências.

Manuel Rita, que presidiu à Câmara 
Municipal do Corvo entre 1993 e 2001 e 
entre 2009 e 2013, sendo proprietário do 
único hotel da ilha, o Comodoro, morreu 
sábado, aos 73 anos.

Numa nota publicada no portal da Pre-
sidência da República na Internet, o che-
fe de Estado, Marcelo Rebelo de Sousa, 
recorda a passagem de ano de 2019 para 
2020 na mais pequena e menos povoada 
ilha dos Açores, a partir de onde dirigiu 
aos portugueses a sua mensagem de Ano 
Novo.

“O Presidente da República lamenta 
profundamente o inesperado falecimento 
do corvino Manuel das Pedras Rita, com 
quem privou recentemente na passagem 
de ano para 2020”, lê-se na nota divulga-
da.

Manuel Rita é recordado como “�gura 
incontornável e dos mais dinâmicos e ca-
lorosos ‘embaixadores’ da ilha que o viu 
nascer”.

“Deixou a sua marca no progresso e de-
senvolvimento do Corvo, primeiro como 
presidente da Câmara Municipal, cargo 
para o qual foi eleito por três vezes, e mais 
tarde como empresário turístico, tendo 
sido agraciado, em 2014, como comen-
dador da Ordem do Mérito Empresarial”, 

O presidente da SATA, Luís Rodrigues, 
asseverou, dia 18, que a companhia conti-
nuará a ter ligações diretas entre as ilhas 
do Faial, Santa Maria e Pico e Lisboa, em-
bora caiba aos “decisores políticos” e ao 
regulador ultrapassar algumas questões.

“Não. Perentoriamente, não”, garan-
tiu o responsável da empresa, depois de 
questionado pela RTP sobre se estaria em 
cima da mesa o �m das ligações diretas 
feitas pela Azores Airlines entre aquelas 
três ilhas e Lisboa.

Luís Rodrigues foi entrevistado no Te-
lejornal da RTP/Açores e abordou uma 
das matérias do plano de reestruturação 
da SATA, que indica que a companhia não 
pode continuar a operar rotas de�citárias 
�nanceiramente, como são as ligações di-
retas à capital feitas pelos ‘hubs’ de Faial, 
Santa Maria e Pico.

O regulador da aviação “deve estar a 
abrir a qualquer momento” o concurso 
para essas rotas, adiantou o gestor, que 
con�rmou que a SATA concorrerá às ro-
tas.

“Essas rotas são de�citárias. Qualquer 
conversa que dispute isso não é séria”, re-
conheceu, atribuindo os prejuízos a razões 
como o tráfego “ser muito reduzido” nas 
rotas, apesar do crescimento recente, ou o 
regular mau tempo que obriga a alterações 
de voos.

O tema, diz, “não é resolúvel pela com-
panhia”, cabendo aos “decisores políti-
cos” - Governo Regional e Governo da 
República - e ao regulador “sentarem-se 
e discutirem e dizerem como o problema 
deve ser resolvido”.

“A companhia é parte ativa e está lá para 
ajudar, mas também está lá para voarem o 
que lhe disserem para voar. O problema 
da compensação [�nanceira] tem de ser 
resolvido a nível político”, sustentou.

refere-se na nota.
Marcelo Rebelo de Sousa considera que 

“os Açores e em especial a ilha do Corvo 
perde uma das suas referências” e neste 
momento de pesar “envia à família enlu-
tada e aos corvinos as mais sentidas con-
dolências”.

O Conselho do Governo dos Açores 
deliberou, por unanimidade, um voto de 
pesar pela morte do empresário e antigo 
autarca Manuel Rita.

O plano de reestruturação da transpor-
tadora açoriana SATA, apresentado na se-
mana passada, prevê o regresso aos lucros 
em 2023, com o presidente da administra-
ção da empresa a mostrar con�ança que, 
a partir desse ano, a operação seja “sus-
tentável”.

“Se conseguirmos concretizar tudo 
como temos planeado, por um lado, e se 
não houver um agravamento das condi-
ções pandémicas ou outras coisas quais-
quer que possam vir a surgir, as iniciativas 
con�uem para que 2023 seja, de facto, um 
ano de inversão e a operação se torne sus-
tentável a partir daí”, declarou Luís Ro-
drigues na apresentação do documento..

No plano, é estimada para este ano uma 
perda de 28 milhões de euros, em 2022 o 
resultado deverá andar perto do zero e, em 
2023, já são admitidos lucros na casa dos 
23 milhões de euros.

O plano de reestruturação da transporta-
dora prevê, até 2025, poupanças totais de 
68 milhões de euros.

Luís Rodrigues adiantou os “quatro pi-
lares” que levarão às referidas poupanças: 
a reestruturação da frota, a e�ciência ope-
racional, a negociação com fornecedores 
e a agilização do trabalho.

Na agilização do trabalho, Luís Rodri-
gues incorporou campos como a redução 
salarial, que será, no seguimento de ne-
gociações com sindicatos, de 10%, ou a 
“rescisão negociada de trabalhadores”.

O corte de 10% será aplicado aos ven-
cimentos acima dos 1.200 euros brutos 
mensais e somente à diferença ente esses 
1.200 euros e o valor total recebido pelos 
trabalhadores, foi ainda revelado.

Já no que se refere à saída dos trabalha-
dores, o gestor declarou que saíram já, em 
regime de reformas antecipadas ou pré-
-reformas, um total de 48 quadros, sendo 
esperadas mais 100 saídas até 2023.

lhidos pela RTP.
Na �nal, as votações do júri serão feitas 

por representantes de sete regiões de Por-
tugal Continental e ilhas.

Em caso de empate, nas semi�nais pre-
valece a escolha do júri e, na �nal, a do 
público.

Os temas a concurso podem ser ouvidos 
no canal de Youtube do Festival da Can-
ção.

A música “Medo de Sentir”, interpreta-
da por Elisa e composta por Marta Carva-
lho, venceu em 2020 o Festival da Canção 
e deveria ter representado Portugal no 
Festival Eurovisão da Canção, que estava 
previsto para os Países Baixos, mas que 
foi adiado um ano devido à pandemia da 
covid-19.

Em 2021, não há risco de o concurso, 
que reúne representantes de 41 países, não 
acontecer, visto que os concorrentes vão 
gravar as atuações nos seus países.

As semi�nais da 65.ª edição do festival 
Eurovisão da Canção estão marcadas para 
os dias 18 e 20 de maio e, a �nal, para o 
dia 22 do mesmo mês.

Portugal participou no Festival Eurovi-
são da Canção pela primeira vez em 1964, 
tendo, entretanto, falhado cinco edições 
(em 1970, 2000, 2002, 2013 e 2016).

Entre 2004 e 2007, inclusive, e em 
2011, 2012, 2014, 2015 e 2019, Portugal 
falhou a passagem à �nal.

202 casos, acumulando-se 114.051 infe-
ções e 2.844 mortes.

No Alentejo foram assinalados mais 42 
casos, totalizando 28.141 infeções e 922 
mortos com covid-19 desde o início da 
pandemia em Portugal.

A região do Algarve noti�cou 22 novos 
casos, somando 19.810 infeções e 328 
mortos.

A Madeira registou 71 novos casos. 
Esta região autónoma contabiliza 5.952 
infeções e 59 mortes devido à covid-19.

A região Autónoma dos Açores regis-
tava nesse domingo sete novos casos e 
foram noti�cados no total 3.717 casos de 
infeção e 28 mortos.

Os casos con�rmados distribuem-se por 
todas as faixas etárias, situando-se entre 
os 20 e os 59 anos o registo de maior nú-
mero de infeções.

O novo coronavírus já infetou em Por-
tugal, pelo menos, 360.554 homens e 
436.700 mulheres, referem os dados da 
DGS, segundo os quais há 270 casos de 
sexo desconhecido, que se encontram sob 
investigação, uma vez que estes dados não 
são fornecidos de forma automática.

Do total de vítimas mortais, 8.337 eram 
homens e 7.625 mulheres.

O maior número de óbitos continua a 
concentrar-se nos idosos com mais de 80 
anos, seguidos da faixa etária entre os 70 
e os 79 anos.

A pandemia de covid-19 provocou, pelo 
menos, 2.461.254 mortos no mundo, re-
sultantes de mais de 111 milhões de casos 
de infeção, segundo um balanço feito pela 
agência francesa AFP.

A doença é transmitida por um novo co-
ronavírus detetado no �nal de dezembro 
de 2019, em Wuhan, uma cidade do cen-
tro da China.
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Mário Soares com Abílio de Oliveira Águas em julho de 
1974 no restaurante Venus de Milo em Swansea, MA.

A carta de Mário Soares publicada no Portuguese Times
O Portuguese Times, que circulou a primeira vez a 8 de Fe-

vereiro de 1971, celebra nesta edição 50 anos de publicação, 
um passado de 2.591 publicações de que pode orgulhar-se 
e onde houve aqui e ali pequenos pormenores que fazem a 
diferença na vida dos jornais, sobretudo quando tratando-se 
de jornais de comunidades de imigrantes e que têm outras 
funções importantes como embrulhar chouriços ou limpar 
o traseiro, o que também não deixa de ser um ato cultural.

Não sendo um jornal político, o PT teve também o seu pa-
pel na luta contra a ditadura em Portugal, nomeadamente em 
1973, quando divulgou uma famosa carta aberta de Mário 
Soares a Rui Patrício, ministro dos Negócios Estrangeiros do 
governo de Marcelo Caetano que foi à vida no 25 de Abril.

Ninguém previa, mas nessa altura a ditadura do Estado 
Novo salazarista já agonizava. No dia 3 de agosto de 1968, 
António Oliveira Salazar caira de uma cadeira de lona e ba-
tera violentamente com a cabeça no chão de pedra do forte 
de Santo António do Estoril, onde gozava férias. Nunca mais 
recuperou e morreu no dia 27 de julho de 1970, quase dois 
anos depois da queda. A ditadura salazarenta ainda sobrevi-
veu quatro anos, mas cairia a 25 de abril de 1974 e de qual-
quer forma durou 50 anos, o que é demasiado tratando-se 
de ditaduras.

Nessa altura, a oposição dos portugueses nos Estados 
Unidos à ditadura deixara de ser tão dinâmica como tinha 
sido durante a Guerra Civil de Espanha e posterior Segunda 
Guerra Mundial devido ao desaparecimento das suas princi-
pais figurasǣ 
oão �amoesas, ex-ministro do Ensino Público 
em Portugal, o escritor 
osé Rodrigues Miguéis, que vivia em 
New York, e Abílio de Oliveira Águas, antigo cônsul de Por-
tugal em Providence, que fundaram o Portuguese-American 
Committee for Democracy (PACD). 

O movimento foi apresentado dia 21 de fevereiro de 1945 
em New York, na The Nation, uma revista semanal ainda 
existente e dedicada à cobertura de assuntos políticos e cul-
turais, autodefinindo-se como a ǲbandeira da esquerdaǳ.

The Nation foi fundada em 18͸ͷ, no fim da 
uerra �ivil e 
é a mais antiga dos Estados Unidos. Presume-se que Miguéis 

tinha contatos na revista, uma vez que vivia em New York 
desde 1935 e até já tinha fundado um clube, o Clube Ope-
rário Português, cuja sede era perto de Times Square. Além 
disso, trabalhava como jornalista na revista Seleções do 
Reader’s Digest e era representante do Partido Comunista 
Português junto do Partido Comunista dos Estados Unidos.

Mas o PACD foi iniciativa de Camoesas para tornar mais 
eficaz a organização política da comunidade portuguesa nos 
Estados Unidos e de certa forma institucionalizar a oposição 
à ditadura em Portugal.

Natural de Elvas, era médico e tinha sido deputado e mi-
nistro na chamada Primeira República. Mas em 1928 foi 
preso em Lisboa por ter dirigido uma carta aberta a Salazar, 
acusando-o de colaborar ǲcínicamenteǳ com a ditadura. �e-
portado para Angola, decide exilar-se nos Estados Unidos, 
que já conhecia e onde tinha familiares. Desembarcou em 
Providence em 12 de junho de 1929, abriu consultório em 
Taunton e, quando não cuidava dos portugueses residentes 
na cidade, tratava da saúde de Salazar participando em de-
zenas de atos organizados pelas associações portuguesas e, 
sendo bom orador, converteu-se numa figura de refer²ncia 
política.

O exílio de Camoesas nos Estados Unidos e as suas campa-
nhas de imprensa contra Salazar, contribuiram para agitar 
a consci²ncia de muitos imigrantes portugueses e fizeram 
com que alguns se envolvessem na luta pela democracia em 
Portugal. 

Depois da vitória dos Aliados na Segunda Guerra Mundial, 
em que combateram vários milhares de luso-americanos, 
Camoesas acreditou que o salazarismo não podia durar mais 
tempo e, na qualidade de presidente do Portuguese-Ameri-
can Committee for Democracy, enviou um telegrama a Sala-
zar no qual pedia ao ditador que entregasse ǲcristãmenteǳ o 
poder aos democratas portugueses.

Salazar não ouviu Camoesas assim como não ouviria nos 
anos 60 os chamados ventos da história e as colónias por-
tuguesas foram caindo umas atrás das outras. Primeiro na 
�siaǣ Timor, 
oa, Macau. �epois as de �fricaǣ 
uiné-�issau 
e �abo �erde, Angola e Moçambique. E por fim, caiu ele pró-
prio da cadeira.

Camoesas dirigiu o PACD desde a fundação em 1945 até 
ao seu falecimento em novembro de 19ͷ1 promovendo inú-

meras   ações políticas e escrevendo os escritos e manifestos 
propagandísticos na imprensa luso-americana, em especial no 
�iário de Notícias que se publicou em Ne� �edford de 192͹ a 
19͹͵ e foi o �ornal de maior influ²ncia na comunidade lusa na 
Costa Este dos Estados Unidos.

O jornal iniciou a sua publicação como semanário a 25 de 
janeiro de 1919 chamando-se Alvorada e mudou de nome 
para Diário de Notícias em 1927, quando passou a publicar-se 
de segunda a sábado. A sua coleção (84 mil páginas) está dis-
ponível para consulta num arquivo digital criado pelo Centro 
de Estudos e Cultura Portuguesa da Universidade de Massa-
chusetts em Dartmouth.

Entre 1932 e 1968, quando Salazar esteve à frente do gover-
no português, a sua censura não conseguia chegar ao jornal de 
Ne� �edford, mas tentava e nos últimos anos levou a melhor. 
Tanto que uma fotografia de �amoesas que tinha sido colocada 
numa parede da sede do Clube Republicano Português de New 
�edford por ocasião do seu ͶͶ͑ aniversário, em 1͵ de março 
de 1931, desapareceu misteriosamente em dezembro de 1933 
e em seu lugar surgiu a fotografia do presidente estadonovista, 
o general Carmona.

Contudo, houve uns anos em que os críticos do regime sala-
zarista conseguiam publicar os seus escritos no Diário e por 
isso o jornal foi banido em Portugal, conforme lembra Manuel 
Calado, que foi editor do jornal durante 25 anos, entre a dé-
cada de 50 e o fecho em 1973. Aos 97 anos, Calado continua 
na primeira linha da informação luso-americana e é assíduo 
colaborador do Portuguese Times.

No Diário de Notícias escreviam intelectuais e políticos de 
prestígio como Miguéis e 
orge de Sena, que vivia na �alifórniaǢ 
o padre 
oaquim Alves �orreia, o famoso Padre �arguezas, figu-
ra do M��, de que Mário Soares fizera parte ainda estudanteǢ o 
antigo diretor da Casa de Portugal em New York, Gil Stone, avô 
da fabulosa �anielle Steel (cinco casamentos, nove filhos, 18ͷ 
livros traduzidos em 43 línguas e publicados em 69 países) e, 
claro, Camoesas e Águas.

Abílio Oliveira Águas nasceu em 1890 na Figueira da Foz e 
morreu em Taunton em 1981. Foi cônsul de Portugal em Pro-
vidence, RI, que era então o principal porto de desembarque 
de passageiros portugueses para os Estados Unidos. Mas recla-
mou das deploráveis condições em que eram transportados os 
imigrantes cabo-verdianos e foi demitido em 1929. 

Durante cinco anos, Águas fez parte do corpo redactorial do 
jornal diário News-Tribune, que se publicou em Providence de 
1929 a 1937 e fundou várias organizações de apoio aos imi-
grantes, tais como a Aliance Corporation. 

Colaborou também na publicação da obra do sogro, o profes-
sor catedrático Edmund �. �elabarre, da �niversidade �ro�n, 
sobre a teoria portuguesa das inscrições da famosa pedra de 
Dighton. 

Mas depois da morte de Camoesas, Águas ocupou-se sobre-
tudo na criação de um novo Committee Pro-Democracy in Por-
tugal, de que será presidente.

Devido ao tato diplomático de Águas, após dois anos de luta, 
as Nações Unidas abriram-se, pela primeira vez, a um membro 
da oposição portuguesa. O governo português não conseguiu 
bloquear a deslocação de Henrique Galvão às Nações Unidas, 
em 1963, onde falou sobre os erros da política colonial por-
tuguesa.

Henrique Galvão dedicou a Abílio Águas o seu livro Da Minha 
Luta Contra o Salazarismo e o Comunismo em Portugal, publi-
cado em 19͸ͷ no �rasil, escrevendo na dedicatóriaǣ ǲA Abílio 
de Oliveira Águas e ao Committee Pro-Democracy in Portugal, 
a quem devo a melhor, a mais portuguesa e compreensiva das 
colaboraçõesǳ. Manuel �alado ofereceu-me um exemplar do li-

vro, que lhe tinha sido oferecido por Águas. 
Mas vamos à carta de Soares. Em dezembro de 1972, quan-

do estava exilado em Paris, Soares dirigiu uma carta aberta 
a Rui Patrício, então ministro dos Negócios Estrangeiros, so-
bre a questão colonial. A carta circulou clandestinamente em 
Portugal, mas o único �ornal que a divulgou foi o Portuguese 
Times, que então se publicava em Ne�ar�, N
 e continuava 
a ser dirigido pelo seu fundador, Augusto Saraiva, embora já 
tivesse sido adquirido por António Alberto �osta e 
oseph 
Fernandes em novembro de 1972. 

A carta era em resposta a uma entrevista dada por Rui Pa-
trício ao jornal espanhol Nuevo Diário e na qual Mário Soares 
era referido. Foi escrita a 7 de dezembro de 1972, dia em que 
Soares completou 48 anos, e circulou nos meios da oposição, 
tendo chegado às mãos de Saraiva, que decidiu publicar na 
edição de 11 de janeiro de 1973. 

Comecei a trabalhar no Portuguese Times em outubro 
de 1973 e o Saraiva falou-me algumas vezes da carta, mas 
nenhum de nós previa a Revolução dos Cravos e que Soares 
viesse a ser ministro dos Negócios Estrangeiros nos três pri-
meiros governos provisórios a seguir ao 25 de Abril, primei-
ro-ministro de tr²s governos, presidente da República por 
dois mandatos e eurodeputado, marcando mais de 40 anos 
de democracia em Portugal. E a carta tornou-se histórica. 

Penso que, além do Portugal Democrático que já não se pu-
blica e então saia mensalmente no �rasil, Portuguese Times 
era o único �ornal da diáspora portuguesa capaz de divulgar 
a carta, na tradição do �iário de Notícias de Ne� �edford.

Abílio Águas e o seu comité tornaram-se o recurso dos 
oposicionistas portugueses nos Estados Unidos devido aos 
seus contatos académicos e políticos. Águas conseguiu, por 
exemplo, que, a 1 de abril de 1970, Mário Soares viesse dar 
uma conferência de imprensa no Overseas Press Club, em 
New York, organizada pela revista Ibéria com patrocínio da 
Liga Interamericana dos Direitos do Homem e durante a qual 
denunciou a política colonial portuguesa e as prisões de Sal-
gado �enha e de 
aime 
ama.

Por isso, em julho de 1974, Mário Soares, então ministro 
dos Negócios Estrangeiros do I Governo provisório, aprovei-
tou a deslocação ao Canadá para uma conferência ministerial 
da NATO e deu uma saltada a um restaurante de Swansea, 
Massachusetts, para homenagear um Abílio Águas de cadeira 
de rodas, já velho e cansado. 

	iz parte de um grupo que se deslocou a �oston para dar as 
boas-vindas socialistas a Soares e do qual faziam parte, entre 
outros, o Madeira, funcionário do consulado de Portugal em 
Providence, o André, alfaiate em 	all River e o 
acinto 	errei-
ra, que era presidente da �ASA e anda agora pelo �rasil. 

Tem piada lembrar que, nas euforias democráticas do 25 
de Abril, 
acinto 	erreira começou a tratar Soares por cama-
rada, mas alguém da comitiva corrigiuǣ ǲ�amarada não, se-
nhor doutorǨǳ 

A homenagem a Águas foi no dia seguinte no restauran-
te Vénus de Milo e Soares foi entrevistado pela WLNE-TV, o 
canal 6, de Providence, com o diretor do Portuguese Times, 
António Alberto Costa, a servir de intérprete. Mas embora 
não falasse inglês, Soares não gostou da tradução da primei-
ra pergunta e tirou o microfone da mão de Costa entregando 
a um diplomata que o acompanhava e que passou a traduzir 
as suas declarações. Nessa ocasião, Soares arranjou mais um 
inimigo. 

Lembre-se ainda que nesse dia um grupo de que faziam 
parte, entre outros, o dr. Manuel Luciano da Silva e Raimundo 
Delgado, concentrou-se à porta do restaurante empunhando 
cartazes que reclamavam a demissão do embaixador (Hall 
Themido) e a divulgação do nome dos pides existentes nos 
EUA. Nenhum dos pedidos foi satisfeito, mas se os manifes-
tantes se deslocassem ao consulado de Portugal em New 
�edford poderiam eventualmente cruzar-se com o próprio 
sub-director da PIDE, o famigerado inspetor António Rosa 
Casaco, que deixara Portugal no dia 25 de abril e, apesar do 
mandado internacional de captura, passeava-se calmamente 
pelo mundo e deslocava-se de quando em quando a Ne� �e-
dford de visita � filha, que era esposa do cØnsul. 

Soares era admirador de �arac� Obama e, com a pachorra 
de quem foi preso 12 vezes pela PIDE, recordava frequente-
mente que lhe tinha escrito uma carta quando ele foi eleito 
a primeira vez e Obama nunca lhe respondeu, apesar de ter 
entregue pessoalmente a carta ao embaixador.

A carta, que seria publicada no diário El País, de Espanha, 
foi lembrada num encontro de Soares com o novo embaixa-
dor americano, Robert Sherman, a quem Soares deu conta do 
seu ressentimento.

Sherman perguntou como tinha ele enviado a carta a Oba-
ma e Soares esclareceu que a tinha entregue ao anterior em-
baixador, Alan 
. �atz. E com uma gargalhada, Sherman encer-
rou diplomaticamente o assunto dizendoǣ

ǲPuderaǨ Ele é republicanoǨ Provavelmente não a enviouǨǳ
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As Malassadas

O Carnaval, igualmente designado por Entrudo, é 
caracterizado pelos excessos alimentares ao longo das 
quatro semanas que antecedem a festividade. Assina-
lam-se principalmente através do convívio entre ami-
gos, vizinhos e conhecidos nos diversos espaços, quer 
públicos, quer privados. Algumas fontes orais fazem 
referência a este costume desde a infância, relatando, 
por exemplo, que no dia de amigas, as colegas de tur-
ma, se juntavam para lanchar chá acompanhado por 
malassadas a meados do século passado. No entanto, 
esta tradição açoriana carece de investigação que nos 
permita ter algum conhecimento das suas origens. 

O Domingo Gordo, que antecede a Terça-feira de 
Carnaval, é um domingo de excessos com a degustação 
de carnes gordas, como a carne de porco, e de frituras 
como as Malassadas, Coscorões, Fatias Douradas, Ro-
sas do Egipto, Suspiros, entre outros. São o auge de um 
ciclo de fartura. 

As Malassadas confeccionadas nesta altura do ano 
componham as mesas dos assaltos de Carnaval, dos 
bailes de gala que se popularizaram no século XX, mais 
recentemente nos convívios/jantares de amigos, ami-
gas, compadres e comadres e eram também oferecidas 
a familiares e amigos, no entanto, este doce típico ca-
rece de estudos sobre a sua origem e uso nos Açores. 
(Raposo, 2019) 

É provável que tenha influ²ncia quer da gastronomia 
portuguesa, quer da europeia aquando do povoamen-
to dos Açores, ao aproximar-se das Filhoses ou dos 
Sonhos. Estes são menos densos e mais fofos que as 
Malassadas. (Raposo, 2019)

No arquipélago da Madeira também marca presença 
um doce com a mesma designação, mas que difere no 
aspecto. São acompanhadas por mel de cana, exibem-
-se numa forma arredondada e são consumidas antes 
da Quaresma. Ao que foi possível apurar surgem na 
documentação história relativa ao arquipélago madei-
rense nos livros de receita do Convento da Encarnação 
por volta de 17621. 

Receita da Madeira

INGREDIENTES (50 unidades):
•	 1 Kg. de farinha de trigo;
•	 750 ml de leite meio-gordo;
•	 6 ovos;
•	 1 colher de chá de sal;
•	 30 gr. de fermento de padeiro
•	 Raspa de 1 limão;
•	 Óleo para fritar;
•	 Mel de cana q.b.

PREPARAÇÃO:
Coloque a farinha, o sal e o açúcar numa tigela. Des-

manche o fermento na água morna e coloque no reci-
piente. 

Bata com os ovos sem parar até formar algumas bo-
lhas de ar. Junte o leite aos poucos, mexendo sempre 
muito bem. 

Deixe levedar durante duas horas. Tape com folha de 
alumínio ou um pano. 

Aqueça a frigideira com o uma boa quantidade de 
óleo. Deite a massa na frigideira com a ajuda de duas 
colheres de sopa. 

Depois de fritar deixe arrefecer num papel absor-
vente e sirva acompanhado com mel de cana2. 

Existe ainda referência desta iguaria nas Canárias 
e no Havai, neste último através da emigração madei-
rense e açoriana ao longo do século XIX. Tomou novas 
particularidades podendo ser consumida com recheio 
de chocolate essencialmente no dia dedicado a este 
doce – Malasada Day – e ainda consumidas no festival 
Punahou School Carnival. (LAUDAN, 1996 e CARPEN-
TER, 2009).

Nos EUA, principalmente na Costa Leste, as Malas-
sadas marcam presença em festivais realizados por 
luso-americanos, como por exemplo em Fall River ou 
1  Para mais informações sobre o convento consulte-se: https://
digitarq.arquivos.pt/details?id=1375671
2  https://blog.madeira.best/malassadas-da-madeira-receita-e-
-como-fazer

New Badford. É confeccionada nas casas de descenden-
tes portugueses durante o período carnavalesco e com 
especial incidência na terça-feira de Carnaval. (SHERA-
TON e ALEXANDER, 2015)

A par do que foi apresentado na primeira parte deste 
artigo, julgo que é importante referir que na Alemanha, 
na região da Bavaria existe uma iguaria confeccionada 
de forma semelhante, com o mesmo aspecto. Possui sa-
bor idêntico e é também típica da época carnavalesca: 
Auszogene ou Knieküchle, que significa ǲser feito/esma-
gado em cima do joelho”. (�. Hofmeier e 
. StÚffl) Aqui 
não se trata de uma herança açoriana, mas talvez indi-
que uma das possíveis origens desta massa frita, através 
dos povos que habitaram as ilhas e que provinham de 
vários pontos da Europa.

Knieküchle da Bavaria.

Fonte: https://gertraudz.blogspot.com/2015/10/auszogne-kiachl-
-oder-kuchle.html?view=sidebar&_escaped_fragment_=

Receita da Bavaria

INGREDIENTES (15 pessoas):
•	 500 gr. de farinha;
•	 80 gr. de manteiga;
•	 2 ovos;
•	 30 gr. de cubos de fermento;
•	 Raspa de 1 limão;
•	 70 gr. de açúcar;
•	 1 pitada de sal;
•	 150 ml de leite;
•	 Óleo para fritar;
•	 Amido q. b.;
•	 Açúcar para polvilhar.

PREPARAÇÃO (o texto apresentado mantém-se o mais 
fiel possível do original)ǣ

Peneire a farinha na tigela, esmigalhe o fermento no 
meio, misture com leite morno e um pouco de açúcar 
e deixe a massa crescer. Em seguida adicione os ingre-
dientes restantes e amasse tudo bem até que a massa se 
separe do fundo da tigela e fique bem lisa.

Cubra a massa e deixe crescer por mais 5 minutos. 
Forme uma bola com aproximadamente 50 gr. de massa. 
Coloque um pano de prato numa assadeira, polvilhe com 
amido e esfregue com as mãos. Mergulhe brevemente 
a parte de baixo dos pedaços redondos de massa em 
amido e coloque em cima do pano. Cubra os pedaços de 
massa com um saco plástico sem estes tocarem na mas-
sa. Deixe crescer por cerca de 1 hora em temperatura 
ambiente. Saia da cozinha.

Pressione a massa no meio e puxe lentamente a massa 
de dentro para fora até que fique fina no meio. Tenha 
cuidado para que não faça buracos.

Aqueça o óleo numa panela grande. A temperatura 
está boa quando se formam bolhas em torno de uma co-
lher de pau. Coloque a massa com cuidado e auxilie com 
uma concha por cima, assim irá se formar um chapéu. 
Frite a massa até ter uma cor bonita. Vire-os cuidado-

samente com dois garfos e cozinhe o outro lado. Em 
seguida retire e coloque brevemente sobre o papel. 
Polvilhe com açúcar e/ou canela (também existe refe-
rência ao açúcar confeiteiro)3.

As Malassadas dos Açores são caracterizadas por 
consistirem numa massa doce e frita, mas que não 
coze na sua totalidade, quer no interior, quer no exte-
rior, que se deve manter claro, daí o termo ǲmal-assa-
da”4. É envolta posteriormente em açúcar branco. Em 
receitas de meados do séc. XX e anteriores existe refe-
rência à utilização da banha de porco e de laranjas com 
a finalidade de tornar a massa mais leve e fofa.

Quanto à sua terminologia existem várias suposições 
indicando que o termo correcto deriva entre ǲmal-as-
sadaǳ, ǲmelassadasǳ ou ainda ǲmelaçadasǳ derivado � 
utilização do melaço da cana-de-açúcar em algumas 
receitas antigas. (Gomes, 1988) Neste texto optei por 
manter a forma escrita de ǲmalassadaǳ dado ao carác-
ter singular desta iguaria e respeitando a evolução da 
oralidade açoriana.

Receita dos Açores

INGREDIENTES:
•	 1kg. de farinha de trigo;
•	 8 colheres de sopa de açúcar;
•	 1 colher de chá de sal;
•	 ½ L de leite quente;
•	 1 saqueta de fermento;
•	 Raspa de 1 limão;
•	 1 cálice de Aguardente;
•	 2 colheres de sopa de manteiga de vaca;
•	 6 ovos;
•	 Óleo para fritar;
•	 Açúcar para polvilhar.

PREPARAÇÃO:
Peneire a farinha juntamente com o açúcar e sal 

numa taça. Dissolva em leite o fermento e adicione a 
farinha. Misture tudo. 

Ao preparado adicione o limão e a aguardente. Colo-
que a manteiga e os ovos.

Utilize as mãos para bater a massa, amaçando-a. 
Amasse até estar suficientemente mole. �eixe a massa 
levedar em descanso e coberta no período de 2 a 3 ho-
ras em local de temperatura ameno.

Unte as mãos com farinha e retire pequenos pedaços 
da massa. Disponha em forma circular, sendo que no 
centro deverá ficar mais fina criando um buraco.

Aqueça o óleo e quando estiver bastante quente, 
coloque os pedaços da massa e frite. Assim que esteja 
dourada de um dos lados, deverá virá-la. Quando am-
bos estiverem dourados, retire a malassada. Num reci-
piente, com um papel de cozinha ou absorvente (para 
escorrer a gordura), coloque as malassadas. Após al-
guns instantes aplique o açúcar e/ou canela (ainda 
quentes).

Malassadas dos Açores.
Fonte: Foto de Creusa Raposo, 2021.

Para mais informações note-se as obras sobre etno-
grafia açoriana de �uiz �ernardo �eite dǯAthaide, �uiz 
da Silva Ribeiro, Francisco Carreiro da Costa, Urbano 
de Mendonça Dias e José Leite de Vasconcelos. Con-
sulte-se especificamente ǲ�ozinha Tradicional da Ilha 
de São Miguelǳ de Augusto 
omesǢ ǲPonta �elgadaǣ A 
terra dos Homens, o Tempo dos Ritos e a Comunicação 
das Artesǳ de Rui Sousa Martins e ǲArrifesǣ �etentores 
de Património Cultural?”.

Um especial agradecimento à Sr.ª Brigitte Hofmeier e ao Sr. Jüe-
gen StÚfflǢ � Sr.͐ Ana Massa e � Sr. ͑ Ana Raquel �orreia.

Este texto não segue o novo acordo ortográfico da Língua Portuguesa.

4  Veja-se https://dicionario.priberam.org/malassada

Malassadas da Madeira

3https://blog.madeira.best/malassadas-da-madeira-receita-e-como-fazer
4http://www.kochbar.de/rezept/211700/Augezogene/Krapfen-oder-Kniekuechle.
html
5Veja-se https://dicionario.priberam.org/malassada
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Se tiv er algumas  p erguntas  o u s uges tõ es  es crev a p ara:
H aj aSaude@ co mcas t.net

o u ainda p ara:
P o rtugues e Times  — H aj a Saú de —  P .O . B o x  61288

N ew  B edf o rd,  MA

H A J A
SA Ú D E
J o s é  A . A f o ns o ,  MD
Assistant Professor, UMass Medical School

N es ta s ecç ã o  res p o nde-s e a p erguntas  e es clarecem-
s e dú v idas  s o bre Seguranç a So cial e o utro s  s erv iç o s
dep endentes ,  co mo  Medicare,  Seguro  Sup lementar,
R ef o rma,  A p o s entaç ã o  p o r I nv alidez,  Seguro  Mé dico  e
H o s p italar. Se tiv er alguma dú v ida o u p recis ar de algum
es clarecimento ,  env iar as  s uas  p erguntas  p ara:
P o rtugues e Times  — Seguranç a So cial — P .O . B o x
61288,  N ew  B edf o rd,  MA . A s  res p o s tas  s ã o  dadas  p o r
D é lia M. D eMello ,  f uncio ná ria da A dminis traç ã o  de
Seguranç a So cial,  delegaç ã o  de N ew  B edf o rd.

Dé l i a DeMel l o

SE G U R A N Ç A  SO CI A L

O  adv o gado  G o nç alo  R ego  ap res enta es ta co luna co mo  um s erv iç o
p ú blico  p ara res p o nder a p erguntas  legais  e f o rnecer inf o rmaç õ es  de
interes s e geral. A  res o luç ã o  p ró p ria de ques tõ es  dep ende de muito s
f acto res ,  incluindo  v ariantes  f actuais  e es taduais . P o r es ta raz ã o ,  a
intenç ã o  des ta co luna nã o  é  p res tar aco ns elh amento  legal s o bre
as s unto s  es p ecí f ico s ,  mas  s im p ro p o rcio nar uma v is ã o  geral s o bre
ques tõ es  legais  e j urí dicas  de interes s e p ú blico . Se tiv er alguma
p ergunta s o bre ques tõ es  legais  e j urí dicas  que go s taria de v er
es clarecida nes ta co luna,  es crev a p ara P o rtugues e Times  — O  L eito r
e L ei — P .O . B o x  61288,  N ew  B edf o rd,  MA  02740-0288,  o u telef o ne p ara
(508) 678-3400 e f ale,  em p o rtuguê s ,  co m o  adv o gado  G o nç alo  R ego .

O
L E I TO R

E  A
L E I

ADV OG ADO G ON Ç AL O REG O

N es ta co luna,  a adv o gada J udite Teo do ro  res p o nde a ques tõ es
j urí dicas  s o bre direito  p o rtuguê s . Se p retender s er es clarecido
s o bre qualquer ques tã o , env ie a s ua p ergunta p o r email p ara
adv o gado s .p o rtugal@ gmail.co m o u remeta-a p ara o  P o rtu-
gues e Times ,  P O  B o x  61288,  N ew  B edf o rd MA  02746-0288.

J U D I TE  TE O D O R O
Ad v o g a d a  e m  Sã o  Mi g u e l ,  Aç o r e s

a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m

CO N -
SU L -

TÓ R I O
J U R Í -
D I CO

Délia Melo

Você ou algum membro da sua 
família está em di�culdades devido 

a dependência em heroína 
ou opiáceos?

O tratamento com Buprenor�na 
demonstrou ser uma opção 

e�caz e duradoura.
Contacte-nos. Falamos Português

Certex HealthCare, LLC
508-377-7078

Hábitos que o podem 
ajudar a perder peso

Durante períodos de isolamento ou movimentação li-
mitada, tal como estamos a passar, e devido a fatores di-
versos como epidemias, mau tempo, trabalho, ou cuida-
dos com familiares é natural que nessas circunstâncias 
todos ganhem peso, e chegou agora a altura de regressar 
a uma situação mais saudável, deitar fora algumas libras 
em excesso. Para esse objetivo, e sabendo bem quan-
to é frustrante tentar perder peso, penso ser a altura 
ideal para dar mais algumas estratégias aos leitores do 
PT, esperando que possa contribuir significativamente 
para este difícil empreendimento. Note o/a leitor/a, que 
qualquer dieta deve ser revista pelo seu médico, espe-
cialmente se é diabético ou se sofre de outras doenças 
metabólicas.

Eis algumas medidas que os especialistas na matéria 
aconselham:

1 – Mantenha um diário da sua alimentação. Escre-
va tudo o que come, e a que horas. Isso ajuda a rever os 
seus hábitos que têm contribuído para o seu aumento 
de peso. Se escrever tudo o que come, vai com certeza 
reparar que você consumiu muito mais calorias do que 
pensava, e todos nós fizemos esse erro. Escreva os seus 
alimentos imediatamente depois de os consumir, já que 
mais tarde a nossa memória tende a ser mais “seletiva”.

2 - Desenvolva melhores hábitos alimentares. 
Coma um máximo de três refeições e três “snacks” por 
dia, e só coma quando realmente o estômago lhe dá si-
nal, ou se sentir um pouco tonto. Isso evita os episódios 
de alimentação emocional, o que muitos fazem quando 
ansiosos, com stress, tristes, isolados, ou com perdas. 
Compre só alimentos saudáveis, e evite as calorias va-
zias (sem valor nutritivo) como as batatas fritas, bolos, e 
alimentos açucarados, isto não deve ser novidade. Coma 
devagar, e aproveite para saborear cada garfada. Evite 
ver televisão quando come.

3 – Registe a quantidade de exercício que faz dia-
riamente. Aconselho o andar a pé, corrida leve, ou an-
dar de bicicleta. Dentro de casa use pesos, exercícios de 
alongamento (stretching), uma bicicleta estacionária, ou 
uma passadeira. Faça uso da informação disponível na 
internet, como no WebMD.com, que lhe pode ajudar a 
contar as calorias que “queimou”.

4 – Evite as calorias, mas não reduza a proteína. O 
nosso organism não armazena proteína, por isso é ne-
cessario consumi-la diáriamente. Recomendam-se pelo 
menos 56 gramas por dia para um homem médio e se-
dentário, e 46 para uma mulher sedentária.

5 – Beba muita água. Uma fórmula recomendada é o 
multiplicar o seu peso em libras por 0.67 o que lhe dá o 
número de onças de água que deve beber por dia. Faça 
a conta e vai ver que tem bebido habitualmente muito 
menos do que o recomendado. Desse montante, beba 2 
chávenas de água antes de qualquer refeição. 

Mais uma vez, chamo a atenção da necessidade de 
falar com o seu médico ou enfermeiro de família sobre 
estas medidas de hidratação, particulamente se é hiper-
tenso, se toma diuréticos, etc. 

6 – Mantenha um diário do seu progresso. Todos 
precisamos da gratificação e incentivo de ver os núme-
ros do peso a diminuir, mesmo se lentamente.

7- Recompense-se a si mesmo, dê a si próprio um 
prémio, desde que não seja em comida.

8 – Não compre alimentos de que tem dificulda-
de em não abusar. Conforme diz o anúncio dos snacks 
“não pode comer só um”, o que é bem verdade, ninguém 
consegue ficar por uma só batata frita. Peça a alguém 
que lhe esconda os alimentos de que mais deseja.

9 – Aprenda o mal que alguns produtos podem fa-
zer à sua saúde, especialmente os efeitos nos açúcares 
do sangue ou tensão arterial, e suas graves consequên-
cias. Tente apreciar o paladar de vegetais e fruta.

10 – Olhe para o açúcar como uma droga, se reduzir 
o seu uso gradualmente chegará a uma situação em que 
não terá tanto desejo. Depois de comer uma dose da tar-
te de maçã açucarada (e quem não gosta) é facil que se 
deseje a próxima dose pouco depois.

Finalmente, lembre-se que o aumento de peso reduz 
a eficácia do sistema imunitário, e o reverso melhora, o 
que é importantíssimo nestes dias de epidemias virais.

Haja saúde!

Proteção de propriedades
P. — Vivo com o meu marido em Taunton e temos 

dois filhos, ambos com idade inferior aos 18 anos. 
Tenho duas propriedades e temos um número diver-
so de investimentos em determinadas empresas. 

Não temos presentemente um testamento ou qual-
quer tipo de proteção legal sobre as nossas posses. 

Devemos estar preocupados a ponto de fazermos 
um testamento? E será que podemos proteger as 
nossas propriedades com Homestead?

R. — Sou da opinião que todos devem ter um testa-
mento, principalmente casais com filhos menores. O 
testamento é um documento legal onde o casal pode 
designar e escolher o tutor dos filhos. Esta é a altu-
ra certa para ambos planearem o futuro dos filhos 
no caso de algo trágico vos acontecer. Além disso, 
podem criar um Trust e inclui-lo no testamento. Ao 
criar o Trust será capaz de controlar a maneira como 
os vossos rendimentos serão usados a favor dos 
vossos filhos. O processo de seleção de curadores 
(trustees) também é muito importante e leva algum 
tempo.

Cartas de amor

desposório ou esponsais, é vista aos olhos da lei como um 
preliminar para a celebração daquele contrato definitivo e 
como tal obriga as partes a atuarem de boa fé nessa fase 
preliminar.

Nesse contexto, não podendo imiscuir-se na vida pes-
soal dos esponsais, a lei não pode colmatar a quebra da 
promessa de casamento conferindo ao esposado inocente 
o direito de exigir a celebração do casamento. Não obstan-
te essa impossibilidade natural, a lei não deixa de regular 
o incumprimento dessa promessa estipulando as conse-
quências patrimoniais e morais daí advenientes. 

Essas consequências serão diferentes consoante a que-
bra da promessa decorra de incapacidade ou impedimen-
to, ou então de atuação culposa ou dolosa de um dos noi-
vos. Se no primeiro caso as consequências serão apenas a 
obrigação de restituição de donativos, cartas e fotografias, 
já no segundo, além dessa obrigação, poderá o esposado 
inocente, seus pais ou terceiros, exigir do outro o paga-
mento de despesas feitas decorrentes das obrigações con-
traídas na previsão do casamento, a título de indemniza-
ção a fixar segundo o prudente arbítrio do tribunal.

Essas obrigações poderão conhecer dificuldades na 
atualidade que a própria lei poderá não conseguir tute-
lar. E isto porque as cartas de amor e as fotografias são 
atualmente trocadas de forma virtual e muitas vezes ficam 
em nuvens ou são simplesmente eliminadas, o que poderá 
levar a novas formas de incumprimento ou até impossibi-
lidade de cumprimento da obrigação de restituir o que a 
lei ainda chama de fotografias e cartas de amor, obrigando 
assim à interpretação desse conceito à luz da atualidade.

No confronto com a virtualidade e perecibilidade das 
expressões de afeto em redes sociais ou plataformas di-
gitais, as antigas cartas de amor ganham uma nova magia, 
e são essas como dizia Fernando Pessoa serão as verda-
deiramente ridículas. Ou então não seriam cartas de amor.

As cartas de amor deram hoje lugar a mensagens tam-
bém de amor, mas através de outras formas de comuni-
cação. Os afetos são expressos nas redes sociais e nas 
aplicações disponíveis de comunicação virtual, v.g. what-
shapp, mensenger, telegram entre outras.

O denominador comum é sem dúvida o amor que hoje 
se celebra no dia de São Valentim, o Santo que morreu não 
por amor, mas em nome do amor; assim reza a tradição.

Mas o amor quando se oficializa em compromisso tam-
bém produz efeitos jurídicos ainda antes do casamento.

É o caso dos esponsais, isto é a fase anterior e prepa-
ratória do casamento, mais conhecida simplesmente por 
noivado e que tem como pressuposto uma promessa recí-
proca e solene de casamento entre duas pessoas.

A lei define o casamento como o contrato celebrado 
entre duas pessoas que pretendem constituir família 
mediante uma plena comunhão de vida. Sendo o casa-
mento um contrato, a promessa de casamento, feita por 

P. - Como submeter um requerimento para “Medi-
caid”?

R. - “Medicaid” é um programa de seguro dirigido 
pelo estado. É financiado em parte pelo governo fede-
ral. Fornece assistência a pagar despesas médicas para 
indivíduos e famílias com poucos rendimentos e recur-
sos. Além disso pode auxiliar no pagamento de prémios, 
deduções do Medicare e “coinsurance”. Cada estado faz 
a decisão com respeito a elegibilidade e a quantidade de 
assistência fornecido. Para submeter um requerimento 
ou pedir mais informação, ligue para o escritório de as-
sistência médica estadual. Para obter o número local li-
gar para o “Centers for Medicare and Medicaid Services” 
-1-800-633-4227. “District of Columbia” e 32 estados 
fornecem Medicaid para indivíduos com direito a bene-
fícios do programa do Seguro Suplementar (SSI).

P. - O meu filho tem direito a benefícios de sobrevi-
vente devido a falecimento do seu pai. Ele vai graduar 
do liceu este ano e tenciona continuar os seus estudos. 
Alguém me disse que benefícios podem continuar se a 
criança continuar no colégio ou universidade. É verda-
de?

R. - Não. Há anos o Seguro Social pagava benefícios 
para estudantes na universidade, mas a lei mudou em 
1981. Agora, pagamos benefícios a estudantes em cur-
sos de grau 12 ou menos. Os benefícios terminam quan-
do a crianca atinge 18 anos, a não ser que seja incapaci-
tado. Todavia, se a criança estiver na escola secundária 
(ou primária) em tempo integral aos 18 anos, benefícios 
geralmente continuam até graduar ou até dois meses 
depois de atingir 19 anos, o que for primeiro.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Nunca desista dos 
seus sonhos! Nova opor-

tunidade no campo amoroso.
Saúde: Mantenha a mente sã prati-
cando meditação.
Dinheiro: Poderá ter alguns gastos 
extra, previna-se.
Números da Sorte: 2, 4, 8, 12, 51, 53

Amor: Dê mais atenção ao 
seu companheiro, que está 

mais carente. 
Saúde: Mantenha as suas rotinas.
Dinheiro: Seja mais exigente consi-
go, e conseguirá alcançar metas im-
portantes na área profissional.
Números da Sorte: 1, 2, 19, 24, 30, 42

Amor: Não deixe que abusem 
da sua boa vontade. Saiba 
impor-se com firmeza e as-

sertividade.
Saúde: Possíveis dores nos ombros. Evi-
te carregar pesos.     
Dinheiro: Cuidado com investimentos.
Números da Sorte: 11, 29, 30, 45, 56, 62

Amor: Exprima os seus sen-
timentos sem medo. Confie 
no seu potencial de sedução.

Saúde: Proteja a sua pele aplicando um 
bom creme hidratante e fazendo uma 
exfoliação semanal.
Dinheiro: Modere a possível tendência 
para gastar de forma impulsiva. 
Números da Sorte: 3, 6, 21, 38, 44, 70

Amor: Saiba ouvir aqueles 
que necessitam de si.

Saúde: Com disciplina e controlo melho-
rará de qualquer situação delicada.
Dinheiro: Uma pessoa amiga pode pre-
cisar da sua ajuda a nível material.
Números da Sorte: 9, 12, 16, 28, 37, 44

Amor: Procure esquecer si-
tuações menos positivas. 

Saúde: Consulte o seu oftalmologista.
Dinheiro: Renove a vida financeira en-
contrando uma fonte alternativa de 
rendimentos.
Números da Sorte: 5, 22, 30, 41, 58, 71

Amor: Tendência para querer 
isolar-se e refletir mais sobre 

aquilo que quer e aquilo que procura. 
Saúde: Sistema digestivo anda mais frágil.
Dinheiro: Seja prudente na forma como 
organiza as suas finanças.
Números da Sorte: 4, 8, 14, 21, 35, 68

Amor: Se se sentir sozinho 
telefone a um amigo. A dis-
tância encurta-se quando nos 

dispomos a solucionar as situações.
Saúde: Tendência para ter problemas 
de estômago.
Dinheiro: Conseguirá manter a estabili-
dade, sem sobressaltos.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 28, 51, 67

Amor: Uma relação de 
amizade poderá evoluir 

para algo mais sério. 
Saúde: Cuidado com quedas e en-
torses.
Dinheiro: Resolverá os seus proble-
mas facilmente.
Números da Sorte: 3, 10, 19, 22, 48, 61

Amor: Alguém próximo pode 
desapontá-lo. Seja paciente 

se o comportamento dos outros não 
corresponder às suas expectativas.
Saúde: Coma mais fruta e legumes.
Dinheiro: Fase favorável para adotar 
novas práticas.
Números da Sorte: 2, 10, 15, 24, 64, 71

Amor: Contacte amigos: tele-
fone, faça videochamadas, es-

creva e-mail; encurte distâncias.
Saúde: Está mais suscetível a infeções 
relacionadas com o aparelho reprodutor.
Dinheiro: Afaste-se de intrigas no tra-
balho.
Números da Sorte: 6, 13, 18, 25, 55, 70

Amor: Aproveite esta fase para 
dar um novo impulso à sua relação.
Saúde: Cuidado com os excessos alimen-
tares.
Dinheiro: Procure controlar a impulsivi-
dade nos gastos.
Números da Sorte: 15, 21, 29, 32, 55, 66

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Capítulo 66 - 01 março

Lola demite Durvalina. Virgulino 
ajuda Lili com o jantar para Julinho. 
Carlos pensa em conseguir um novo 
trabalho para Durvalina. Afonso e 
Inês visitam Lola e sua família. Soraia 
insiste para que Julinho fique para o 
jantar de Assad. Almeida apresenta 
seus filhos, Rita e Ernesto, para Assad 
e sua família. Alfredo conversa com 
Inês e provoca Carlos. Mabel conhece 
Inês e discute com Carlos. Inês per-
cebe a emoção de Afonso ao falar de 
Lola. Adelaide explica sua ausência a 
Alfredo. Lola e Afonso fazem uma pro-
posta a Durvalina.

Capítulo 67 - 02 março

Durvalina presenteia a família de 
Lola. Zeca vai a São Paulo com Neves. 
Mabel e Carlos se entendem. Clotilde 
e Almeida se encontram na loja e ten-
tam ser amigos. 

Natália insinua que deseja Almeida 
apenas para ela. Afonso comunica a 
Lola que conseguiu uma grande enco-
menda de seus doces. Emília questio-
na Zeca sobre Justina. Neves leva Zeca 
ao cabaré e o rapaz acaba encontran-
do Alfredo. Zequinha fica com febre e 
Olga se preocupa com a ausência do 
marido. Neli se insinua para Zeca. Inês 
pressiona Carlos.

Capítulo 68 - 03 março

Julinho conta a Clotilde que conhe-
ceu os filhos de Almeida. Durvalina 
começa a trabalhar para Afonso. Lola 
e Clotilde confirmam a encomenda de 
doces e pedem ajuda a Maria. Clotilde 
percebe que Afonso não anota as dí-
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vidas de Lola e comenta com a irmã. 
Isabel afirma a Lola que a ajudará 
com os doces. Olga pune Zeca por sua 
ausência. Carlos sofre, sem conseguir 
decidir entre Inês e Mabel. Adelaide 
decide apresentar seu novo amor a 
Emília. Alfredo conta a Adelaide sobre 
a agressão que Isabel sofreu.

Capítulo 69 - 04 março

Adelaide e Alfredo enfrentam o co-
merciante e Gusmões detém os dois. 
Carlos pede a ajuda de Afonso e afir-
ma que Lola está envergonhada por 
tantos favores. Afonso propõe socie-
dade a Lola. Inês e Carlos se beijam. 
Emília vai buscar Adelaide na delega-
cia e reconhece Alfredo. Emília pede 
que Gusmões solte Adelaide e Alfre-
do. Carlos fica abalado com o beijo de 
Inês. Afonso convence Lola a aceitar 
sua proposta.

Natália desconfia por Almeida não 
querer almoçar com ela no trabalho. 
Emília exige que Lola afaste Alfredo 
de Adelaide. 

Capítulos 70 - 05 março

Carlos e os irmãos decidem tirar 
satisfações com o comerciante que 
agrediu Isabel. O comerciante é es-
corraçado da cidade. Gusmões diz que 
está de olho em Alfredo. Zeca acerta 
a sociedade com Neves. Olga se preo-
cupa com a saúde dos filhos. Almeida 
mostra a foto dos filhos e de Natália 
para Clotilde. 

Mabel desconfia do conselho que re-
cebe de Marcelo. Adelaide e Alfredo se 
encontram na reunião política. Mabel 
mente para que Carlos não termine o 
namoro com ela.

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

Esparguete Gratinado
Ingredientes 
400 grs. de Béchamel; 200 grs. de fiambre; 150 grs. de presunto ou ba-
con; 1 lata pequena de cogumelos; restos de esparguete cozido ou outra 
massa; 3 ovos cozidos; sal q.b.; pimenta branca moída na altura q.b. e 
queijo ralado q.b.

Confeção
Corte o bacon em cubos pequenos e frite-os em lume brando até ficarem esta-
ladiços.
Junte à massa os cogumelos, os ovos picados, o fiambre cortado em cubos, o 
bacon e metade do molho Béchamel, tempere com sal se necessário e pimenta.
Deite o preparado num pirex untado com um pouco de manteiga, e, por cima o 
restante Molho Béchamel.
Polvilhe com um pouco de queijo ralado e leve a gratinar em forno quente cer-
ca de + ou - 15 a 20 minutos
Sirva acompanhado com uma salada mista.

Ervilhas à Inglesa
Ingredientes
500 grs. de ervilhas descascadas; 50 grs. de manteiga; sal q.b.; pimenta 
q.b. e uma pitada de açúcar

Confeção
Coza as ervilhas em água a ferver em cachão temperada de sal.
Escorra e, sobre o lume, passe pela manteiga.
Tempere com sal, pimenta e açúcar.

Almôndegas de Peixe
Ingredientes
400 g de batatas cozidas; 3 ovos; 1 colher de sopa de manteiga; 50 g de 
farinha; 1 colher de sopa de leite; sal q.b.; óleo q.b.; pimenta q.b. e noz-
-moscada q.b.

Confeção
Retire as peles e as espinhas ao peixe e pique-o.
Reduza as batatas a puré.
Junte os ovos inteiros, a manteiga derretida e 1 colher de sopa de farinha.
Adicione o leite e tempere com sal, pimenta e noz-moscada.
Com a massa obtida forme bolas do tamanho de uma noz.
Passe-as pela a restante farinha e frite-as em óleo em quente (180ºC).
Sirva regado com molho de tomate, ou sirva este numa molheira.
*esta receita pode ser confeccionada com as espécies mais baratas ou com peixe congelado.

Doce de Batata
Ingredientes
1 lata de leite condensado; 300 grs. de açúcar; 2,5 dl de água; 500 grs. 
de batata palha cortada muito fina e crua; 10 gemas de ovos e casca de 2 
limões 

Confeção
Misture o açúcar com a água e as cascas de limão.
Leve ao lume até obter ponto de fio fraco.
Junte a batata palha crua e deixe cozer em lume brando, cerca de 20 minutos.
Junte o leite condensado.
Deite as gemas um pouco batidas em fio sobre a mistura mexendo sempre.
Leve de novo ao lume até engrossar mas sem ferver.
Retire do lume e deite o preparado em tacinhas.
Sirva frio.
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Dia 13: Purificação Esteves da Silva, RI. Natural de 
Valhelhas, viúva de Guilherme Vinagre da Silva, deixa os 
filLos 'arlos 7ilZa e Marina 4lo[man� netos� irmʝo e so-
brinhos.

Dia 13: Emília Amaral, ��, 2e[ BedJord. 2atural da 
%cLadinLa, 7ʝo Miguel, ZiʱZa de +ilFerto %maral, dei\a 
os filLos +ilFerto %maral, +loria Mariano e Maria �'onnie� 
%maral� netos� Fisnetos e soFrinLos.

Dia 14: Maria M. Lopes, 77, *all 6iZer. 2atural da 4raia 
do 2orte, *aial, casada com 8iFʣrio 0opes, dei\a o irmʝo 
%l Medeiros e afilLados. 

Dia 14: Leonor (Cordeiro) DaRocha, 70, MiddleForo. 2a-
tural das *eteiras, 7ʝo Miguel, dei\a o filLo 7teZen :alcor-
Fa� netos� irmʝos e soFrinLos.

Dia 14: Hilda (Valadão) Sousa, ��, MasLpee. 2atural da 
8erceira, dei\a os filLos 6icLard 'ordeiro, 2orma BlaOe, 
.oLn 'ordeiro e /elle] ,endricOs� netos� Fisnetos� irmʝos 
e sobrinhos.

Dia 15: Maria Gonçalves (Costa) Pinto, 101, MilJord. 
2atural de (onʮes, Montalegre, ZiʱZa de %ntʬnio 8. 4into, 
dei\a os filLos .osʣ (. 4into, %ntʬnio 0. 4into e +ino %. 
4into� netos� irmʝo e soFrinLos.

Dia 15: Francisco M. Aguiar 76, Fall River. Natural dos 
%ʡores, casado com .ulieta M. %guiar, dei\a os filLos 
.osʣ %guiar, 4aulo %guiar, 'remilde 8aZares, 3linda 'osta, 
Rosa Freitas e netos.

Dia 16: António Mariano Alves, ��, 'ranston. 2atural de 
7ʝo .orge, ZiʱZo de Maria 3dʧlia %lZes, dei\a os filLos 4aul 
e :ictor %lZes, +race Morris, )lena *inucane, %na %lZes e 
'arlos %lZes� netos� Fisnetas e irmʝos.

Dia 16: Manuel Sardinha, 79, Assonet. Natural de Água Retor-
ta, 7. Miguel, dei\a a irmʝ 0ʧdia Medeiros e soFrinLos.

Dia 16: Maria F. (Viegas) Leonardo, ��, 2e[ BedJord. 
2atural de 3lLʝo, %lgarZe, ZiʱZa de .osʣ 0. 0eonardo, dei-
\a o filLo .osʣ *. 0eonardo� netas e Fisnetos.

Dia 16: Paulo Jorge DaSilva Rosa, ��, 2e[ BedJord. 
2atural da 8erceira, casado com 6osemar] �*ernandes
 
6osa, dei\a os pais .osʣ %rmando 6osa e Maria *ʛtima 
�MarUues (a7ilZa
 6osa� enteada /eana *ernandes� ir-
mʝos e soFrinLos.

Dia 16: Leonilde “Leona” Rodrigues, Westport. Natural 
da %Nuda da BretanLa, 7ʝo Miguel, ZiʱZa de .osepL :. 6o-
drigues, dei\a os filLos (aZid 6odrigues, 0ouis 6odrigues, 
(onna (ragon, .oanne ;rigLt e 0ouise 6odrigues� netos� 
bisnetos e sobrinhos.

Dia 17: José De Escobar, ��, )ast 4roZidence. 2atural 
da *eteira, *aial, casado com %na )scoFar, dei\a, ainda, a 
filLa 'onnie )scoFar� netos� Fisnetos e irmʝos.

Dia 19: José Gonçalves Costa, ��, MilJord. 2atural de 
(onʮes, Montalegre, dei\a a cunLada %na �6ego
 'osta 
e soFrinLos .osʣ (. 4into, %ntʬnio 0. 4into, .oʝo 'osta, 
+ino %. 4into, .oaUuim 'osta, .orge 'osta, (omingos 
'osta, Maria %lZar e %na 'osta.

Dia 19: Mário J. Raposo, ��, 'oZentr]. 2atural de 7ʝo 
Miguel, casado com 0uc] Marie �'arZalLo
 6aposo, dei\a 
os filLos (aniel 6aposo, Mario 6aposo .r., 6]an 6aposo 
e :ictoria 6aposo e enteado Bill] Mota� netos� irmʝos e 
sobrinhos.

Dia 19: Humberto C. Souza, 90, Fall River. Natural de 
7ʝo :icente *erreira, 7ʝo Miguel, e\�marido de )Zangelina 
8. �4acLeco
 7ou^a �Nʛ Jalecida
 e filLo de .osʣ 7ousa e 
-saFel �'arZalLo
 7ousa, Nʛ Jalecidos.

Dia 20: Connie Botelho Costa, ��, 4roZidence. 2atural 
de 7ʝo Miguel, ZiʱZa de )Zaristo BotelLo (a'osta, dei\a 
os filLos 'onceiʡʝo %lZes, +raʡa %guiar, .osepL BotelLo, 
Maria BotelLo, ,elena +ame^ e )Zaristo Brian BotelLo� ne-
tos� Fisnetos e irmʝos.

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ FEVEREIRO

CODY & TOBIN
Boas Festas

e Feliz Ano Novo
a todos os nossos

clientes e seus familiares!

(508) 999-6711
516 Belleville Ave., New Bedford, MA

Parabéns ao Portuguese Times 
pelos seus 50 anos de serviço 

prestado à comunidade portuguesa! 
Bem hajam!

QUINTA-FEIRA, 25 FEVEREIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - VARIEDADES 
20:00 - CONTA-ME
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 26 FEVEREIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - VARIEADADES
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 27 FEVEREIRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 28 FEVEREIRO
14:00 - ÉRAMOS SEIS
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 01 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 02 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 03 MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEADADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Ir além do meu passado!
Quando estou a matutar
Em velhices, considero,
Muito a história passada
Eu vou falar, por falar,
O que na Itália fez Nero
Numa governância errada!

A história não o nega
Que o Nero procedia,
De modo bastante errado.
E a história ainda emprega,
Tudo quanto ele fazia,
Tinha aspecto dum tarado!

Ele fazia vinganças,
Com o “Quero Posso e Mando”
Era o senhor de tudo.
Não respeitava crianças,
Sem ver que estava errando,
A força era o seu escudo!

Não tinha amor por ninguém,
Nem a ninguém respeitava.
Tudo era ele, somente.
Mesmo até a própria Mãe,
Que seu filho lamentava,
Lhe sofreu constantemente!

Em todo o seu comandar,
Quando alguém não lhe ouvia
Sua sorte era agora
Que iria a matar,
Ou então se entendia,
Somente era posto fora!

E o aspecto que ele toma
Quando Roma não tomou
Suas reles ordens dadas
Mandou incendiar Roma,
E a cidade incendiou,
Milhares de vidas queimadas!

A história, pelo visto,
Tem muito mais a dizer,
De todo o seu passado.
De religião, de Cristo,
Fica p’ ra quem entender,
E tenha isto estudado!

O que aqui vai escrito
Não foi lido na história,
Mas, nuns resumos pequenos!
Tudo quanto aqui vai dito
Foi trazido na memória
Há 80 anos, não menos!

Daí vem muitos governos,
A imitar este Nero,
Parecido, ou igual.
Fazem autênticos infernos,
Com o faço, porque eu quero,
Com muito caso mortal!

E quem não disser Amem,
Às ordens de ditador
A coisa toma outro jeito.
Não há nada p’ra ninguém,
Há que aguentar o rancor
Ou, tem que ser tudo aceito!

Mas, o que mais se censura
No modo de governar,
Fingindo democracia,
Mas praticar ditadura.
Não dá para se calar,
Acontece hoje em dia!

Tem sido uma questão
Qu’ em algum país acaba,
Mas, há tantos por aí fora.
Que gritam que não o são,
E a ditadura desaba
Nas ordens de toda a hora!

Para além dos encobertos,
Que bem sabemos quais são
Existem os declarados.
Estes gritam bem abertos,
E as ordens que eles dão,
Cumprem de olhos vendados!

Felizmente, actualmente
Aqui no nosso país
Vive-se a democracia.
É um viver bem diferente,
Digo até, bem mais feliz
Com muito mais alegria!

Há muitos anos passados,
É que os Neros existiam
Cheios do Poder Total.
Hoje, os tempos estão mudados,
Estes Neros que haviam,
Já não tem poder igual!

Hoje ‘inda há quem errado,
Anda a ladaínha ouvindo,
Somente, a toda a hora,
Fica de cérebro lavado,
Muitas vezes discutindo,
Contra quem a paz adora!

Gente boa, nós sabemos,
Só qu’ está  mal informada,
Por órgãos bem duvidosos.
Mas, são direitos que temos,
Tem a força, mesmo erradas,
E seus votos valiosos!

Nada vale nos dividirmos,
Com isto, somente erramos,
Dificultando a Paz.
Quando todos nos unimos,
As mãos uns aos outros damos.
É o melhor que se faz!

Cuidado, não é segredo,
Os governos celerados
Tem o quero, posso e mando!
Obedecemos, por medo,
Sabendo estarmos errados
Damos palmas, vez enquando!

Por mais mal que nos parece,
É assim que acontece!
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1. Gil Vicente - FC Porto
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Rio Ave - Farense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Portimonense - Tondela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Marítimo - Moreirense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Paços Ferreira - Nacional

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Sp. Braga - V. Guimarães

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Belenenses SAD - Benfica

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Boavista - Famalicão

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Sporting - Santa Clara

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Varzim - Leixões

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Feirense - Estoril Praia

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Vizela - Mafra

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Penafiel - Académica

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. UD Oliveirense - Desp. Chaves

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Atletico Madrid - Real Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Osasuna - Barcelona

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Manchester City - Manchester United

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Fiorentina - AS Roma

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 25 
I Liga (22.ª jorn.) - II Liga (23.ª jorn.) - Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

05MAR. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

 I LIGA - 20ª jornada
 

RESULTADOS
Boavista - Moreirense .............................................................. 1-0
Belenenses SAD - Nacional ....................................................... 2-1
Gil Vicente - Santa Clara ........................................................... 1-0
Sporting - Portimonense .......................................................... 2-0
Paços Ferreira - V. Guimarães ................................................... 2-1
Rio Ave - Famalicão .................................................................. 0-1
Sp. Braga - Tondela ................................................................... 4-2
Farense - Benfica ...................................................................... 0-0
Marítimo - FC Porto .................................................................. 1-2

PROGRAMA DA 21ª JORNADA
Sexta-feira, 26 fev: V. Guimarães - Boavista, 20h30

Sábado, 27 fev: Famalicão - Farense, 15h30
Santa Clara - Paços Ferreira, 18h00

FC Porto - Sporting, 20h30
Domingo, 28 fev: Portimonense - Marítimo, 15h00

Tondela - Gil Vicente, 17h30
Nacional - Sp. Braga, 20h00

Segunda-feira, 01 março: Benfica - Rio Ave, 19h00
Moreirense - Belenenses SAD, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SPORTING 20 17 03 00 42-10 54 
02 FC PORTO 20 13 05 02 45-22 44 
03 SP. BRAGA 20 14 01 05 37-20 43   
04 BENFICA 20 11 06 03 33-17 39    
05 PAÇOS FERREIRA 20 11 05 04 28-17 38 
06 V. GUIMARÃES 20 09 05 06 25-21 32              
07 MOREIRENSE 20 06 07 07 18-24 25 
08 SANTA CLARA 20 07 04 09 20-23 25  
09 RIO AVE 20 05 07 08 16-23 22 
10 BELENENSES SAD 20 04 09 07 11-16 21 
11 NACIONAL 20 05 06 09 19-26 21 
12 TONDELA 20 06 03 11 21-34 21 
13 PORTIMONENSE 20 05 04 11 18-26 19      
14 GIL VICENTE 19 05 04 11 16-26 19 
15 FARENSE 20 04 06 10 22-29 18 
16 FAMALICÃO 20 04 06 10 18-32 18 
17 BOAVISTA 20 03 09 08 20-32 18         
18 MARÍTIMO 19 05 02 12 18-28 17                                                                             

 II LIGA - 21ª jornada
 

RESULTADOS
Cova da Piedade - GD Chaves ...................................................1-1
FC Vizela - Casa Pia ...................................................................3-1
Leixões - Estoril Praia ................................................................0-1
FC Penafiel - FC Porto B ............................................................0-0
Académico Viseu - FC Arouca ...................................................0-4
Benfica B - CD Mafra .................................................................2-0
Varzim - Sp. Covilhã ..................................................................1-2
Feirense - Académica ...............................................................1-0
UD Oliveirense - Vilafranquense....................................... (23 fev.)

PROGRAMA DA 22ª JORNADA

Sexta-feira, 26 fev: Chaves - Vizela, 18h30
Sábado, 27: Sp. Covilhã - Feirense, 11h00

Arouca - Cova da Piedade, 15h00
Vilafranquense - FC Porto B, 17h00

Domingo, 28 fev: Estoril Praia - Benfica B, 11h15
CD Mafra - FC Penafiel, 14h00

Casa Pia - UD Oliveirense, 15h00
Leixões - Académico Viseu, 17h00

Segunda-feira, 01 marv: Académica - Varzim, 17h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 ESTORIL 21 13 05 03 33-13 44 
02 FEIRENSE 21 13 04 04 31-17 43 
03 ACADÉMICA 21 12 06 03 28-15 42  
04 VIZELA 21 10 07 04 30-24 37   
05 FC AROUCA 21 09 07 05 22-16 34
06 GD CHAVES 21 09 05 07 26-22 32 
07 BENFICA B 21 07 06 08 34-27 27 
08 MAFRA 21 07 06 08 26-26 27 
09 PENAFIEL 18 07 05 06 26-25 26  
10 CASA PIA 21 06 08 07 24-32 26 
11 LEIXÕES 21 05 08 08 20-24 23 
12 COVA DA PIEDADE 21 05 07 09 23-30 22 
13 SP. COVILHÃ 19 05 07 07 20-20 22 
14 UD OLIVEIRENSE 19 05 06 08 18-27 21 
15 ACADÉMICO VISEU 20 04 07 09 15-26 19 
16 VILAFRANQUENSE 19 03 10 06 19-25 19                       
17 VARZIM 21 03 06 12 13-28 15 
18 FC PORTO B 21 03 06 12 23-34 15 

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Odilardo Ferreira ........181 
Mena Braga ...............170
Joseph Braga ............167
John Terra ..................147 
José Rosa ..................146
Joseph Cordeiro ........146 
Maria L. Quirino .........142
Fernando Farinha ......140 
Dennis Lima ...............139 
João Baptista ............138      
Jessica Moniz ...........137 
Guilherme Moço ........136    
Walter Araújo .............135 
José Leandres ...........135 
Amaro Alves ..............133 
Virgílio Barbas ...........131 
Alexandre Quirino ......131 
Andrew Farinha .........130 

Alfredo Moniz ............129 
Agostinho Costa .......129 
José C. Ferreira .........128 
Fernando Romano.....128         
Fernando L. Sousa ....127 
Carlos M. Melo ..........123                
Paulo de Jesus ..........122 
Mariana Romano .......121 
António Miranda ........119 
Francisco Laureano ..119    
Antonino Caldeira ......115                     
Maria Moniz ...............108    
Carlos Serôdeo ..........107 
António B. Cabral ......107 
Daniel C. Peixoto .........94    
John Couto ..................85 
Lino Costa Arruda .......57 
Natasha Arruda ...........55                 
Larry Pereira ................50

Concurso Totochuto
Odilardo Ferreira é o novo líder

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

Contabilizados os concursos 22 e 23 temos novo lí-
der: Odilardo Ferreira, com 181 pontos, mais 11 que o 
segundo classificado, Mena Braga, com 170 pontos.

Odilardo Ferreira não é apenas líder isolado, como 
nestes dois números foi o concorrente mais pontua-
do. Tem assim direito a duas refeições gratuitas, uma 
gentileza do Inner Bay Restaurant, localizado em 1339 
Cove Road, em New Bedford.

NOTA: Informamos os leitores que cupões chega-
dos à redação do Portuguese Times depois da data do 
prazo estabelecido (que vem mencionada no cupão) 
serão invalidados.

CIDADE’S SERVICE STATION
A todos os nossos
clientes, amigos e

comunidade em geral
Boas Festas

e Feliz Ano Novo

57 Rodney French Blvd.
New Bedford, MA

(508) 979-5805

Parabéns ao 
Portuguese 
Times por 

ocasião dos seus 
50 anos 

de serviço 
prestado em prol 
da comunidade 

portuguesa! 

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

516 B ellev ille A v e. - N B

CO D Y &  TO B I N
SUCATA DE FERRO

E METAIS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

F U R N I TU R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

149 Co unty St.,  N ew  B edf o rd

 508-994-1550

Boas
Festas

PT
50 anos

Parabéns ao 
Portuguese 

Times
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CAMBRIDGE
777 Cambridge Street

Tel. (617) 354-4499

PEABODY
60 Main Street

Tel. (978) 532-5435

LOWELL
10 Kearny Square (na Merrimack St.)

Tel. (978) 934-9121

A agência de viagens que lhe
proporciona umas férias

inesquecíveis. Os mais baixos
preços para o Reino do Sol

que vão aquecer o seu Inverno!

Temos também
ao vosso dispor seguros

em todos os ramos
e aos melhores preços!

Orlando Azevedo (Peabody)

Raquel da Silva (Peabody)

Idalina Azevedo (Peabody)

Manuel Santos e José Azevedo. (Cambridge)

Egkla Vangeli (Peabody)

Edgar Azevedo (Lowell)

José Azevedo (Cambridge)

GOMES
TRAVEL

a agência de
viagens

de referência da
comunidade

portuguesa em
Cambridge
Peabody
e Lowell

Luís Azevedo (Peabody)

Elizabeth Fernandes
(Cambridge)

Idalina Azevedo, Orlando Azevedo, Raquel da Silva
e Solange de Freitas.

34             Especial Natal   PORTUGUESE TIMES                    Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019

A todos os nossos
clientes, amigos
e comunidade

em geral

Boas Festas
e Feliz Ano Novo

GOMES TRAVEL
A agência de viagens de referência da comunidade portuguesa em Cambridge, Peabody e Lowell

CAMBRIDGE
777 Cambridge Street

Tel. (617) 354-4499

PEABODY
60 Main Street

Tel. (978) 532-5435

LOWELL
10 Kearny Square (na Merrimack St.)

Tel. (978) 934-9121

A agência de viagens que lhe
proporciona umas férias

inesquecíveis. Os mais baixos
preços para o Reino do Sol

que vão aquecer o seu Inverno!

Temos também
ao vosso dispor seguros

em todos os ramos
e aos melhores preços!

Orlando Azevedo (Peabody)

Raquel da Silva (Peabody)

Idalina Azevedo (Peabody)

Manuel Santos e José Azevedo. (Cambridge)

Egkla Vangeli (Peabody)

Edgar Azevedo (Lowell)

José Azevedo (Cambridge)

GOMES
TRAVEL

a agência de
viagens

de referência da
comunidade

portuguesa em
Cambridge
Peabody
e Lowell

Luís Azevedo (Peabody)

Elizabeth Fernandes
(Cambridge)

Idalina Azevedo, Orlando Azevedo, Raquel da Silva
e Solange de Freitas.

34             Especial Natal   PORTUGUESE TIMES                    Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019

A todos os nossos
clientes, amigos
e comunidade

em geral

Boas Festas
e Feliz Ano NovoSolange de Freitas 

Peabody
Orlando Azevedo

Peabody
Edlira Malko - PeabodyLuís Azevedo

Peabody

Adriana Veiga - Lowell Edgar Azevedo - Lowell Idalina Azevedo - Peabody

José Azevedo, Milena Kirchner, Elisabete Fernandes 
e Álvaro Ponte - Cambridge Álvaro Ponte - Cambridge Elisabete Fernandes - Cambridge

Raquel da Silva 
Peabody

Milena Kirchner - CambridgeEdlira Malko - Peabody José Azevedo - Cambridge

50
ANOS

Nestes 50 anos de vida do Portuguese Times 
espelha-se o crescimento da Gomes Travel

e Today’s Insurance
Parabéns nos 50 anos 



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA




